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FRODUCÇAO. 
de seus pensamentos é uniforme, unico, O 

à cadd edimento do espirito humano; pois que todo 0 

homem , uv quiquer Nação que seja, pensa porque tem idas. 

e comparando-as aprehende as relações que entre ellas ha: mas 

como entre as operações de nosso espirito e a Linguagem 

culada, porgeio da qual se exprimem, ha uma intima contos 

xão e correspondencia ; é forçoso que esta mesma immutabili- 

dade se communique às Linguas de todos os Povos. 

Sendo porém a Grammatica Universal a Arte, que analy- 

sando o pensamento, ensina com que especie de palavras so de- 

vem exprimir as idéas e às relações , de qne elle pôde constar ; 

segue-se que à Grammatica Universal é tambem immutavel é 

a mesma em todas as Nações. Mas como estas escolhêrão pa- 

va signaes de suas ideas vocabulos differentes só no material dos 

sons, é preciso accommodar aquelles mesmos princípios inva= 

viaveis 4 inole de cada Lingua, começando pelo estabelecimen- 

to dos preceitos geraes da Linguagem, applicando os depois aos 

usos da que se pretende ensinar: eis aí o que se chama Gramma- 

tica Particular. 
Gomo porém os vocabulos podem ser-considerados, Ou pe- 

lo que tem de físico € material, como sons mecanicos, OU pe= 

lo que tem de logico e discursivo, é manifesto que a Gramma= 

tica deve tractar da parte mecanica das Linguas, observando Os 

«sons articulados elementares e fundamentaes da Linguagem; 

as syllabas que resultão do sua diferente combinação; o. tom 

e a quantidade da voz na pronunciação dos mesmos Sons No 

corpo dos vocabulos ; € finalmente os caracteres litteraes, ado» 

ptados pelo ts0, para representarem e fixarem estes mesmos 

sons e vocabulos na eseriptura. Daqui vem as duas partes da 

«Grammatica, à Orthoepia, que tracta da boa pronunciação e 

leitura da Lingua, e a Orthographia que tracta da sua boa es— 

criptura, 

Considerados porém os vocabulos pelo que tem de logico 

e discursivo, elles são signaes representativos de nossas ideas 

e de suas relações; mas para que representem clára, distincta, 

e fielmente nossas idéas, é necessario primeiramente analysar 

o pensamento , reduzindo-o aos seus elementos, para distribuir 

em classes determinadas assim as idéas, como as relações de 

que elle pode constar; é depois assignar a cada uma destas clas- 

  

   
   

   

  

  

 



ses outras tantas especies de palavras cor 
enunciem: o que é dependente da obsery 
propriedades, usos, e serventias, que as p f Curso; € porisso estas classes qu especies du q j | mão Elementos da oração por correspondere:) 007 pena mento: a esta parte da Grammatica se dá o no.1e Etymologia. Distribuidas as palavras em certas classes, conhecido seú | uso, propriedades, e a maneira de as preparar, afim de servi- | vem à enunciação de qualquer pensamento; 0 qua'tudo perten- | coà Etymologia; resta saber coordenar e compor uma oração | ou um encadeamento dellas, dando às palavras já esta, já aquel- | la terminação, subordinando umas a outras, de maneira que se accomadem às diferentes relações, que as idéas tem entre | si, OU sejão de conveniencia, ou de determinação e subordina- cão, e colocando em fim as palavras de um modo authorisado pelo uso, para de tudo isto resultar um sentido, ao mesmo tem- po ligado , e distincto. Isto faz 0 objecto da Syptage, que si- gnifica coordenação, e da Construcção, que quer dizer collo- cação. 

Do que temos dicto se vê claramente, que a Grammati- ca em geral é a Arte de faliar, ler, e escrever correctamen- te; que seu objecto são as palavras, € (ue seu fim é expri- mi” e pintar com distinção, clareza, e fidelidade nossos pen- samentos por meio de palavras. Ella se compõe das quatro | partes acima dictas, as quaes longe de serem independentes, antes não é praticavel tocar numa sem que outras 0 sintão ; porque de sua intima união procede 0 auxiliarem-se muttia- mente. Daqui vêm que na Orthoenia é indispensavel tocar, ainda que levemente, em- cousas pertencentes à Figanologia; pelo que se alguem quizer apartar-se Ga ordem que seguimos, por Sera natural, pôde ensinar primeiro a Eiymologia ea Syn- táxe; pois que nós tambem nos apartamos um pouco daquella ordem, deixando a Orthographia para o fim. ) mo 
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COMPENDIO 

GRAMMATICA PHILOSOPIICA 

DA 

“LINGUA PORTUGUEZA. 
Grammatica Portugueza é a Arte que ensina a falar, ler, 

e escrever sem erros a Lingua Portugueza. (1) 

Divide-se a Grammatica em quatro partes, que são: Or- 
thoepia, Orthographia, Etgmologia, e Syntaxe. A Ortho- 
epia tracta da boa pronunciação e leitura da Lingua. A Or- 
thographia ensina a escrever certo. A Etymologia distribae 
todas 2s palavras em certas classes, segundo suas dilferentes 
propriedades e serventias. A Syntaxe ensina a dispor bom as 
palavras no discurso. 

CAPITULO 1. 

DA ORTILOEPIA. 

ST. 

Dos Sons e das Letras que os representão. 

A Orihoepia, isto é, a boa pronanciação e leitura da Lin- 

gua depende do conhecimento distincto de tres cousas. 4º dos 
Sons elementares e fundamentaes, que entrão na composição 

dos vocabulos. 2º das Letras que representão os Sons artitu- 

  

  

(1) Arte & um systema rasoado de operações proprias a produzir 

um efeito importante à vida,e que se não podia esperar da natureza só, 

Lingua é todo o systema de signaes que directamente manifestão 0 o 

pensamento. Esta definição comprehende a linguagem articulada e à 
linguagem da acção. 

Referindo-nos porém à linguagem articulada, Lingua é q colecção 

de vocabulos de que usa qualquer nação. 
A linguagem da acção consiste nos gestos, movimentos do rosto , « 

e sons inarticulados. - 
Uma Lingua deve ser facil, para que seja entendida dos ianorantes 

é dos sabios. Mas para que uma Lingua seja bem feita e facil, deverã 

  

ser clara, precisa ou resumida, rica, e fundada na origem v gera 
das idégs. SBRT 
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Indos. 3º do conhecimento da quantidade, e do accento da 

voz na pronunciação delles; mas este ultimo exame pertence 4 

Prosodia, parte da Orthoepia. ' o 

Os Sons elementares é fundamentaes de todas as Linguas, 
são de duas qualidades, Sons Vogaes, e Sons Consoautes. Os 

Sons Vogaes na nossa Lingua são quatorze, a saber: à, a, é, 

é ei, 0,0,uU,ã, &1,0,u. Os primeiros nove chamão se 

Oraes, porque quando se articulão sãe todo o som pela bocca, 

c os outros cinco chamão-se Nasaes, porque quando se pro- 

uuncião, sie parte do som pelo nariz. (2) 

  

  

    

  

(2) Nuzes ou Sus Vegaes são cs diflerentes sous, que se formão 
por impulso da voz, moditicada pelas differentes aberturas do canal da 

bocca,sem concorrencia de suas partes moveis. O caual da bocca póde 
ser modificado em: diferentes pontos.desde sua extremidade interior até 
à exter Jaqui procede a variedade de vozes nas linguas das nações. 

Não ha som algun medio entre 0 e surdo e oi, entre o o comu Na 
palavra Cear (comer) ouve-se distinclan ente O Som 1, mas escreve-se 
conte por causa da derivação. Em Soar (fazer-som) e Suar (Ler suor), 
o som 4 não pode ser mais claro; € se na primeira-se escreve 0, e na 
seguuda 1, é pela razão já dita. Não ha portanto esses sous ambiguos 
ou surdos; oude pode haver ambiguidade ou duvida é ua representação 
Jiteral destes sous, para nos conformarmos ou com a derivação, ou 
com o uso. Os que almitlem aquelles sons ambiguos, confuudem os 
sons com os caracteres que os representão, 

Parece-nos que um distincto Gramualico não tem razão em dizer 
(a pag. 10 da sua Granmalica) que 0 u ainda quando é surdo sempre 
tem um som mais agudo que o o surdo. Ninguem sabe o que & nem-o 
surdo, nem u surdo. Quem será capaz de pronuncive um o surdo? A 
voz de todos nós pronuncia ó, 0; é quando desce deste segundo som, 
necessariamente pronuncia wu, som que nunca é surdo, nem o à, como 
reconhece o mesmo Astor, quando diz na pagina antecedente que ou 
nunca muda de som, senão quando se torna nasal. Por isto e tambem 
por cauza da derivação nos parece que o dito Grâmmatico não tem fun- 
damento para não approvar que se escreva Mingua, Agua, Lingua, De- 
us, &. comu, Se os Latinos escrevem Deo no dativo do singular, e 
Deorum no genitivo do plural, vão é por conservarem o ado Grego 
Theos, como quer o dito Autor; mas sim pela mesma razão, porque es- 
erevyem servo, sesvorum, &e, isto é, por ser um nome substantivo, per- 
tencente à segunda declinação. 

Parece-nos tambem que é, ó, nunca são breves, mas longos, ainda 
que menos que é, 0. Não sabemos porque o mesmo Autor diz que à é 
lhngo, e é O hreves. "Todas essas vozes são longas; são contracções 
dos duis au, dois, ce dois 00, com que nossos antigos escrevião. 

As vozesa cio u são os Sons Nasues claros; porem os Suns Vo- 

  

   

    

  

    

  

   
   

  

    

vaes adquirem um som Nasal menos sensivel, quando são seguidos das 
consoantes mm, Kh, como: Ama. Anna, Sanha, Temo, Penna, Te- 
uha, Vinho, Somno, Cunha, &Cr 
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Os £ons Vogaes Oraes tedos se escrevem com as cinco 
letras vogaes a, e, à, 0, u, accentuadas, quando é preciso evi- 

- tar equivocos, como se vê na regra acima; e os Sons Vogaes 
nasaes escrevem se com as cinco letras vogaes com O til, ou 
com m, ou &, como: Lã, Tempo, Tanto. 

Os nossos Sons Consoantes (segundo a ordem mesma de 
sua natural geração), e as letras que os representão, são Os se— 
guintes: b,p;m, 0, fp qc dt sc) acha, uh, 
lh,r, rr. Estes Sons, c as letras que os representão chamão - 
se Conscantes, porque sempre sõão juntamente com sous vo- 
gaes. (3) 

O nosso Alphabeto Ceste: a, Db, c, de, f 9) h,i;j, k. 
LM RO Ph TS EA 0%, Y, 2; mas todas as consoan- 
tes se devem nomear, como se tivessem um e brevissimo de- 
poisds st, deste modo: be, ce (que), de, fe, ge, (que), je, te, 
me, Ne, pe, qe (que), Te; SO, LEVE Leao 

O q antes de e ou à tem o som de j. como Giro, Gente. 
O cantes de e ou item o som de s, como: Cera, Cinza. 

Depois de q sempre se escreve w, que sempre se pronun- 
cia em qua, como Quatro, Quando: exceptuão-se Quaderno 
Quatorze e seus derivados, nos quaes se não pronuncia O e. 
Nos outros casos 0 “ depois de q, e depois de q, umas vezes se. 
pronuncia, como em Liquido, Guarda; outras não, como em 
Questão, Guerra. : : 

  

  

(3) Consoantes são os diferentes sons, que se fórmão pelo, im- 

  

pulso de voz, modilicada pelas partes moveis da bocea. Estas partes 
moveis são » lingua, Os dentes e os beiços. 

  

— Costumão os Grammaticos minuciosos dividir os Sons Consoantes 
em apuitas cl Não perderemos o tempo com isso, porque de na- 
da serve nem | a bua prouunciação, nem para a boa escriptura. A 
verdadeira diferença que ha entre os sons vogaes e os consoantes é 

que todos os sons vogaes são prolongaveis, e se podem cantar; dos 
consoantes porem neuhum se póde cantar ou mudular, € são protonga- 

586,28, € Ch, j, 9, 21417, que por isso se chamão semi- 

s. AS quitas sãó mudas, porque se não podem prolongar. Cha- 

    

   

  

“amão-se liguidas 0 | 0 1, € o s quando não tem vogal diante, porque se 

assoc.ão bem como as letras consoantes va formação das syllabas, Conso - 

antes duples ou dobradas só temos 0 x,quandoo pronunciamos à Latina. 

Os Sons Vogaes e os Consoantes são sons simples, quer se escre- 

vão com uma letra só, camo 3 11, b; quer se representem com duas, co- 
nãos qui, th. Letra é um signal literal que representa um som articu- 

Fido. O k não é letra, porque não representa som algum, * 4 
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O s quando está só antes de consoante , sõa-como se tives— 

se um e-brevissimo antes de si, como em Studo, Estudo; en- 

tre vogaes tem o som de z, como Rosa Vaso, mas em pala- 

vras compostas tem o som de c, como: Resentir, Verosimil. 

O a às vezes tem o som de €, como: Proximo, Maximo, 

vale tambem por is ou iz, como: Eapors Exemplo: é por cs, 

como: Fixar, Rejlexo. No fim das palavras Fortuguezas, O 

«,e 03 tem som de s, como: Index, Cruz. a 

O ch antes der tem o som de c, como em Chrisma, Chris- 

sãos. On e oh, ainda que junctos, não tem o som de nh em 

palavras compostas da preposição in, como: Inhabil, Inhibir. 

O entre vogaes sõa brandamente, como em Hora, Caro; mas 

em palavras compostas soa forte; como em Prorogar Derogar. 

Bis aqui pois os. Sors elementares é undamentaes dx 

nossa lingua, e as letras que os representão na escriptura. 

A sua diferente combinação produz todas as nossas syt- 

labas, que andão por 1:800; e estas, «diferentemente combina- 

das dão o ser a todos os nossos vocabulos, que passão de 40:000. 

  

“sã 

Dos Dithongos e das Syllabas. 

Dithongo é um som composto de dois sons vogaes, pro- 

nunciados de uma só emissão de voz, como : Eu, Pão; e por 

consequencia haveri Dilhongo, quando uma s$llaba constar de 

dois sons vogaes, senaiveis na pronunciação. (1) 

  

(4) Nos dithongos da nossa Lingua predomina a prepositiva, isto 

é, à primeira vogal. Porem uos pithongos Oraes 1, ne, ui, a segun- 

da é predominante, como : Qual, Equestre, Liquidar; e tambem nos 

Dithongos Nasaes uam, nem, uim, uin, como: Quanto, Eloquencia, Ruim, 

Ruindade, Quinguagesimo,&e. Tuilo isto são Dithongos,porque são sons 

-compostos de dois sons vogaes, pronunciados de uma só emissão de voz. 

Tambem não é exacto um ilustrado e mui distincto Philologo quan- 

do diz que nos Dithongos Nasaes à primeira vogal sempre é nasal, ex- * 

ecepto sendo à a segunda: pois nôs acabamos de ver que nos Dilhongos 

masacs uam, uen,a nasal é a segunda vogal; mas o Autor, não so lembiou 

destes Dithongos. 
Não são Dithongos as syllabas da, d0, ua, como em Toa, Vôo, E- 

qualeo, porque em cada uma das duas primeiras ha duas syllabas beira 

distinctas, € na terceira só se percebo o som u longo; e não dois sons 
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Chamão-se orais os Dithongos que só tem vozes oraes, 
como: Meus, Pais; o chamão-se nasnes, os Dithoxgos qua 
tem alguma voz nasal, como: Mão, Pão. 

Syllaba é aquelle som, que se pronuncia: de uma: vez, 
como: Sol, Gral. As Syllabas podem constar, ou só de um 
som, ou de mais. 

tg 

vogaes, muito embora estejão escriptos; pois o que fu Dithongos é a 
voz, € não as letras, as quaes muitas vezes não prouunçiamos, porque 
servem não para representar algum som no uso vivo da lingua, mas sim 
a origem e deri v do vocadulo escripto. Pelo contrario, quando le- 
mos, hiuitas vezes pronunciamos sons que não estão eseriptos, como 
succede no presente caso em da, e d0, como Toa, Vôo &, que todos 
promuncião Tou, Vouo, isto é, duas syllabas, o Dithongo ou € uma vo- 
gal, embora ordene o uso que se escreva 0 Dilhongo ou com a vogal 6, 
incapaz de o representar, não obstante a errada opinião de alguns Gra 
maticos. Acuntece o mesmo nas duas syllabas éa, quando se escrevem 
assim em Lea, Gea &e., que-todos pronuncião Ideia, e assim 0 escrevem 
muitos. Pelo que temos dito, se prova que du, d9 tem duas syllaba 
e que a primeira nunca se une à segunda para ambas formarem Ditho: 
go, isto é, um som composto de dois. Mas se fosse possivel unil-as, 
farião não um Dithongo, mas um Trilhongo, materia de que logo faláre- 
mos, Para tornar evidente o que temos dito bastarão as razões expen- 
didas co testemunho do ouvido de cada um, mas provemol-o tambem 
cont a Poesia. 

7 A cortudora prôa, que rasgava ( Garção, Ode à Restauração da Ar- 
cadia). 

Tão alto-vôa, tanto. resplandece ( Omis, Odea Vasco da Gama). 
EB os ares talbando à vôo soltg (idem). 
Nestes versos c em centos delles que poderamos apontar, da tem 

vilabas, € do tambem. Se alguns Poetas pela liberdade que to- 
ad, uma vez dw outra fizerão o contrario, taes versos, por lhes so- 

bejar uma syllaba € terem comprimento de mais, escantializão o ouvido, 
jue tanto se deleita en ouvir os outros. 

Tex, como Liem, Qhiem, um como Iia, Algia (que hoje se escre- 
ve Uma Alguma) não são Dithongos Nasaes, mas duas syilabas; porque 
as duas v não se pronuncião de uma só emissão ou impulso; pois 
o orgão da voz dois movimentos bem distinctos para os pronunciar 
em dois tempos. Vejamos alguns versos. 

Que nuuca culpa algia la chegou. 
Hua Virgem, sinal dado na ley. j 
(Sa de Miranda, Canção à Festa da Annunciação). 
A este respeito dizemos 0 mesmo que fica dito sobre da e d9. Ne- 

nhuma difierença percebemos no som de Põe, quando é terceira pessoa 

  

  

    
   

  

  

    

    

     

   

  

    
   

   

   

  

   
do singular do verbo Por, e quando à terceira do plural. Para se fa- 

zer essa diferença é necessaria uma. pronunciação lorçada e afectada, 
Portanto vão admittimos esse Dithongo duplicado, que não existe; pois 
é somente um Dithongo Nazal, c nada mais, Até nos parece escusado
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Vocabulo é, ou uma Syllaba de sons forte e predominan- 

te, ou um composto de Syllabas graves, subordinadas todas a 

vma de som predominante. Daqui se vê que ha Vocabulos de 

vma Syllaba só, como: Deus, € Vocabulos de mais de huma 

Syilaba, como: Justo. i E 

As letras de cada Syllaba devem soletrar-se juntas, por 

ex. mais não se dove, soletrar ma-is; porqueas letras € Os 

sons das Syllabas não sº devem separar :-0 porisso quando. qui- 

zermos dividir qualquer vocabulo de mais de uma syllaba, o 

dividiremos pelo fim da cada uma, como se vê em Co-ra-ção, 

Ma-gna-ni-mo. 
  

escrever Pjem, para na escriptura 0 distinguirmos do singular, porque 

o sentido do discurso o dará à conhecer, assim como o dá quando al- 

guem. fala, 
E 

Tambem nos parece que e, €0, ia, como em Lactea, Lucteo, Glo- 

ria, é noutros vocabulos similhantes, não são Dithongos, mas duas 

labas ambas muito breves, que porisso os Poetas sempre lazem delias 

uma sô, para que o verso não fique froxo e languido. Fazem elles isto 

coma mesma liberdade com que muitas vezes ajuntão em uma sgllaba 

as duas prime de Theatro, Fiança, Suave, &e. erro confundir à 

voz ô com o Dilhongo ou, porque a pronanciação é muito diferente, 

como se vê em ósso (de animal) e ouço do verbo ouvir. ; 

Na sua Grammatica, 0 mesmo autor de quem temos fallalo, diz 

que são Trithongos êa ou eia, cão, e ião verbo € terminação, não só na 

oesia, mas tambem na prosa, Diz mais que a prova é 0 escrever-se 

indistinctamente por é e por ci. Esta prova que o Autor dá, mostra 

bem que elle confundio aqui o som com sua representação litteral. Que 

importa que se escreva Aréu, Idea &e. com é, se todos nós ouvimos o 

Dithongo ei e a voz à, isto é, duas syllabas distinctas, como se escre- 

vessenios Arei-a, Ideia? O testemunho dos ouvidos de todos depõe 

contra a existencia de taes Tritongos. O mesmo Autor reconheceo que 

em Idea ou Ideia não ha Trilhongo, mas que êa ou ein são duas sylla- - 

bas; pois no paragrapho antecedente àquelle, em que tracta dos Trihon- 

gos (pag. 17), diz que em aréa ou arêia, éu ou eia são duas syllabas, 

Ora se O são em area porque o não são em ideia, vein, leia, ei inter- 

jeição &c.?  Trithongo seria um som composto de tres sons vogaes, 

pronunciados todas por um só impulso da voz; seria una syllaba com- 

posta de tres sons vogaes: mas éi ou eia tem duas syllabas, porque se 

pronuncia em dois tempos com dois impulsos da voz, e portanto não é 

Trithongo. O que dissemos de eia ou êu, dizemos tambem de cio, eie, 

eiem, cão, lão, como ent Premeio, Premeic, Premeiem, &c.; pois, ne- 

uhum é Trithongo, mas cada um tem duas syllabas, não só na prosa, 

mas tambem na poesia. Para os menos versados na leitura dos Poetas, 

pomos aqui alguns versos para exemplo. 

As Castas Musas cheias d'alta gloria (Garção, Ode aos annos de D. 

Leonor P Almeida). ê ) Ê - 
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- Para que os Vagabulos sejão bem pronunciados é neces- 
savio articular distinctamente as Syllabas, de que elles cons- 

“tão, subordinando-as todas à Syllava de som predominante, a 

qual para evitar equivocos ou mi pronuncia, principalmente em 

palavras menos conhecidás, deve sêr notada com um accento. 

2% SL. 

Dos Signaes da escritura que regulão a boa leitura dos Vo- 
cabulos. 

Accento ou tom é a maior ou menor elevação da voz na 
pronunciação das syllabas, de que se compõe os vocabulos. Os 
Accentos são tres: Agudo, Grave, e Gircumfleso. 

O Accento Agedo é aquelle, com que levantamos com 
forca a voz sobre qualquer syllaba, pronunciando a em tom e- 

levado e muito claro. O seu signal na escriptura é este (1), 

como se vê em Avó, Café. 

O Accento Grave é aquelle, com que depois de levantar- 

se o tom da voz, o abaixamos em uma ou mais sylabas, pro- 

nunciando as com menos forca e intensidade. O seu signal na 

eseriptura é este (*), como se vê em Ferr, Casa, mas não 
está em uzo entre nós. 
  

Da fêa tempestade (O mesmo à Restauração da Arcadia). 

Mas que furor se atéa no meu peito (Francisco Manocl, Ode aos ca- 

valheiros de Christo). 
A" lua Cheia não faria agora (idem), 
Geas imigas da vida (Sá de Miranda, Carta a Antonio Pereira). 

Jazerião no tumulo (Garção, Ode Alcaica a Manoel Pereira de Faria). 

No calcanhar tangião eastanhetas (idem, Soneto 30). 
Asseada. escriptura e ideia nobre (Francisco Manoel, Epistola da 

  

Lin. Port. e Arte Poetica). 
Não é possivel fazer daquellas duas syllabas uma sô, O Poeta que 

o pertender, nunca o hade conseguir, e seus versos, por excessivamen- 

te compridos, molestarão os onvidos. i 

Eis-aí pois os Dithongos Oraes, em que predomina a primeira vo- 
- gal: aí, au, ei, do, eo, io, di, Ôôi, ou, ui, como: Fui &e., nos seguintes 

predomina a segunda: ua, ue, ui, uo, como: Quatro, Equestre, Equi- 

dade, quer: Os Nasaes em que a primeira vogal é predominânte, 

são estes: di, do, 0e, quer se escreva assim, quer de outro modo. Nos 

seguintes domina a segunda vogal que é a nasal: tim, UM, UM, UM, 

como: Quando, Eloquencia, Ruin, Ruindade, Quinquagestna. 
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O Accento Circumjlexo é o tom da voz medio entre o 
Agudo c o Grave. O seu signal na escriptura Ceste (a ), co- 
mo se vê em Avó, Almoço. 

0h só em algumas interjeições é accento indicativo de as- 

piração, isto é, de que a vogal se deve pronunciar com grande 
affluencia de ar, para mostar o desafogo das paixões, como : 
Ah! Oh! &e. A q 

O vil(7) alem de mostrar som nasal nas vozes à, 8, 1, O, 
ú, é tambem sigual de que na palavra faltão letras, que se om= 

mittirão por brevidade como: Frz por Fernandes, Glz por 
Gonçalves. à 

Apostropho ou Viracento & uma virgula posta no alto de 
uma consoante, e às vezes de uma vogal, para indicar suppres= 
são, ou de vogal ou de consoante, ou de consoante e vogal; 

v. Z. Sant Tago, em logar de Santo Tago, Cu' este por Cont 
este, Co" 0 andar por Com o andar. E 

Ordinariamente a maior suavidade da pronunciação pede, 

que na concorrencia de vogaes identicas ou similhantes no fim: 
de uma palavra e no principio da seguinte, ambas se pronun- 
ciem, como se fossem uma só, ainda que na escriptura não 
venha o signal do Apostropho, como, de Oliveira, minha al- 
ma, Onde iremos; devemos pronunciar Doliveira, Minhalma, 

Ondiremos. 
A Risca de distineção e união & esta, (=) e serve para dis- 

tinguir € ao mesmo tempo ajuntar na escriptura duas palavr: 

afim de se pronunciarem juntas, como se fossem uma 
tambem para unir as syllabas de uma palavra, quando esta se 

divide no fim de uma regra, por não caber toda nella,como se vê 
em Ouvio-me, Retirou-se; e se está vendo nésta mesma regra. 

O Trema, Dierese, ou Apices (tudo é o mesmo) são dois. 
pontos postos horisontalmente (..) sobre a vogal, para mos- 
trar que cila não faz dithongo com à seguinte, como em Síy- 
de, Rio; e serve tambem para mostrar que se pronuncia 0 1 
depois de q, e de g. como em Sequestro, Guarda. Não estã 

em uso entre nós. 

   

SIV. 

Dos Siqnaes que regulão q boa leitura de-wm discurso. y 

Os Signaes da escriptura, de que temos falado, ensinão 

aboa pronunciação é leitura dos vocabulos em separado; eos 

| 
| 

| 
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de que imos a tractar regulão a boa leitura de um discurso, 
dando-lhe clareza, elegancia, e facilidade. 
: Estes Signaes são a Virgula (,), 0 Ponto e Virgula (5), 
Dois Pontos (:), Ponto de Interrogação (2), Ponto de Admi- 
ração (!), Angulo ( ), Reticencia (.... ), e Ponto Final (.) 

A Virgula é signal para fazer uma breve pausa, levan- 
tando ao mesnio tempo a voz. O Ponto e Virgula, Dois Pon- 
tos, e Ponto Final são para fazer tambem uma breve pausa, a- 
baixando ao mesmo tempo a voz. O Ponto de Interrogação 
mostra que se deve ler como quem pergunta. O Ponto de Ad- 
miração indica exclamação. 

O Angulo serve para mostrar que esqueceo alguma pala- 
vra, a qual se deve ler no logar em que elle estiver; ou a pa- 
lavra esquecida esteja na margem com outro Angulo, ou em 
cima da regra sem elle. Reticencia é signal para suspender a 
voz na leitura, conservando porém certo modo, indicativo de 
que se não disse quanto se quisera dizer, como: Bem quizera 
+.» pOTêM.. -. É 

O Asterico (+) serve para mostrar, que se deve ir procu- 
rar, ou nas margens, ou no fim do texto, alguma prova do 

que se disse, ou alguma advertencia ou explicação, marcada 
com outro igual. 

Paragrapho (S) indica divisão na materia de que se tracta. 

sy. 

DA PROSODIA. 

Prosodia & a parte da Orthoepia que ensina a quantida- 
de, e o accento ou tom da voz, com que se deve pronunciar 
cada syllaba, de qualquer vocabulo. 

Quantidade é o espaço ds tempo que se gasta na pronun - 
ciação de qualquer syllaba; e porisso se chamão breves, isto he, 
rapidas aquellas syllabas, cuja pronunciação gasta pouco tem- 
po, e longas, istoê, extensas aquellas, cuja pronunciação leva 
o tempo de duas breves. (3) 
  

(5) Esta proporção não é exacta, pois nella suppomos as breves 
todas iguaes, e Dem assim as longas; quando na verdade ha syllabas 
breves mais breves que outras, e longas mais longas que outras; e por 
Isso quando dizemos que as longas estão para as breves em rasão du- 
pla, não leyamos em conta os quebrados, hem isso é possivel. 
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Uma syllaba pode ser breve ou longa, ou de sua nature» 
za, ou por uso. São breves ou longas, de sua natureza aquel- 

las syllabas, cuja pronunciação demanda vagar ou rapidez; é 

são breves ou longas por uso, isto é, comuns aquellas, cuja 
pronunciação póde ser ou rapida, ou vagarosa; pelo que umas 
vezes são breves outras longas conforme sua posição. 

São longas de sua natureza as vozes à, é, é, 0, O; todas 
as vozes nasaes; todos os dithongos; e toda a syllaba feita 
por contracção de duas, como: Avó, Ortelã, Meu, Pão, 4 

por aa. (veja se a pag.8, not. 2.) 
São breves por natureza as vozes a, e, o, como se vê na 

primeira, e na ultima syllaba de Semana, ena ultima de Ovo. 
Porém estas mesmas vozes «a, e, 0, são longas antes de duas 
consoantes, quando uma destas lhes pertence, e a outra é da 
syllaba seguinte, como: Ermida, Folgar. 

São comums as VOZES É, Wt, E por isso serão longas quan - 
do sobre ellas cair o accento predominante do vocabulo: e se- 
ão breves, quando não cair, como se-vê em Vício que tem o 
primeiro à longo, e o segundo breve; e em Tumulo que tem o 
primeiro « longo, € 0 segundo breve. ; 

Já fica dito que accento é o tom da voz mais ou menos e- 
levado e forte na pronunciação das syHabas. Mas como uma 
syltaba póde ser longa, por gastar o tempo de duas breves, e 

  

com tudo não ser aguda; segue-se que ha muita differença-en-. 
tre à Quantidade e o ageento das syllabas. Por tanto não é 
essencial às syllabas longas o terem um Accento daterminado, 
e por isso podem ter ou 0 Aguda, ou o Grave, ou O Circum- 
fiexo, como se vê em Orgão que tem a primeira longa com 
Accento Agudo, e a segunda tambem longa com Accento Grave. 

Como todos os vocabulos tem uma syllaba de som forte e 
predominante com Aecento Agudo, ou Crreumflexo, à qual 

   

   

    

todas as outras estão subordinadas, é importante saber qual” | 
ella é. 

“As palavras de uma syllaba tem o Accento predominante 
nessa mesma syllaba, como: Só, Vê. Exceptuão se porém 
desta regra as palavras Encliticas de que logo falaremos.. 

Tem 0 Accento predominante na ultima syllaba as pala- 
vras acabadas em à, é é, 6, 0, %, 4, como Maná, Jacaré, Mer- 
cê, Pilhó, Avó, Cujhs Javali; porem das acabadas em ie we, So: 
exceptuão Quasie Pribiu. 

  

 



    

NO 13 GN 

Tem o Accentd'predominante na ultima syllaba as pala- 
vras acabadas em alguma das vozes nasags, ou em dithongo, 
como: Irmã, Assem, Perdão. Exceptuio-se Ordem, Homem, 
Imagem, e todas as formas dos verbos acabados na voz nasal 
em, como: Louvem, as quaes temo accento na penultima syl- 
laba. y t é 

Das acabádas em dithongo nasal exceptio-se Benção, 
Frangão, Orgão, Rabão, Sotão, e todas as fórmas dos ver- 
hos acabados em do (excepto as do futuro), como: Lownão, 
Amarão. : . 

Tem o Accento Predominante na ultima syllaba os nomes 
que no singular acabo em algumas das letras /, 7, s, OZ, CO: 
mo: Imbecil, Altar, Nariz. Exceptuão se dos acabados em d 
Tentugal, Setubal, Affavel, Docil, Gonsul &c. Dos acabados 
em», excopinno se Aljofur, Ambar, Assucar, Nectar, Murtir. 
Dos acabados em s exceptião so Alferes, Calis, Herpes, Ou- 
vives, Simples, e todos Os patronimicos em es, como: Lopes, 
Domingues, os quaes tem o Ascento ma penuitima syltaba. 

As palavras esdruxulas, isto é, que tem a ultima e penal 
tima syilabas breves, tem o Accento predominante na antes 
penultima, porque o Áccento não pode passar para traz della, 
como: Optimo, Celebre. E 

As formas dos verbos no presente e no preterito temo 
Accento predominante va penultima syllaba; e bem assim todas 
as mais palavras, que não estão comprehendidas nas regras an- 
tecedentes, como: Amamos, Defendemos, Voto, Humnanida- 
de. (6) 

Chamão-se Eneliticas aquellas particulas, que não tem 
Accento proprio em razão de ss encostarem a outras palavras, 
debaixo de cujo Accento sº pronuncião. Taes são o artigo o, 
q, 08, as, algumas preposições, € Os-Casos me, nos, te, 008, se, 
lhe, lhes, como: Ama-o, Ouve-me, Ferio-se, Dando-se-lhe, &c. 

  

   

  

  

  

(6) Amamos primeira pessoa do plural do presente c do preteri- 
to do indicativo do verbo Amar (e o mesmo é em todos os da 1a con- 
Jjugação) tem a mesma pronunciação no presente e no preterito, assim 
como a tem os verbos da 2*e 3º conjugação, como: Defendemos, Uni- 
mos. O sentido do discurso, pronunciado ou escripto, é quem dá a co- 
nhecer se é prescute ou preterito. Para dar à segunda syllaba do pre- 
terito (ma) um som mais agudo, a fim de o distinguir do presente, é 
necessario violentar o orgão da voz, do que resultaria uma pronunciação 
dura, afectada, c estranha ao uso da Lingua. 

 



NO 18 GN 

S VI. 

Das Piguras da Dieção. 

Chamão se Figuras da Dicção certas alterações ou Mmu- 

dangas, feitas só no material dos vocabulos, sem influencia na 

significação delles, por e attender só à maior brevidade e faci- 

lidade da pronunciação. | 

Os vocabulos podem ser alterados, ou por Accrescenta- 

mento, ou por Diminuição, oupor Transposição e Transfor- 

mação desyllabas ou letras; oque pode acontecer, ou no prin- 

cipio, ou no fim, ou no meio dos vocabulos. 

Accrescentamento. 

Prothese, isto é, apposisto é quando no principio do voca- 

bulo se acerescenta alguma syllaba ou letra, como: Acredor por 

Credor, Atevantar por Levantar. 
Paragoge, isto &, pospesição é quando no fim do vocabu- 

jo se accrescenta alguma syllaba, como: Pertinace em lugar 

de Pertinaz, Martire por Martir. 
Epenthese, isto é, entreposição é quando no meio do vo: 

cabulo se acerescenta uma syllaba, como; Mavorte por Mar- 

te, Pagano em logar de Pagão. 

Diminuição. 

Apherese, isto é, albstracção é quando no principio do vo» 

cabulo se tira alguma syllaba, como; Bobedas por Abobedas, 

Maginação por Imaginação. ; 

Apocope, isto é, mutilação é quando no fim do vocabulo 

se tira alguma syllaba, como : Gram por Grande, Marmor por 

Marmore. 
Syncope, isto é, concisão é quando no meio do vocabulo 

se tira alguma syllaba, como: Imigo por Inimigo, Mor por 

Maior. 
Transformação. 

Methatese, isto &, transposição e transformação é quando 

as letras ou syllabas, de que se compõo as palavras, estão pos- 

tas em uma ordem differente daquella, em que se achão no vo- 

cabulo primitivo; como: no, na, nos, nas, em logar de em 0, 

em a, em os, em cs; fal-o, dil 0, quilo, pel 0, por faz-0, diz 
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0, quiz-o, per-0: onde se vênos primeiros a preposição em trans- 
formada em 7, e nos segundos 0 3 er em l.(7) - 
  

(7) Parece que o a, os as, na relação de complemento objectivo. 
e tambem quando representa o sujeito on 0 altiributo de uma proposi- 
ção antecedente, é um demonstrativo relativo; porque sempre está só 
na proposição em logar de um nome antecedente, cujas vezes faz, re- 
presentando-», para evitar repetições, com que o discurso ficaria de- 
sagradavel, conto: Filho, sé temente a Deus, e ama-o de todo 0 coração: 
o mesmo ex: Filho, sê temente a Deus, e lembra-te sempre de o amar, 
ouate amal-o de todo o coroção. Em ambos estes exemplos, o estã 
em logar do nome Deus, e é complemento objectivo. Note-se porem 
que o antes de amar é a mesmissima cousa, é exprime a mesma idéa 
«que depois do verbo (de o amar, e de amal-o), e que no entanto depo- 
is de amar se lhe põe [, e antes não; porque dizendo-se de o amar, à 
pronunciação fica suave e agradavel; mas se dicermos de aniar-o, o 
som fica ngrato e estranho. Portanto é só por cuphonia que or se 
muda em Le que succede o mesmo quando o verbo acaba em s ou Z. 
Kis-aí pois as razões que nos movem a dizer que lo la não é a contrac- 

de Ello, terminação antiquada de Bite Ella, a qual desapparteco in= 
monte do uso da Lingua. Se lo la fosse contracção de Bllo, seria 

necessario admittir o absurdo de los las ser a contracção de Ellos. Em 
s as orações similhantes às duas acima 0 a, os as, está só € na re- 

lação de complemento objeciivo, usado em lugar de elle ella, elles eltas. 
Por isso Grammaticos mui distinctos dizem que é um caso de Elle Bl- 
ta, Eles, Bllas, no que não ha inconveniente algum. ” 

“Este Demonstrativo não tem incluido em si o nosso artigo 0. a, 03 

    

   

  

   

  

     

    

-n$; porque sc os Latinos carecem do nosso artigo definido, como póie 
elle estar incluido em Blle Ella Ello, Elles Ellas, que é o Latino Tile 
Tila Ilud, que o não tem? 

O a, 0545, quindo serve de complemento objectivo, muitas vezes, 
pode concordar com seu antecedente, como: Dei principio é obra, e 
espero concluil-a, isto é, concluir a obra. Por isso dizem alguns 

nmaticos que nestes casos 0 a, os «às é o artigo, a que se dá uso 
pronominal. Cada qual siga o que lhe parecer mais Conforme à nature- 
za do artigo, 0 qual é destinado para dar um caracter individual no no- 
me commum, Em algumas orações é necessario usar de expressões 
forçadas para dar à termina o alguma palavra, com que possa con- 
cordar. Isto succede quando a dita terminação estã representando o 
sujeito ou auributo de uma proposição antecedente, como: Ha verdades 
que u nós o não parecem, mas nem porisso deixão de o ser. As feias, 
nem por o serem, deixco de agradar. Os Grammaticos dizem que o 
concorda como verbo ser, e violentão a expressão deste modo: Hu 
verdades que a nós não parecem o serem verdales, mas nem porisso 
deixião de ser o seremverdades: Asfeias nem por serem o ser feias &e. 
Um distincto Grammatico diz que neste exemplo o concorda com fuc- 
to da fealdade, como se dicessemos; As feias, nen por serem o fucto 
da fealdade &e. Tudo isto é contrafeito e forçado, porque ali a termi- 
nação a estã para representar uma idéa, c não para concordar com pa- 
livra alguma. : 
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Finalmente a Synalepha é quando «se supprime a vogal 

final de um vocabulo, por se lhe seguir outro que principia por 

vogal, como: do, da, deste, desse, delle, to, lho, em logar de 

de o, de a, de este, de esse, de elle, te 0, lhe 0; 0 que pôde 

referir so à Methatese. 
As alterações de que temos fallado, são authorizadas pe- 

ko uso, é nascêrão do desejo de fazer a Linguagem facil, agra: 

davel, e harmoniosa, evitando com ellas à concorrencia de con- 

soantes asperas, cacophonias, bem como hiatos que tornarião a 

linguagem fatigante. 
Daqui se vê o quanto importa evitar 0 Barbarismo, que é 

privar os vocabulos ou dos sons, ou do aecento, com que devem 

ser prônunciados, como dizer Bregar por Prégar, Truxe por 

Trouxe, e até a cacophonia, isto é, dissonancia ou O mau som, 

que póde resultar do concurso de algumas palavras, como : Má 

manhã, Por que idade. 

CAPITULO TT. 

DA ETEMOLOGIA 

a SI 

Pas Partes Elementares da Oração, e do Discurso. 

Oração ou Proposição é a enunciação de um attributo 

em um sujeito, como: O homem é racional, (1) 

  

Pela mesma razão de enphonia mudão o 1 em Las preposições Per 

e Por, quando se lhe segue 0 artigó definido, como: Pela rua: Poto 

amor ce Deus. Não haja susto de que se equivoque Polo quando é 

preposição, côm Pól-o quando à verbo; porque o sentido e o aceento 

que se costuma pôr neste, O darão bem a conhecer. É erro chamar 

pronome ao artigo definido, quando se ajunta ás preposicões Per e Por, 

se elle não está posto em lugar de um nome antecedente, como : Dar 

esmola polo ou pelo amor de Deus; o artigo concorda com amor, como 

«e dicessemos: Per a rua; Por o amor de Deus. Se neste logar lo la 

não é contracção de Ello (pois não é pronome), porque o ha de ser nos 

casos acima? E? portanto muito exacto escrever Amol-o, Temel-o &e., 

porque lo la não é contracção de Elto; mas 0 L, nos casos apontados, se 

admitte só por euphonia; razão porque João de Barros escrevia Todalas 

cousas; &c. Por este motivo mesmo de maior suavidade e facilidade da 

pronunciação, Se costuma por O som n entre as terceiras pessoas do pin- 

val dos verbos e o artigo, quando este se lhes segue immediatamente 

como: Loutão-no, Amio-na &e. em lugar de Louvão-o, Amdo-a Ee. 

(1) Juizo é a percepção da relação de conveniência ou repugnan- 

cia entre duas idéas. Idéo é o resultado da acção d'alma sobre um 
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São cinco as Partes elementares da oroção, a saber; No- 
me Substantivo, Nome Adjectivo, Verbo, Preposição, Cunjunc - 
ção, e a Interjeicão que não é Parte elementar, porque ella 
per si só equivale a uma oração, e às vezes a muitas (2).  Dis- 
curso é um composto de proposições, e porisso ellas são os se- 
us elementos, 

2 

sentimento unico. Proposição é um juizo cnunciado. A esta definição 
equivale exactamente a que démos a cima, Na Syutaxe daremos 0 de= 
vido desenvolvimento a esta materia. 

(2)* Como em toda a natureza ha unicamente substancias, quali- 
dades, é relações; tambem no pensamento ha só idéas de substancias, 
de qualidades, e percepção das relações, ou de conveniência, ou de 
determinação, ou de nexo e ordem entre as mesmas idéas; e sendo as 

palavras signaes de nossas idéas e pensamentos, segue-se que em toda 
e qualquer Lingua ba sómente cinco especies de palavras, correspon= 
dentes à analyse que fizemos do pensamento: porisso com os Nomes 
Substuntivos siguilicamos as substancias; com os Adjeclivos as qualida- 
des; com o Verbo Substantivo as relações de conveniencia;com as Pre- 
posições as de determinação: e com as Conjuncções as de nexo e ordem. 

Por esta classificação dos Elementos da proposição bem se deixa 
vêr que incluímos os Artigos os Pronomes c os Participios nos Adje- 
clivos, Os Verbos uljectivos, como são a concentração de um attributo 
com o Verbo substantivo em uma só palavra, já estão classificados: é 
hem assim os Adverbios, por Cquivalerem a uma preposição com seu 
complemento, 4 

Estas dilferentes especies de palavras tem sim logar quando expo- 
mos miudamente nossas idéas: mas se as enanciamos juntas e em con- 
Insão, como succede ordinariamente, se nosso espirito está occupado 
de alguma poixão violenta, nestes casos nos exprimimos com Interjei- 
cões, outra especi: de palavras, equivalente a todas as cinco, e por isso 
mesmo a um discurso, en que exposcssemos pelo miúdo os sentimen- 
tos de que 6 espirito está oceupydo. Gom as Interjeições vem a ser se- 
is as classes das palavras, quo podem entrar no discurso. Estas ainda 
que em diferentes Povos varicm no material dos sons, não podem deixar 
de ser a pintura do pensamento, de representar as mesmas idéas e as 
mesmas relações, e por consequencia de ser as mesmas em todas as 
Linguas, assim cultas, como selvagens, antigas c modernas. 

Os-termos Nome Substantivo, Adjectivo, &e. são invenções dos 
Grammaticos, é verdade; porem invenções necessarias para dar um no- 
me a cada uma das diferentes classes de palavras, correspondentes às 
diferentes especies de idéas que ha no pensamento. No exercicio de 
suas operações o espírito humano foi sempre dirigido pelas mesmas le- 
is, em todos os tempos, e em todas as partes da terra. Por tanto sem=" 
pre honve e sempre hade haver diferença entre nossas idéas, porque 

  

    

    

  

   

  são dissimilhantes os sentimentos que affectão a alma. Se as idéas são 
dilfercates, são necessarios signaes que as enanciem de mudo que se 
Perceba sua diferença, ou pofque as palavras sejão dissimilhantes, ou 
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Nome Substantivo é o que significa qualquer cousa, como 
subsistente per si mesma, como: Terra, Virtude. 

O Nome Substantivo é ou Proprio, ou Appellativo.  No- 
me Proprio ou Individual é o que convém só a uma pessoa 
ou cousa, como: Virgilio, Brasil. Nome Appellativo ou Gom= 
mm É O que convém a muitas pessoas, ou cousas, como : Pe- 
dra, Brancura. (3) a 

  

  

pelo logar que oceupão no discurso; ou porque tenhão sofírido alguma 
alteração ou modificação, &e ; numa palavra, sempre houve nas Lingu- 
as palavras essencialmente diferentes. Ainda que um vocabulo seja o 
mesmo quanto ao seu material, isto é, quantó ao som e aos caracteres 
com que se escreve: é todavia muito diverso, quando é signal de idéas 
diferentes. Não atender a isto seria confundir o physico dos vocabu- 
los com o que elles tem de logico e espiritual, conto signaes de nossas 
idéas. Se houve em algum tempo uma expres: equivalente a es 
Gura-noite; noite seria um adjectivo, porque enuncia essa mesma idéa, 
a qual hoje se exprime por escura ou negra. Quando head em Inglez 
siguílica cabeça, chefe, &e. é um nome substantivo, quando significa su- 
perir, é adjectivo, quando signilica governar, é verbo; mas quando é 
nome, não é verbo, e vice versa. A nossa lingua é muito abundante 
do vocabulos, que no material são o mesmo, porém que tem muita dif- 
ferença segundo as idéas que exprimim: por exemplo: Tinha, Capa, Rio 
são nomes e verbos: Entre é verbo e preposição, Quem dirá que um 
verbo é o mesmo que uma preposição?. Em lim, para dizer que não. ha 
distincção essericial entre as diversas palavras que compõe as Linguas, 

ed provar primeiro que não ha distinção essencial entre us 
idéas. ; 

    

    

   

      

      

(8) Os Nomes proprios enuncião Jdéas singulares, porque idea singular 
é aque tem por objecto um só individuo,isto é uma só pessoa ou couza. 

Divide-se o Substantivo Appellativo em Universal, c Parcial e Mo- 
dal, O Universal ou Geral exprime a reunião das qualidades essenci- 
“es e commnos a muitos individuos, é comprehende tambem em sua 
significação esses mesmos individuos; e por isso equivale a todos os 
adjectivos necessarios para uomear essas qualidades. Estes Substan- 
tivos são signaes de idéas geraes compostas e abstructus, e são nomes 
«de classes que arranjão os individuos debaixo de certos generos e espe- 
cies; não só por não ser possivel dar um nome a cada um; mas tambem 
porque esses nomes proprios serião inuteis para 0 raciocinio, pois este 
dependo inteiramente dos nomes de classes, isto é, das idéias geracs, 

As Tdéas Gernes se formão quando nosso espirito abstrabe de mui- 
tos individuos ou idéas singulares, é reune em uma só pulavra, as qua- 
lidades e propriedades commans a todos elles, sem fazer caso do que 

é particulara cada um. Estas idéas tornão a ser individuaes, quando se 

nos apresenta um desses individuos; por isso os Substantivos Appella - 
tivos que as representão são nomes individunes, quando são applicados 

  

    

    

a significar um individuo, con: Este Livro, Essa Gusa, Aquella Rua &e. 

  
EEC-—, 
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Nome Adjectivo é o que ou significa alguma qualidade, 
existente em um sujeito; ou determina o nome substantivo, co- 
mo: Virtuoso, Alegre, Todo, Este, &e. 

Os nomes substantivos são ou Primitivos, ou Derivados. 
Primitivoé o que não tem origem de outro da mesma lingaa : 
como Pedra, Mar. Derivado é o que nasce de outro nome da 
mesma Lingaa, como: Pedreira, Pedrez, derivados de Pe- 
dra: Maré, Marezia, Marujo, derivados de Mar. 

Os Nomes Derivados ou nascem de nomes proprios, ou 
de nomes appeltativos. Os nomes Gentilicos ou Nacionaes, e 
os Patronimicos são derivados de nomes proprios. 

Nomes Gentilicos ou Nacionaes são uns adjectivos, que 
declarão a gente, nação, ou patria, donde cada um é, como: 
Brasileiro, quer dizer natural do Brasil, Maranhense do 
Maranhão. á É 

Nomes Patronimicos são os derivados de. nomes propri- 
os de homens, e servem hoje de appellidos hereditarios a cer- 
tas familias, como: de Antonio Antunes, de Lopo Lopes. Es» 
tes nomes em outro tempo indicavão filiação como: Alvares 
significava filho ou filha de Alvaro, Lopes de Lopo &o. 

Angmentativo, é o que augmenta a significação do seu 
primitivo; e Diminutivo o que a diminue, como: de Caixa Cai- 
ado, de Homem Homemzarrão, de Filho Filhinho, de Livro 
Livrinho. 

Nome CGollectivo é o que no singular significa multidão, 
ou de cousas, ou de pessoas, como: Familia, Rebanho. Os 

Collectivos são ou Geraes ou Partitivos. Colectivos Geraes 

  

  

Substantivos Parciaes é Modues são os que signifição de um modo 
abstrarto uma qualidade só, porém conimum a muitos individuos, co- 
mo: Brancura, Solidez, Amizade, Prulencia & Estes Substantivos 
são signaes de idéas abstractas; porque Idéa Abstracta é a que se for- 
ma quando o espirito considera como separado o que na natureza está 
unido. São estas as causas que subsistem per si no nosso modo deas . 
conecher. Por isso quando um nome significar uma qualidade, porém 
de um modo abstracto será um Substantivo, como: Brancura; mas quan- 
do significar uma qualidade de um modo conereto, isto é, unida à sub= 
stancit, como está na natureza, será um Adjectivo, como: Papel Branco. 

Substuncia é tudo aquillo que subsiste per si mesmo na natureza: 
ou: Substancia é aquillo que no ente está sujeito às modificações, e sup- 
porta as propriedades. Modos são as maneiras de existir das substan - 
“cias, ou as qualidades que percebemos nas cousas. 
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são os que abrangem toda a multidão, ou andeterminadamen-" 
te, como :- Nação, Povo; ou determinadamente, como: Deze- 

na, Gentena, Milhar, &c. Colectivos Partitivos são Os que st- 

gnificão só uma parte da multidão, como 0 Terço, o Dizimo, &c. 

Ha tambem nomes compostos de duas, e de tres palavras, 

ou inteiras, ou alteradas, como: Nortesul, Malmequer, Fi- 

dalgo, &c. 

ST. 

* Do Genero dos Nomes Substantivos. 

Genero quer dizer Classe. Classe é o arranjamento de 

muitos individuos debaixo das qualidades communs a todos. 

Genero dos nomes é a diferente classe, a que elles per- 
tencem ou de sua natureza, ou por uso arbitrario das Linguas. 

   
   

Os seres animados estão naturalmente classificados no se- . 

xo, à que pertencem: e como os sexos são dois, masculino € 

feminino, tambem são dois os Generos Naturaes, em que só 

entrão os seres animados. Todas as outras cousas inanímadas 

pertencem a um destes Generos, segundo o arbitrio da nossa 

Lingua, que tem sómente dois Generos, Masculino, e Femini- 

no. Daqui nasce a doutrina seguinte. 
São do Genero masculino os nomes que significão macho, 

como; Pedro, Leão; os que significão ofjicios e ministerios pro- 

prios do homem, como: Imperador, Bispo: os que significão 

Deuses falsos, Anjos, Ventos, Montes, Mares, Rios, c Mezes, 

porque se personalizão em figura de homem, como: Jipiter, 
Lucifer, Norte, Olimpo, Atlantico, Tapucuri, Janciro, &c. 

São femininos os nomes que significão femea, como : Ignez, 
Leda; os que significão ojfjicios e ministerios proprios da mu- 

lher, como ; Imperatriz, Costureira: os que significão as Deu- 

sas falsas, as Partes principaes da Terra, as Sciencias, € 

Artes Liberaes, as Virtudes e Paixões; porque estas cousas 

- se pintão em figura de mulher, como: Juno, America, Euro- 
pa, Azia, Africa, Grammatica, Justiça, Soberba, &€. 

Por analogia tambem são femininos os nomes de Regiões, 

Provincias, Terras, Ilhas, é Cidades, como: Numidia, Ba- 
hia, Creta, Olinda, Ge. 

Chamão-se Epicenos aquelles nomes de animaes, que sem 
mudar de genero, significão macho e femea, como : Sabiá, Jo» 
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caré, os quaes sempr? são masculinos; e Aguia, Cobra sempre 
femininos; por isso quando quizermos falar do macho, ou da 
femea determinadamente, diremos: o Sabiá macho, a Cobra 
femea, o macho da Cobra &e. 

Os nomes da nossa Lingua, que significão seres inani- 
mados, por mero arbitrio forão classificados uns no Genero 
maseulino, é outros no feminino, mas pelas regras seguintes 
poderemos conhecer de que Genero-são. 

São do Genero masculino os nomes acabados em é agu- 
do, e, i, 0, u, &9, em, im, om, um, como: Tafetá, Valle, Ba- 
curi, Ovo, Anga, Pão, Vintem, Brim, Som, Jejum. Excep- 
tuão-se dos acabados em á, e é, Pá, Fé, Sé, Ralé, Mercê, Ar- 
te, Neve, e pela maior parte os que antes de é breve tem d, 
como: Sede, Virtude, que são femininos. Dos acabados em à, 
ú, u, d9, São femininos Lei, Grei, Enchó, Filhó, Ihó, Mó, 
Teiró, Mão, Multidão, Nú, Tribu, e pela maior parte os 

o antes d2 do tem à, ou s, OU ss, om €. como: União, Occa- 
sido, Acção. Dos acabados na syllaba em, são femininos Oy- 
dem, € ordinariamente os que antes de em dat, 9, como: La- 
vagem, Margem. 

São do Genero Masculino os nomes Eh em /, er, 
como; Arraial, Buril, Amor, Prazer. Exceptuão-se, Cal, 
Colher, e os acabados em ôr de uma syllaba, que ordinaria- 
mente são femininos, como: Dór, Flôr. 

São tambem do Genero masculino os nomes acabados em 
s,e 3, como: Herpes, Antraz. Exceptuão-se Andas, Arras, 
Cocegas, Alviçaras, Preces, Cutis, Paz, Tenaz, Têz, Rtz, 
Torquez, Vez, Buiz, Cerviz, Matriz, Raiz, Antroz, Foz, Voz, 
Cruz, Luz. 

São do Genero feminigo os nomes acabados em á breve, 
q ou an, como: Redea, Lã. Exceptuão se Dia, Dilema, 
Emblema, Cometa, Enigma, Dilema, Thema, Pheorema, Es- 
tratagema, Poema, Systema, Problema, Anátema, Sophisma, 
Prisma, Mappa, Iman. 

  

ST. 

Da variação dos Nomes. 

Numero é a quantidade de individuos ou cousas, que os 
nomes significão. Os Numeros são dois Singular, é Plural, 
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Dos nomes da nossa Lingua uns tem sd Singular, outros só 
Plural; e amaior parte deles tem Singular e Phtral, e ordi> 
nariamente varião de terminação, quando passão de um Nume- 
10 para outro, - O Numero singular indica uma só pessoa ou 
cousa, o plural muitas. 

Tem só Singular. 4º os nomes proprios, como Seipião, 
“Albuquerque (4). 2º os de idades, de virtudes, habituaes, de 
artes, e sciencias, como: Meninice, Caridade, Grammatica, 
Milicia. 3º quasi todos os nomes verbaes, e os nomes de ven— 
tos, como: Amar, Norte (5). 4º os nomes de metacs, e dos 
quatro elementos, como: Ouro, Terra, Agua, Fogo, Ar. 3º 
Os de cousas que tem peso e medida; e em fim alguns no- 
mes collectivos como :Leite, Assuçar, Infanteria, Gentilis- 
mo &e. 

E tem só plural os nomes que significão ou ajuntamentos 
de cousas da mesma especie, como: Farelos, Cominhos; qu 
misturas de cousas diferentes, como: Fezes, Viveres; como 
tambem todos os numeros cardeaes de dois para cima, como : 
“Tres, Quatro; e quiros nomes: como: Alviçaras, Cans, &c, 

Tem singular e plural com uma só terminação os nomes. 
Alferes, Arraes, Caes, Lestos, Ourives, Prestes, Simples. 

Todos os nomes acabados em vogal, quer seja oral, quer 
nasal, ou em Bithongo, fazem o plural accrescentando s à ter- 
minação, do singular, como: Nó, Nós, Pé, Pes, Lan, Lans, 
Som, Sons, Rei, Reis, Mão, Mãos. 

Advirta-se porém que dos nomes acabados em do, alguns 
fazem 0 plural em des, como: Sermão, Sermões, outros em des 
como: Escrivão, Escrivães. 

Os nomes acabados em 7, s, ou z, fazem o plural aceres= 
centando-se-lhes es, como Logar ogares, Deus, Deuses, Noz, 
Nozes. 

Os nomes acabados em al, ol, ul; fazem o plural mudan- 
do o | em es, como: Animal, Animaes, Caracol, Caracoes, 

  

(4). Quando se diz 03 Scipides, os Albuquerques, é porque estes 
nomes de proprios se fazem communs por meio do artigo, cono se di- 
cessemos: 0s Gunquistadores como Albuquerque &c. 

(5) Tambem se diz os Teres, os Haveres, os Nortes, Ouros, Pra- 
tas &c.; mas estas palavras nestes casos estão em um sentido diferente: 

  

do da regra acima. ; E a + . - 
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Taful, Tafues. Exceptuão-se Mal, Cal, Consul, que fazem o 
plural Males, Gales, Consules. 

Os nomes acabados em el mudão esta syllaba em eis, co- 
mo; Fiel, Wieis, Papel, Papeis. Os acabados em il, não agu- 
do, mudão-o il, em eis, como: Agil, Ageis, Docil, Doceis; sen— 
do porem o il agudo, mudão o | em s, como: Subtil, Subtis, 
Funil, Funis. 

S Iv. 

Divisão dos Nomes Adjectivos. 

  

Os Adjectivos são ou Explicativos, ou Restricticos, ou De- 
terminalivos; Adjectivo Explicativo,é o que significa alguma das 
qualidades, incluidas na significação do nome appellativo, co- 
mo: Homem racional, (6) 

  

  

(6) Adjectivo é um nome que se ajunta ao substantivo, ou para q 
explicar e desenvolver, ou para o restringir, isto é, para lhe acerescon- 
tar alguma idéa, e limital-o assim a menor numero de individuos; ou 
para o determinar. A nenhuma outra especie de palavras convem esta 
definição: pois se o adverbio se ajunta ao sentido do nome, o que se 
segue duí é que nisso convem o adjectivo com o adverbio: nem isso ad- 

i o de haver entre muitos objectos umas propriedades que 

  

| os fazem similhantes, e outras que os tornão diferentes; como se ob- 
serva no Adjectivo, que pelas funeções que exerce na oração, muito 
bem se distingue das outras especies de palavras. Portanto a denomi- 
nação de Adjeutivo não é vaga, pois é um termo a que está ligado um 
certo numero de idéas, que não convem a algum outro elemento da pro- 
posição. Ainda se não ensinou que O Adjectivo acerescenta sempre 
uma idéa ás que já tem o substantivo; nem a significação de accrescen- 
tar novas idéas está necessariamente ligada ao termo Adjectivo.  Diz- 
se, e sempre se dice que “Adjectivo é um nome que se ajunta à outro 
para os fins acima ditos. Ora isto sempre acontece, ou o Adjectivo 
signlique uma das idéas incluidas na idéa geral do Appellativo, para o 
explicar, oulhe accrescente alguma idéa para o limitar e restringir. 
Portanto o termo Adjectivo nem é vago, nem incorrecto. O termo de 
disignativo, com que se pretendeo substituir o de Adjectivo, convem a 

as palavras; porque todas cllas designão, todas indicão, todas gi- 
gnilicão. No sentido de atributo, não convem aos Adjectivos Determi- 
nativos pois estes não exprimem qualidades. Ti pois evidente que não 
ha necessidade de admittir na Grammatica as denominações de designa- 
tivo, abstractivo, e distinetivo, porque nada inteiramente adiantão nos-. 
Sos conhecimentos, nem são mais proprios do que os termos de Adjec » 
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Adjectivo Restrictivo é 0 que exprime alguma qualidade, 

não ineluida ra significação do appellativo, como Homen vire 

tmoso. Adjectivo determinativco é o que, junto ao appellativo, 

faz com que elle seja applicado a comprehender ou todos Os 

individuos da sua classe, ou somente alguns, ou um só, ou ne- 

nhum, como: fodo o homém, Alguns homens, Este homem, 

Nenlum homem. Bem se vê que o Nome Adjectivo não po- 

de estar sem ums ubstantivo. 

Soy. 

Dos Adjectivos Determinativos. 

Podemos dividir os Adjectivos Determinativos em Áriigos., 

Demonstrativos, é Determinativos, de Quantidade. 

Artigos são uns Adjectivos Determiniativos, monosyllabos, 

que antepostos aos nomes appellativos, fazem com que elles se 

tomem no sentido individual, ou determinadamente, ou de um ) 

  

tivo, Explicativo e Restrictivo, que desde tempo immemorial estão de 

posse de suas idéas, que são por elles muito bem enunciadas. Quan- 

do o Adjectivo significa uma qualidade das incluidas no substantivo, é 

muito claro, e muito exacto chamar-lhe Esplicativo, porque o explica; 

quando lhe acerescenta uma idéa para O vestringir à menor numero de | 

individuos, assenta-lhe exactamente 0 nome de Restrietivo. À 

A divisão dos Adicetivos em tres classes funda-se nas seguintes | 

razões. O Adjectivo serve para modificar o substantivo, € porisso quan- 

tas forem essas madificações tantas deverão ser as especies de Adjec- 

tivos. Como os appclativos são signaes de ideas geraes (vide pag. . 

22 nol. 3), Segue-se que o nome appellativo se póde tomar ow quanto 

á sua comprehensão, isto é, quanto às qualidades e propriedades, nelle 

reunidas, ou quanto à sua extensão, isto é, quanto aos individuos que | 

elle comprehende em sua significação. Considerado do primeiro mo-| 

do, póde ser modificado on por Adjectivos que os expliquem, siguifican- | 

do alguma das propriedades que elle encerra; ou por Adjcctivos que lhes 

acerescentem outras, paia Os restringir com um maior numero de idé- 

as a um menor de individuos. Os Adjectivos que explicão, são Expli- 

cativas; os que restringem, são Kestrictivos. Tomado 0 appellativo do 

segundo modo, póde ser determinado à comprehender ou todos os in= 

dividuos da sua classe, ou só parte delles. Estes Adjeetivos que de-! 

não, são Determinctivos como: Todo o homem é racional, Alguns. 

js são prudentes. Todo c Alguns são Determinativos: Racional, 

k cativo: Prudente Restrictivo: Os substantivos não podem ser, 

madificados senão por algum dos tres modos acima; portanto, não pode. 

haver amais que tres especies de Adjectivos. “4 

3 l 
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modo vago. À mossa Lingua tem dois Artigos, um é o Artigo 
Detinido O À para o singular, Os As para o plural; outro é 0 
Artigo Indifinido Um Uma para o singular, Uns Umas para o 
plural. j 

O Artigo Definido, anteposto ao appellativo, mostra que 
“elle comprehende determinadamenta todos os individuos da suà 
classe, como: O homem é racional. Porem sendo necessario 
que o appellativo comprehenda um só individuo, ou menos dos 
da especie, usa-se de alguma cireumstancia restrictiva, quan- 
do esta se não entende ou do contexto do discurso, ou do sen- 
tido mesmo de quem fala, como: O café do Pará; Viste o 
homem? (7) no 

- O Artigo, ou Outro Determinativo, sempre é anteposto 
ao appellativo que deve sor sujeito da oração, como: O estudo 
aperfeiçoa a razão. : 

O Artigo, anteposto a qualquer elemento da oração, faz 
delle um nome substantivo, como: O lícito, O amar, O por- 
que e. = 

Os appellativos sem artigo, sendo complementos de outros, 
ficão adjectivados, como: Húmem de honra, que vale tanto 
como Homem honrado. 

O Artigo faz de nomes appellativos nomes proprios, como : 
A Bahia, O Porto; e pelo contrario faz de nomes proprios no- 
mes appellativos, como: Os Camões, Os Albuquerques ; isto 
vale fanto, como Os poetas como Camões, . Os conquistadores 
como Albuquerque. 

O Artigo sempre é anteposto ào appellativo, modificado 
por algum adjectivo restrictivo ou proposição incidente, como : 
O criminoso deve ser punido com a pena devida, ou que é de- 
vida ao seu crime. 

Os nomes proprios não levão artigo, como: Pernambu- 
co, Olinda; com. tudo muitas vezes usamos do artigo antes 
delles; mas nestes casos o artigo concorda com um appellativo 
da classe, a que pertence o nome proprio, como : O Brazil, is- 
  

(7) Pedro da-me os livros é manifesto que o artigo não é que res- 
tringe a significação do none livros; da-lhe sim um caracter individa- 
al, comprehensivo de todos os individuos da classe, e quem limita esta 
extensão in'lividual é uma circumstância restricliva, que se entende do 
sentido de quem fala, como: Os livros que te emprestei, ou outra qual- 
quer. É q 
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toé,o Imperio Brazilso Hapucuri, isto é, o rio Itapu- 
curi, e Sae ! 

Tambem se não usa do artigo quando o appellativo já es- 
tá individuado por outro determinativo, como: Este Livro, A- 
quella Casa; todavia é costume ajuntal-o a Todo, e antepol o 
aos Demonstrativos Mesmo, Qual, e aos Ordinaes primeiro, 
segundo, &c. quando precedem o substantivo. Usa se tambem 
do artigo antes dos Demonstrativos meu, teu, Seu, nosso, COsso, 
quando queremos indicar uma cousa com mais particularidade. 

O Artigo Indefinido Um Uma, Uns Umas, anteposto ao 
appellativo, dá-lhe um sentido individual, isto é, faz com que 
elle se applique aos individuos da sua classe;*porem vagamen= 
te, como: «tm filho deve ser obediente a seu pai: No plural é 
limitado a wma parte indeterminada dos individuos, como : Che- 
gárão hoje uns homens, que &. Quando falarmos de objec- 
tos conhecidos, usaremos do Artigo Definido o a, os as; e fa-' 
ando de objectos desconhecidos, ou que não queremos dar a co- 
nhecer, usaremos do Artigo Indefinido Um; Uma, Uns, Umas. 

    

SAR 

Dos Demonstrativos Pessoaes. 

Os Demonstrativos ou são Pessoaes, ou Puros,ou Canjun- 
crivos. Demonstrativos Pessoaes são uns adjectivos, que fazem 
com que 08 nomes a que se ajuntão, ou a que se referem, se- 
Jão wma das tres pessoas, ou cousa que lhes pertença. 

is Demonstrativos Pessoaes primitivos à sa- 

  

  

  Nos temos se 
ber: dois da primeira pessoa, Eu para O singular, e Nós para o 
plural; dois da segunda pessoa, Tu para a singular, e Vós para 
O plural; um directo da terceira pessoa, Elle Ella para 0 sin 
gular, Elos Kitas para o plural; e o reciproco Si, que sempre 
se refere ú terceira pessoa, tanto do singular, como do plural. 
Estes primitivos fazem com que os nomes a que se ajuntão, ou 
aque se referem, tenhão o caracter de uma das tres pessoas. 

Tem a nossa lingua einco Demonstrativos Pessoas deri- 
vados, a saber: dois da primeira pessoa, Meu Minha, para 0 
singular, Meus Minhas para 0 plural, Nosso Nossa para o sin- 
gular, Nossos Nossas para o plural: dois da segunda pessoa, - 
Feu Tua para O singular, Teus Tuas para o plural, Vosso Vos. - 

  

20 
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sa para o singular, Vossos Vossas para 0 plural; e um da ter- 
ecira pessoa, falando-so ou de um só individuo, ou de muitos, 
Set Sua para 0 singular, Seus Suas para o plural. Estes Pes- 
soaes derivados fazem com que os nomes, à que se ajuntão, ou 
a que se referem, pertenção a uma das tres pessoas. 

Os nomes juntos em proposição exprimem os objectos, e 
ao mesmo tempo às relações em que elles estão uns para com 
os outros. As mais importantes destas relações tem os nomes 
seguintes: Sujeito, Atributo, Vocativo, Complemento Restrics 
tivo, Complemento Terminativo, Complemento Objectivo, e 
Complemento Circumstancial. (Disto se hade tractar na Syh» 
tare.) o 

Casos são a terminação diferente de um nome dentro do 
mesmo numero. Na Lingua Portugueza os Demonstrativos 
Pessoaes Primitivos são os unicos nomes que tem casos; porque 
elles varião de terminação dentro do mesmo numero; e por is- 
so mesmo são elles tambem os unicos nomes da nossa Lingua, 
que varião de terminação, para exprimir aquellas differentes 
relações, as quaes nos outros nomes são indicadas ou pela sua 
posição, ou por meio de certas particulas que se lhes antepõe. 

Eu, tem os casos, ue, mim, migo; Nós, nos, nosco; Tu, 
te, ti, tigo: Vôs, vos, vosco: Elle, tem no singular lhe, e no 
Plural lhes para complemento terminativo; e o a no singular, 
os as no plural para complemento objectivo. (vid. pag. 48, 
nota 7) Si tem os casos se, sigo; e se usa só quando se tracta 
de uma acção, que um sujeito faz em seu proprio individuo, ou 
que lhe diz respeito. (Estude a nota seguinte) (8). 
  

(8). Expliquemos estes casos. Me quer dizer a mim e às vezes 
em mim, como: Deo-me um livro, isto é, Deo a mim wm livro; Deo-me 
pancadas, isto é Deo pancadas em mim. Mim sempre tem antes de 
si uma preposição, como: de mim, a mim, por mim &e. Migo sempre 
tem anteposta a preposição com, deste modo: Commigo. O que se di- 
ce de Me, mim, migo, se applique a Te, ti, tigo. 

Nós, quando não é sujcito, leva preposição antes de si, como: de 
mós q nós, por nós &e. Nós quer dizer a nós, e às vezes, em nós como: 
Deo-nos um livro, isto é, Deo a nós um livro: Deo-nos pancadas, isto 

. é, Deo pancadas em nós. Nosco está sempre unido à preposição com, 
deste modo: Comnosco. O que fica dito de Nos, nos, nosco, se appli- 
que a Vos, vos, vosco. E quo ; 

Elle, quando não é sujeito, pode ser complemento de varias, pre- 
posições. Lhe, lhes, querem dizer a elle oo a ella, a elles ou a ellas, 
U4s vezes, nelle nella, nelles nellas, e sempre é complemento termina- 
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g vm. : É 
Dos Demonstrativos Puros. E 

Determinativos Demostrativos Puros são os adjectivos, 
que fazem com que os appellativos mostrem os objectos no [o— 
gar e distancia em que estão: A nossa Lingua tem seis, à sa 
ber: Este Esta Isto, Esse Essa Isso, Elle Ella (Bllo antigqua- 
do), Aquelle Aquelta Aquilo, Mesmo, O mesmo (9). 

Este indica um objecto proxim5 a quem fala; Esse um ob- 
jecto proximo à pessoa com quem se fala; Aquelle indica um 

= 
tivo, como: Deo-lhe um livro, isto é, Deo a elle um livro: Deo-lhe pan- 
cadas, isto é, Deo pancadas nelle.. O a, os es, significa a elle a ella, a 
elles a ellas, e sempre é complemento objectivo, como: Abri o livro é 
di-o todo, isto é, lia elle todo. Estes dois casos de Elle sempre são 
relativos. (vid. not. 7 pag. 19) Se quer dizer a si, como: Pedro ferio- 
se, isto é, Pedro ferio asi. Sigo leva antes a preposição com, deste 
modo: comsigo. Si não póde enunciar as relações de sujeito, nem de 
vocativo; assim como Eu, Nós, Elle a de vocativo, pois não se póde di- 
zer ósi, ó cu, óelle. Eue Tunão tem plural: Nós e Vós não tem sin- 
gular. Um nosso Classico dice: Em mim ha dois cus &c.; isto porém 

- é tomando eu noutro sentido. Os Grammaticos chamão pronomes a 
* estes demonstrativos; porem esta denominação de pronome é muito va- 
ga, porque ha palavras que se põe em logar do nome, e com tudo não 
São pronomes. 

Meu minha, meus minhas, significa de minr ou pertencente a mim, 
como: meu libro, isto é, livro de mim, ou, que me pertence. Teu tua, 
teus tuas é o mesmo que de ti, ou que te pertence, como: teu livro, is- 
to é, livro de ti, ou que te pertence. Nosso nossa, nossos nossas quer 
diser de nós, ou que nos é proprio &e. como: posso livro, isto é, livro 
de nós, ou que-nos pertence. Vosso vossa, vossos vossas, significa de 
vós, &c. Seu sua, seus suas (nunca significa de si) quer dizer delle del- 
la, delles dellas, ou que pertence a elle « ella &c. como. seu livro, isto 
é, livro delle &e. Todos estes demonstrativos se chamão tambem pos- 
sessivos. 

Meu amor significa o amor que eu sinto; amor de mim é o amor 
«que outrem metem. Sutdades tuas significa as saudades que tenho de 

ti. luas sawtades são as que tu teas de outrem: saudades minhas sigui- 
tica saudades de mim: e minhas saudades as que tenho de outra pes- 
soa. O mesmo é nas outras expressões similhantes, por ex.: minha pe- 
na, é, pena de mim; teu medo, é, medo de ti, &e. % 

(9) Estes Demunsirativos servem quando se fala de um objecto 
presente, pois falando-se de dois, usa-se de Estoutro Estoutra. Estou- 
tros Estoutras; Essoutro Essoutra, Essoutros Essoutras, Aquelloutro 
Aquelloutra, Aquelloutros Aquelloutras; compostos de Este e Qutra 
&c, como: Aquella casa, e aquelloutra são bem antigas. . 
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objecto presente, mag, remoto da primeira e da segunda pessoa; 
Elle designa um objecto remoto e ausente; Mesmo, junto a 
qualquer dos pessoaes, e demonstrativos, augmenta-lhes a for- 
ca; O mesmo mostra a. identidade de algum objecto, indicado 
antecedentemente. 

Tendo nós falado de duas cousas ou pessoas, querendo- 
as indicar pelos Demonstrativos Este, Aquelle; Este represen— 
ta o objecto mais proximo, e Aqguelle o mais remoto, como : 
Pedro gosta do estudo e da conversação, porque esta o recrea 
e aquelle lhe aperfeiçoa a razão. 

As terminações Isto, Isso, Aquillo podem chamar-se neu- 
tras, não porque ellas possão jamais concordar tom nomes neu - 
tros, porque os não temos; mas porque se referem sempre ou 
a cousas, ou a pensamentos, ou acções, que por não terenr 
genero, nem masculino, nem feminino, se podem chamar neu- 
tros, isto é, de nenhum genero. (10) ; 

Todos os Demonstrativos Puros podem ser relativos, is- 
to é, representar nomes antecedentes; mas não podem ser con- 
junctivos, como os seguintes, que são relativos e ao mesmo 
tempo conjunctivos. 

S vm. 

Dos Demonstrativos Conjunctivos. 4 

Demonstrativos Conjunctivos são os que mostrão ou o 
sujeito, ou o attributo de uma oração antecedente e unem ao 
mesmo tempo as orações parciaes com as de que são parte, 
como: Qual éa cousa, que póde faltar a quem tem por seu 
um Deus, cujo é tudo, quanto ha no Ceo e na Terra? 

Nós temos quatro Demonstrativos Conjunctivos, a saber: 
o Qal a Qual, os Quaes as Quaes, Que para ambos os nume 
ros é generos, Cujo Cuja, Cujos Cujas, é Quem para ambos os 
numeros e generos. 

O Demonstrativo Qual póde concordar com o seu ante- 
cedente, como: Dize-me a cousa, a qual cousa pôde faltar &e. 

  

- (10) Note-se que sempre tomamos o termo neutro no sentido wes- 
tricto, isto é, nem um, nem outro genero; pois não admittimos generos 
neutro na nossa Lingua, e 
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É preciso não o confundir com o comparativo Qual, pois este 
nunca leva artigo, e tem antes de si Tal claro ou oceulto; co- 
mo: Qual o Leão quando arremete, isto é, tal qual o Leão 
Re.; pelo contrario o Qual conjunetivo sempre leva artigo cla- 
ro, ou oceulto quando inferrogativo. (11) 

O Demonstrativo Conjunctivo Que é invariavel, e pode re- 
ferir-se a nomes de todos os generos e numeros, e mesmo a 
sentidos antecedentes, os quaes não tem genero, nem o podem 
ter, e neste caso tambem é neutro, como: O que temos ensi— 
nado, é extrahido dos melhores Grammaticos. 

ão havendo equivoco, nem repetição fastidiosa, é o Que 
preferivel a Qual para sujeito das orações incidentes, e tam- 
bem para complemento objectivo, como: A nobreza que vem 
do nascimento, é muito inferior à que 0 proprio merecimen- 
to nos adquire. : 

Quem ordinariamente se diz de pessoas, € como é invaria- 
vel, serve para todos os generos e numeros. 

Cada uma das terminações Cijo Cuja, Cujos Qujas, em 
diferentes logares, pode equivaler a todas estas do qual da 
qual, dos quaes das quaes, é sempre se deve empregar na re- 
Jação do complemento restrictivo, concordando com a cousa 
possuída, e representando o possuidor de alguma cousa, seja 

elle de que genero e numero fôr, como:.... «com as condi- 

cães, cujo principal capitulo era» &c. (Couto); neste exemplo, 

cujo, na terminação masculina do singular, representa condi- 
ções do genero femenino e do numero plural; pois é o mesmo 
que dizer... com as condições, das quaes o principal capitu- 
to era &c. 

    

   

  

(11) Ba outro qual diferente dos antecedentos, e designa pessoa 
ou cousa indeterminada, e póde ser substituido por este, aquelle, um, 
outro, como: Todus tem amor proprio qual mais, qual menos; é o mes-. 
mo que dizer, uns mais, outros menos. Nestes versos: » 

« Qual do cavalo tôa que não desce; 
« Qual do cavallo em terra dando geme. 

O primeiro Qual! póde ser substituido com Xste, o segundo com 
Aquelle. Nos seguintes podem suppriv-se com Um Outro: 

« Qual vermelhas as armas faz de brancas; 
« Qual «os penachos do elmo açuuta as ancas. 
Quem vem de Quem Latino, com o qual bem se parece, e não é 

contracção de que homem; assim como Alguem vem de Aliquem, € não 
é contracção de algum home 

   

 



NE 35 SN 

Todos os Demomitrativos Conjunetivos podem ser Inter- 
rogativos, mas nem por isso deixão de ser os mesmos Conjun- 
etivos, como se pôde vêr, pondo-se-lhe claro o seu anteceden= 
te, que então se acha oceulto, como: Que hei de fazer? isto é, 
Dizei-me a cousa que eu hei-de fazer. (12) 

SIX. 

Dos Determinativos de Quantidade. 

Determinativos de Quantidade são os que fazem com que 
os appellativos, a que se ajuntão, comprehendão ou tódos os 
indivíduos da classe, ou somente alguns, ou nenhum, para so- 
bre elles, ou sobre nenhum recair o attributo da oração, como: 
Todo o homem, é mortal; Alguns homens são virtuosos, Ne- 
nhum homem é infallivel; no primeiro exemplo o attributo é 
applicado a todos os homens, no segundo a alguns, e no tercei- 

“ro à nenhum. 
Dividem-se os Determinativos de Quantidade em Univer- 

saes, é Partitivos, uns é outros são ou Colleetivos, ou Distri- 
butivos; Positivos, isto é, Aflirmativos, ou Negativos. São 
Determinativos Universaes Colectivos os que applicão os ap= 
pellativos a comprehenderem todos os indivíduos da sua classe 
juntamente, isto é, na sua totalidade. São Affirmativos, quan= 
do affirmão, e Negativos, quando negão. A nossa Lingua tem 
só dois Determinativos Universaes Collectivos Positivos, que 
são: Todo Toda Tudo, Todos Todas; e o artigo definido O A, 
Os As; como: Todo o homem é mortal; O homem é mortal. 
O primeiro é mais expressivo. 

Todo sempre deve preceder o appellativo porque indo de- 
pois delle significa inteiro ou total; é porisso comprehende to - 
das as partes.do individuo; razão por que uma proposição ver= 
dadeira pôde ser falsa pela simples posposigão de Todo, como: 

  

(12) Ha quem se opponha a que os Interrogativos sejão Demons= 
trativos Conjunetivos: nós porem somos de sentimento do que 0 são. 
Neste exemp: Dize-me, que navios entrárão hoje? é o mesmo que: Di- 
ze-me 0 munero e nome dos navias que entrárdo hoje. Em ambas es- 

tas proposições se exprime o desejo de saber, e ambas são linguagem 
corrente, * 
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Todo o homem é mortal esta proposição é verdadeira: O ho- 

mem todo é mortal, esta & falsa, 
A terminação Tudo se chama neutra, porque sempre se 

diz de cousas que não tem genero, como: Tudo está bom; € 

nestes casos, referindo-se lhe algum objectivo, tambem este es- 

tá no mesmo sentido. (vede not. 10 pag 33). 
Determinativos Universaes Distributivos são Os que ap= 

plicão os appellativos a significarem os individuos da sua classe 

separadamente, isto é, um à um, por exempl: Cada homem 

tem seu genio. Temos tres Distributivos Universaes Afirma- 

tivos, a saber: Qualquer Quaesquer, e os invariaves Quemquer, 

e Cada. Qualquer e Cada se dizem de pessoas € de cousas, 

Quemquer só se diz de pessoas. Se qualquer dos anteceden= 

tes Determinativos modifica o sujeito, a proposição é Univer= 

sal Afirmativa. 
— Temos os seguintes Distributivos Universaes Negativos ; 

Nenhum Nenhuma, Nenhuns Nenhumas, Nada, e Ninguem. A 

proposição é Universal Negativa, quando -algum destes Dis- 

tributivos Universaes Negativos modifica o sujeito. 

Nenhum é composto de nem e hum. - Estas expressões são 

o mesmo; porem no uso presente da Lingua. Nem um, a que 

às vezes se ajunta só affirma com maior força, como: Nenhum 

homem é infalivel: Não ha, nem um só homem que seja infa- 

Jivel. MEN a 

  

Ninguem só tem singular, e se diz de pessoas. Vindo 

antes do verbo, não admiite outra negação, mas depois delle 

não a exelue, como: Ninguem é perfeitamente feliz. Nada 

diz-se de cousas indeterminadas, e sem genero, como: O ho- 

mem virtuoso nada teme. Tambem so diz substantivamente: 

O nada, Uns nadas, Urs ninguens. ; 

Determinativos Partitives são os que fazem com que os 

appellativos, a que se ajuntão, comprehendão-só uma parte, ou 

indeterminada, dos individuos da sua classe; e por isso fazem as 

orações particulares, como: Alguns homens escepárão do 
naufrágio, e quatro morrérão afogados. Alguns homens 

comprehende só uma parte indeterminada dos individuos da 

classe, € quatro comprehende uma parte determinada. Nós 

temos 0s seguintes partitivos indeterminados. ; 

Alguem, Outrewm invariaveis, e valem o mesmo que al- 

gum hozem, alguna pessoa, outro homem, outra pessoa, k a 
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Fulano Fulana, Sidtano Sicrana, o Qual Ambos Ambas, Ou- 

tro Quira al, terminação que quer dizer outra cousa, Muitos 

Muitas, Os Mais As Mais sempre com o artigo, Algum Algu= 

ma, Algo (antiquado), Alguns Algumas. j 

Quando se diz Homens ha, Ha dias, entende se algums, 

como: Alguns Homens ha, Ha alguns dias; € o mesmo se fa- 

rá en casos similhantes. Nestas expressões Delles mortos, 

Delles mal feridos, tambem se entende alguns, como, Alguns 

delles mortos &e. 
Certo Certa, “Certos Certas, semprese antepõe ao appel- 

lativo, como: Ha certas cousas, Gerto homem &C.; porque pos- 

to.depois não é Determinativo, pois significa cousa verdadei— 

ra, como: Gousa certa. Tal taes, como: Tal semia que não 

colhe; Não fucas tal. 

Os Partitivos de Quantidade, que determinão ao certo O 

numero dos individuos, são os Nimeraes. Estes são ou Car- 

diaes, ou Ordinaes, OU Multiplicativos, ou fraccionarios. Os 

Gurdiaes signifição simplesmente 0 numero das unidades, co- 

mo: um, dois ac. O numeral um não tem plural, e os nu- 

meraes de dois para cima não tem singular. 

Os Ordinaes signiticão numero por ordem, como: Pri- 

meiro, Segundo, Terceiro: estos varião de terminação para os 

generos e numeros 
“Os Multiplicativos designão à quantidade que resulta da 

multiplicação de individuos, como: Duplo, ou Dobrado, Tripu- 

“ lo ow Triplicado, ou Tresdobrado &e. 

Finalmente os Numeraes Praccionarios signifição as par-. 

tes ou fracções, em que se divide um todo ou unidade concre- 

ta; elles só tem terminação feminina, porque concordão com 

parte ou fracção claro ou oculto, e levão artigo antes, ou car- 

deses, como: « quarta, a quinta, à sexta parte, &c. uma 

quanta, duas sesmas, quatro decimas partes &c. 

    

    

sx. 

“Dos Adjectivos Explicativos, e Restrickivos. 

Todo o Adjectuvo Explicativo, posposto ao appellativo, pô: 

du ser substituítlo por uma oração incidente causal com que ou 

pergite; 0 o Restrictivo por uma condicional: com que, Se, ou 

   



(DISSO 

quando, como: Deus justo premea os bras, equivale a esta: 
Deus, que he justo, ou porque é justo premea os bons: O ho- 
mem sabio aborrece os vicios, equivale a esta: O homem, que 
é, ou se é sabio, aborrece os vícios, 

Daqui vem que os Adjectivos Explicativos. appostos ne= 
Ahuma influencia tem na verdade das proposições, e por isso 
podem se tirar dellas; e os Restrictivos não, porque posso di- 
ser: Deus premea os bons; mas não posso dizer: O homens 
aborrece os vicios. 

»  K indiferente pôr os Adjectivos Explicativos antes ou de- 
pois do appellativo, porque tanto faz dizer Marmore duro co- 
mo: Duro marmore. Os Restrictivos porem ordinariamente 
devem ir depois do appellativo; porque indo antes podem às vezes mudar o sentido, como: O homem pobre, e O pobre ho» 
mein, são sentidos differentes. Pertencem a classe dos Adje- etivos Restrictivos alguns dos nomes que significão varios es- 
tados aceidentaes do homem, como: Velho, Moço, Martir, Vir- 
gem &e., &c: porem estes mesmos, assim como outros mui- 
tos, se usão a cada passo como substantivos, v. g.: Um moçe, 
um velho &e. 

$ XL. g 

- Dos Graus de augmento na sigrificação dos adjectivos. 

Os adjectivos quanto ao angmento de sua significação po- dem ser, ou Positivos, ou Augmentativos, ou Superlativos; & todos estes graus podem ser ou absolutos, ou comparativos. Positivos são os -adjeetivos explicativos, e restríctivos, considerados como base do augmento, que podem receber na sua significação, ou absolutamente sem fazer comparação, ou comparativamente fazendo a. E REC São Positivos Absolutos 08 adjectivos, susceptiveis de au- emento na sua significação, quando qualifição objectos sem os Comparar com outros, como: O Sol está brilhante. “São Positivos Comparativos os “adjectivos, quando quali- - ficão cliectos e 08 Comparão com outros, como: Amnibal foi lo vaiaroso como Seipião. arq 
+ São Positivos Comparativos os que indicão ou similhan- Ca entro objectos, como: Tal, Qual; ou igualdade, como: Tan- 
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to, Quanto, Tamo, é todos os Positivos Absolutos feitos 
Comparativos pelos adverbios Tão, Quão, Como, v. g.: Gas 
mes foi tão grande como Virgílio. 

Anqmentativos são os Positivos, cuja significação recebe 

algum augmento, quer para mais, quer para menos, ou fazen- 
do comparação, como: Menos virtuoso; ou sem a fazer, como: 

Muito sabio. E 

São Augmentativos Absolrtos para menos os Positivos, à 

«que se ajunta o adverbio Pouco, como: Pouco saudavel; é são 

Augmentativos Absolutos para mais os Positivos, a que se ajun- 

ta o adverbio Muito, como: Muito dificil. , 

Temos seis Augmentativos Compárativos de uma só pas 

lavra cada um, a saber: Maior, Menor, Melhor, Peor, Mais. 

Menos quando são adjectivos do singular. Os outros Aumen- 

tativos Comparativos fazem se, pondo antes do Positivo o ad- 

verbio Mais, ou Menos, € depois o conjunetivo Que para unir 

os objectos que se comparão, como: O ouro é mais precioso 

que a prata, e esta menos que a sabedoria. 

Superlativos são os que significão no maior augo possivel, 

ou para mais, ou para menos, as qualidades de alguma cousa, 

ou comparando a com outra, é então se chamão Superlativos 

Comparativos, ou sem fazer comparação, € então se dizem 

Superlativos Absolutos. ; 
Os Superlativos Comparativos são os mesmos Augmen- 

tativos Comparativos, que-se fazem Superlativos, pondo se lhes 

antes o artigo, e depois a proposição .De, ou Entre, como : Ci- 

cero foi o mais eloquente orador dos do seu tempo: O con- 

selho pradente é o melhor de todos. 
Alem de outros recebemos dos Latinos estes Superlati- 

vos: Maximo, Minimo, Optimo, Pessimo, Sununo, Infimo:. 

elles para nós são Absolutos, e para serem Comparativos 6 

necessanio que sejão precedidos do artigo, como fica dito. 

São-Supenlativos Absolutos todos os adjectivos acabados 
em issimão, Ou errimo como: Sapientissimo, Accerrimo, Es- 

tes Superlativos ou se tomão mesmo como estão na Lingua 

Latina, só com a mudança do us final em 0; ou os formamos 

à Portugueza, accrescentando issimo à ultima consoante fi- 

nal do adjetivo Portuguez, como Justo, Justissimo; OU SE 

acaba em mm, ou ão, mudando estas terminações em n, tomo: 

Vão, Vanissimo, Comum, Comnunissimo, Os que acabão 
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em z, mudão no em c, como Feliz Felicipsimo, Veloz Veiocis: 
simo. 

$ XIE 

Das Terminações dos Adjectivos. 

Os nossos adjectivos são ou de uma só terminação ou de 
duas, ou de tres. 

Tem uma só terminação 1º os adjectivos acabados. em e e 
a como: Prudente, Cada. 2º os acabados em al, el, il, ul, 
como: Liberal, Amavel, Docil, Azul. 3º os acabados em ar, 
az, iz, 03, como: Exemplar, Capaz, Feliz, Veloz. 

Tambem são de una só. terminação Affim, Cortez, Mon- 
tez, Ruim, Grão por Grande, e Commum se usa tambem ho- 
je, como antigamente, com uma só terminação. (13) 

São de duas terminações. 4º os adjectivos acabados em o, 
mudando se este em a, como: Virtuoso, Virtuosa. 2º os que 
acabão em éz, ol, ór, à e um, como: Portuguez Portugueza, 
Hespanhol Hespanhola, Lavrador Lavradora, Cru Crua, Um 
Uma. (14) 

São irregulares Judeu Judia, Meu Minha, Teu Tua, Seu 
Sua, Bom Boa, Mau Má. E 

São de tres terminações, Este Esta Isto, Esse Essa Isso, 
Aquelle Aquelta Aquillo, Todo Toda Tudo, Nenhum Nenhu- 
ma Nada, Alguns Alguma Algo; Outro Quira Al. 

Os adjectivos de uma só terminação servem com ella só 
“para todos as generos, como Homem pridente, Acção pruden- 
te. Os de duas terminações, a primeira serve para 0s nomes 
masculinos, e a segunda para os femininos, como: Homem vir- 
tuoso, Mulher virtuosa. 

Os que tem tres terminações, a primeira serve para os no- 
mes masculinos, a sogunda para os femininos, e a terceira para 

  

3) Os Antigos terminuvão em e os adjectivos que hoje acabão 
em il breve, em az, iz, 02, e dizião: Focile, Gontumace &c. 

(14) Nisto ha variedade, porque se diz: Formosura superior, e 
tambem ha quem diga: Cabra monteza, Os Antigos dizião: Libguagem 
Portugues, Nação Hespanhol, Vara destruidor &c. porque então os ag- 
Jectivos em bz, ol, e Or linhão wma só terminação. ae 
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modificar ideas, disgursos, ou sentidos, que não tem genero, 
nem o podem ter, é por isso a terceira terminação de taes ad - 
jectivos chama 8º neutra; advertindo que os adjectivos de uma 
só Lorminação, e a masculina dos que tem duas, tem muitas 
vezes este mesmo sentido neutro. : 

   

  

$ XIII. 

“Do Verto. 

   Verbo é a palavra que anima os termos da propos 
por diferentes modos, tempos, e pessoas exprime a união de 
um atributo com um sujeito, como: Deus é justo: O homem 
não he infalível: Applico me ao estudo. (15) 
  

(15) Verbo é à palavra que anima os termos da proposição, e que 
por diferentes modos, tempos, e pessoas, exprime a relação de conve- 
niencia entre um altributo, ou modo de existir, € um sujeito; como: 
Deus é justo; O homem não é infulivel: Applico-me ao estudo. Esta 
definição, que vem a ser mesma do texto, é fundada nos pribeipios se- 
guintes. A definição do Verbo deve tirar-se de sua natureza, O Ver- 
bo é um dos elementos da proposição : esta é um juizo enunciado : jui- 
zo é à "cepção ou. conhecimento da rela de conveniencia, isto é, 
concordancia, ou discordancia entre duas idéas. Não tem portanto um 
juizo, mais que dois termos de comparação, isto é, duas idéas, uma das 
quaes necessariamente é a principal, e à outra de uma propriedade ou 
modificação, que nosso espirito examina se convem ou não à principal, 
Conhecida sua conveniencia on discordancia. 0 juizo está feito, sem que 
nelle haja nem afirmação, nem negação alguma. Paganos agora de um 
juizo uma proposição. Para que u o tenha tudo expresso, de- 
ve ter um termo que signilique a id pal; outro que designe a 
idéa de uma propriedade ou modificação; e deve ter uma palavra que 
enuncio o conhecimento da relação entre os dois termos. O primeiro 
termo é o sujeito; 0 segundo é o attributo. Não é evidente que o Ver- 
Do é quem exprime a percepção da relação entre os dois termos ? Esto 
éincoutestavel. F 

Ora as palavras não tem outro valor, nem outra natureza, se não a 
das idéas que ellas enuncião; logo a essencia do Verbo está na enunci-, 
ação da relação de conveniencia de um attributo com um sujeito, Co-= 
mo a idéa de relação sem dois Lermos é nada, inteiramente nada; se- 
gue-se que definindo-se o Verbo, é necessario consideral-o em rel: 
ao attributo é 4o sujeito; pois se a idéa de relação sem dois termos é 
tima quimera, o que será o Verbo sem o attributo e o sujeito? Poris- 
So tem razão um abalizado Philologo para dizer que é um erro cr; 
“O suppor que em uma lingua qualquer os homens começárão por in- 
Ventar um termo para exprimir a existencia abstracta,» Mas não será 

      

      

   
  

  

    

     

   

 



DARIA. 

A essencia do Verbo consiste em asimar os Lermos da 
proposição, e ao mesmo tempo enunciar à relação de conveni- 
encia entre um e outro. Mas attendendo não só à essencia do 

  

  

outro igual o pensar que os komens comecárão por inventar palavras 
que exprimissem acções, actos ou estados abstractos? O que é uma 
ucedo, acto ou estudo, sem um sujeito determinado ou indeterminado 
em quem exista? De certo que isto não he menos quimerico do que a 
idéa do existencia separada dos entes. + 

Portanto dizer que o Verbo é o termo que exprime estado, acto ou 
«eção, é o mesmo que não dizer uma só palavra, que convenha ao Ver- 
bo; não só pelas razões expendidas, mas tambem porque essa definição 
convem só aos attributos das proposições; pois estes é que signifição 

diversos estados, actos, ou acções, isto é, os diversos modos de e- 
vistir dos sujeitos, porque os modos são significados por nomes que ex- 
mem as propriedades e modificações que nós conhecemos nos indivi- 
«lnos, que tem ou uma existencia real na natureza, ou somente abstrac- 
ta no pensamento... Alem disto, um estudo, acto ou acedo é um modo 
de existir de um sujeito, e póde envolver uma idéa composta, isto é, 
uma reunião de idéas; mas o Verbo exprime a idéa simples de relação; 
logo elle per si só não pode exprimir acção acto vu estado, 

Não se póde duvidar de que estes termos enunciem os Atributos 
ou modos de existir dos sujeitos; porque no pensamento não ha senão 
idéas de cousas (reacs ou abstractas), e idéas das propriedades e mo- 
dificações das cousas; isto é no peusamento ha somente idéas principa- 
es e accessorias, e o conhecimento das relações, que nosso espirito des- 
cobre entre umas e outras, quando as compara e combina, Ora ninguem 
dirá que os diversos estados actos e acções, ou modos de existir das 
cousas, são-idéas principaes, nem tambem conhecimentos de relações. 
Logo são termos que significão atributos, propriedades, numa palavra, 
modos de existir das cousas. 

Portanto os verbos que significão esses modos de 
jeitos. tem concentrados em si os termos que os signifi 
Chove, Geme, Passêa. Come &e., são orações perteitas. Logo se estes 
verbos não tem incluido em si o altributo, uma proposição não é um ju- 

izo enunciado, ou em um juizo não ba dois termos, e o conhecimento da 
relação entre elles. Ora isto é um absurdo, ; 

Muitas vezes exprimimos a relação de conveniencia pela simples 
concordancia dos dois termos. como: Deus é justo. Homem fragil, tra- 
balhador, agricultor, destruidor, Leão rugidor &e. Isto mesmo nos 
faz conhecer o quanto é simples a idéa que 0 verbo exprime, pois não é 
outra cousa mais do que um mero aspecto, com que nosso espirito vê 
os dois termos de um juizo. 

Assim como as idéas recebem uma especie de movimento e vida 
quando o espírito humano as compara e combina de tudos os modos pos- 
siveis, para augmentar seus conhecimentos: assim tambem o Verbo, 
que é signal.da idéa de relação, consequencia dessas comparações, ca 
palavra animada, que dá força e vida aos termos da proposição, Por- 
isso 08 Latinos lhe chamárão Verbwm, a palavra por excellencia, 
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Verbo, € ao emprego que se lhe dá, mas tambem às idtas Aga 
cessorias, nello muitas vezes concentradas; podêmos dividir q 
Verbo em tres especies, a saber: Verbo Substantivo, Verbos 
Auviliares, e Verbo Adjectivo. 7 

Verbo Substantivo é o que não tem concentrado em si 
altributo algum, é serve de copula ou nexo que ung os termos 
da proposição, isto é, o attributo e 0 sujeito. Pal é na Lingua 
Portagueza 0 Verbo Ser; como Pedro é sabio. 

Tem a nossa Lingua dois Verbos que exprimem a exis- 
tencia; 0 Verbo Ser, que significa uma existencia habitual e 
permanente; o Verbo Estar, que enuncia uma existencia ae 
tal e temporaria. Isto se dá bem a cqnhecer nos exemplos 
seguintes: Hu sou doente: Eu estou doente. (16) 
  

  

ão do Verbo não fizemos caso da relação de discordan- 
cia que póde em tim juizo; foi porque as proposições negativas se 
reduzem a allirmativas, como todos sabem; pois a negação não modifica 
o Verbo mas sim o atributo, como: O homem não einfalivel; é o mes= mo que : O homem é não infullivel, isto é, fallivel. O verbo sempre e- 
nubgia a relação de conveniência de um altributo, que a negação exclue do sujeito nas proposições negativas. 

(16) O dizermos nós que a Lingua Portagueza tem dois Verbos que enuncião a existencia, não quer dizer que os outros a não expri- mem; notamos só em Ser e Estar a significação de um modo muito ma- is. expresso, por serem os de que se usa, quando se enuncia um attri- Duto por uma idéa concreta, como: Eu sou amador da virtude. Eu estou doente. Os outros exprimem tambem a existencia de um attribu- fo em um sujeito; pois que não póde haver relação de conveniencia en- tre os dois termos da proposição, sein que o segundo exista no primei- 
ro; mas a Lingua serve-se ordinariamente de outros Verbos, quando e- núrteia os attributos por um modo abstracto, como: Eu fenio amor « virtude: Eu amo a virtude: Eu tenho doença. Todos estes Verbos, a- inda que menos expressamente, ennnci axistencia de nma idea ac- 

i incl 'ude, Ter amor à virtude, Pos- suir amor à virtude, Gozar do amor à virtude, Ser amante da virtude, Ser amador da virtude, tudo é o mesmo, pois as idéas são as mesmas, e só ha differença em as enunciar por nomes que signilicão ou qualida- des concretas, ou abstractas, ou por palavras que reunem em si o al- tributo e o verbo, 
Estas reflexões nos conduzem a notar que os Verbos Ser, Estar, Existir si o Per, Haver, Possuir, Gosar; e que Ter Haver, Pos- suir, Gosar; siguilicão Ser, Estar, Existir. Essa identidad: de signi- ficação nasce mesmo da essencia do verbo, porque para um attributo existir ou estar cm um Sujeito, é necessario que o sujeito 0 possita, que, 

goze delle, que o tenta; € para que o tenha, é necessario que exista ou esteja nelle, y 

Se na difin    
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O Verbo Ser toma diferentes formas para indicar as dif- 

ferentes epochas da existencia, mas não tem fórmas que per sí 

sós mostrem o estado desta mesma existencia; por esta razão 

elle é ajudado pelos verbos Auxiliares, que são os que auxili- 

ão 0 Verbo £er-e todos os outros, para tomarem todas as for- 

mas compostas e combinações necessarias ao discurso. Taes 

são os Verbos Estar, Haver e Ter, conjugados com O infinito 

impessoal, € particípios do Verbo Ser e dos outros; € é só 

nestes casos que elles são Auxiliares. (17) 

Conjugação é a serie das terminações diferentes, que à 

forma primitiva de qualquer verbo toma, para enunciar de dif- 

  

Se o que temos exposto é conforme à razão, segue-se: 1º que se q 

Verbo Ser não tem incluido em si atributo algum, tambem os Verbos 

Estar, Existir, Ter, Haver 0 não tem: 2º se 0 Verbo Ser é substantivo, 

porque não tem incluida em si idéa alguma adjectiva, e porque serve de 

nexo eutre os dois termos; porque o não são Estur, e Existir? Tanto 

se diz: Eu sou feliz, como: Eu estou bom. Em ambos 0s exemplos o 

atributo é enunciado por uma qualidade concreta, e os Verbos servem 

de nexo em ambos. 

Parece-nos desacêrto dizer-se que Ser éo unico Verbo necessario 

à enunciação: que se podem lazer com elle todas as proposições, e sem 

ele nenhuma: numa palavra, que Ser é o unico Verbo. Não somos des- 

1e parecer: 1º porque Ser necessita dos Verbos auxiliares: 2º porque 

muitas vezes depeude dos participios imperícitos e nomes verbaes, que 

sippõe a existencia dos Verbos adjectivos: 3º porque, sendo muitas ve-. 

zes necessario enunciar o attributo por meio de uma qualidade abstrac= 

ta, 0 Verbo Ser nem sempre serve pata exprimir a relação de conve- 

biencia com O sujeito. 

      

   

(17) Ter e Maver são auxiliares do Verbo Estar, Ter é muitas ve- 

zes quailiur de si mesmo, como, tenho tido, &e. Estar, Haver, e Ter 

são auxiliares de Ser, e de todos os mais verbos. Ser nunca é qua ili- 

ar, porque na vos passiva dos Verbos adjectivos, elle é somente o nexo 

entre dois termos, assim como O é em quaesquer proposições, onde el-" 

Je está, como: Eu sou amado por Antonio Aqui não ha mais do que à 

relação de conveniência entre o amor de António e sujeito eu, relação 

que é enunciada pelo Verbo sou. ' 
Alem de Estar, Haver, e Ter, temos mais tres Verbos auxiliares 

que são Andar, Ir, e Vir, quando se ajuntão aos infinitos e participios 

de outros verbos. Elles, e tambem o Verbo Estar, mostrão continua- 

cão e prolongação de algum modo de existir, como: Ando escrevendo, 

Andando passeando, Vou vivendo, Indo lendo, Venho conversando, Vin- 

do comendo, &c.  Autepostos aos infinitos de outros Verbos, mostrão 

ou preterito ou futuro proximo, como : Venho de escrever; Vou escre- 

ver. É falso que todos os gerundios (participios imperfeitos) usados 

juntamente, indiquem duração e continuação. bes ASS 5 
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ferente modo a relação de conveniencia, os dilierentes teripos 
desta relação, e para"indicar o caracter e o numero da pessoa, 
que lhe serve de sujeito. 

“A Conjugação é ou Simples, ou Composta, Regular ou, 
irregular. A Simples consta de uma só palavra, como: Sow, 
Fui, Serei; e a Composta de duas até tres, como: Tenho si- 
do, Hei de ser. A Conjugação é Regular quando segue a re- 
gra geral da formação dos tempos, e Irregutar, quando se a- 

parta della. O Verbo Substantivo, e todos os seus Auxiliares 

são Irregulares. i 
Modo do Verbo é a diferente maneira de enunciar à con- 

cordancia do attributo com o sujeito, segundo a ordem e gra- 
duação das proposições. Os Modos são tres, Infinito, Indica- 
tivo e Subjuntivo. (18) 

O Mado finito enmcia indeterminadamente à conve- 
niencia de um attributo com um sujeito qualquer, abstrahin- 
do de Afjirmação, de Tempos e ainda, de Pessoas; porque as 

suas Linguagens Imperfeitas, Perfeitas, e Porfazer, são de to- 

dosos tempos e pessoas, a que são determinadas por outro 
Yerbo no Modo finito, como Ser, Sendo, Sido. 

O Modo Infinito é fórma primitiva e original de qualquer 

Verbo, é o formativo principal de todas as mais linguagens do 
Verbo. ; 

A Linguagem Portugueza tem dois Infinitos, um Impes- 
soal, e outro Pessoal. Nenhum delles significa tempos, & 
ambos tem o nome de substantivos verbaes, porque à maneira 

  

(18) - Alguns Grammaticos admittem seis Modos dos verbos, a sa- 
ber:Infinito, Indicativo, Interrogativo, Optativo, Condicional, Subjunc- 
tivo, e + Imperativo; outros ainda contão mais. Basta porem admittir 
os Modos Infinito, Indicativo, e Subjunctivo; porque os Modos são des- 
tinados a enunciar 0 emprego e graduação de cada proposição no corpo 

do periodo. Periodo é um todo, composto de proposições, uma das 

quaes necessariamente é a principal, a quem as outras, por causa da or- 
dem, estão subordinadas, e que lhes serve de centro de união, Para 
enunciar a proposição principal temos o Modo Indicativo; e o Subjune- 
tivo para as totaes subordinadas, em que nós incluímos às incidentes ou 
parciaes, pela razão de que a parte se considera incluida no todo. Po- 
rem o sujeito, € 0 attributo, assim da. proposição principal, como das, 
subordinadas, podem demandar e pedir, isto é, reger-outras proposi= 
cões. Temos para estas proposições regidas o Modo Infinito. Este 

systema, que admitte-só tres Jlodos é muito singelo e facil, e porisso 
mgSmo preferivel. 
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de qualquer outro nome appellativo Poder ser sujeitos e altri- 
Dutos de proposições, complementos objetivos de outros Ver- 
bos, e tambem complementos de varias proposições. 

O Infinito Pessoal é uma das grandes bellezas da nossa 
lingua, pois nos dispensa das circumiocações, de que usão as 
outras línguas que 0 não tem. - Sempre usamos do Infinito Pes- 
soal quando o seu sujeito é diferente do sujeito do Verbo que 
o determina, como: Julgo seres sabedor. 

Participios são uns adjectivos verbaes, que participão do 
nome adjectivo a propriedade de poderem modificar nomes su- 
bstantivos; e participão do Verbo o enunciarem a relação de 
conveniencia de um attributo em um sujeito. Donde se vê 
que os Participios são adjectivos, porque modificão nomes sub- 
stanfivos; € são Verbos, porque tem toda a sua força e regime. 

O Modo Imfinito tem quatro Participios, tres são Activos 
nos Verbos Activos, e Intransitivos nos Verbos Intransitivos, e 
um Passivo nos Verbos Activos; porque os Verbos Intransiti- 
vos não podem ter Linguagem alguma activa, nem passiva. 

Os Particípios Activos Portuguezes são uns adjectivos 
invariaveis, que signifição algum attributo, e tem o regime dos 
Verbos donde se derivão. 

“Segundo fica dito, nós temos tres Participios Activos, O 
1º & o Participio Imperfeito que modifica um substantivo, é 
exprime a relação de conveniencia de um estado ou acção in- 
completa em um sujeito. Acaba em ando, erdo, indo, co- 
mo: Amando, Movendo, Unindo. (49) 
  

(19) Os Participios Imperfeitos (a que alguns chamão gerundios, 
crendo-os derivados da terminação ado dos Latinos) são adjectivos ver= 
baes, sem deixarem de ser como outra qualquer variação do verio; po- 
is Ie a mesma força daquelles a que pertencem, e porisso mesmo po- 
dem fazer proposições, como ces; v. g.: Entrando o Governador em 
Gõa. Entrando modifica.o nome Governador que é sgu sujeito e alem 
disso tem o termo de sua relação em Gôa. Isto não tem duvida algu= 
ma; porem mostre-se mais claramente substituindo aquella proposição. 
com outra perfeitamente igual: Quando o Governador entrou em Gôa. 
Qutro exemplo: Sendo cu feliz, terei muitos amigos: Sendo modifica-o 
sujeito cu, Cão mesmo tempo é o nexo ou copula que unc o attributo. 
feliz com o sujeito eu, enunciando a relação de conveniencia entre am- 
bos 03 rermos da proposição. Estas mesmas reflexões sobre os Parti 
cipios. Imperíeitos, se appliquem aos Participios Perteitas, e Porfaztr; 
assim como aos Infinitos impessoal, e Pessoal, com a diferença de que 
estes uão são adjectivos. 4 
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O 2º 6 0 Participio Perfeito, que modifica um substanti- 
vo, € exprime a relifão de conventencia de um estado ou aç- 
cão completa em um sujeito. Acaba em ado, ido, como: A- 
mado, Movido, Unido. Anda sempre junto com o auxiliar 
Ter, ou Haver como: Tendo amado, Havendo estudado, &e. 

09 é 0 Particípio Porfazer, que exprime a existencia 
de uma acção, ou estado começado só na tenção e preparos, e 
por fazer quanto à execução. Este Participio é composto do 
Auxilia: Haver, e do infinito do Verbo, de que elle é Partici- 

pio, como: Havendo de ser, Havendo de amar, &€. 

Os nossos Participios Passivos são uns adjectivos Verba- 
es, que participão do Verho a sua significação activa (empre- 
gada no sujeito da oração), e do nome adjectivo participão à 
propriedade de significar um attributo, e de concordar com no- 
mes appellativos em genero, e numero, como: Amado Amada, 
Movido Movida, Unido Unida. 

Estes Participios tambem se conjugão com o Verbo Ser, 
para fórmar a Voz Passiva dos Verbos activos, como adiante 
veremos. 

    

  

As proposições de Participios Imperfeitos sempre são ou tofaes su- 
Yordinadas, ou parciaes: e designão ou o tenpo, ou o modo, ou condi- 
eção, ou causa é razão, ou alguma outra eire musfancia. Quando estas 
proposições tem sujeito diverso do da oração principal, é necessarib 
pôr-lho claro; v. g.: Conhecendo todos o merecimento da virtude poucos 
a praticão. , 

A Lingua Portugueza usa tambem dos Participios Imperfeitos, con- 
Jugando-os com os verbos Estar, Andar, e Ir. O Verbo Estar, quan- 

do é conjugado com Participios Imperfeitos, chama-se Conlinuátivo, 
porque exprime continuação do mesmo modo de existir, como: Estoy 
escrevendo. O Verbo Andar, conjugado com os mesmos Participios, 
faz Verbos Frequentativos; como: Ando escrevenlo. O Verbo Ir, no 
mesmo uso, faz Verbos Inchoativos, como: Voa melhorando. 

Ha uns adjeciivos verbues; acabados em ante, ente, inte, como: A- 
mante, Temente, Ouvinte, os quacs forão Participios no tempo de nos-: 
sos antigos Eseriptores, como: Aunibalpassante os montes Alpes. Nos 
ginda dizenos: Vemente a Deus, Logartenente &c. Agora estes adje- 
etivos verbtes não tem o regime dos Verbos donde se derivdo, é por 
consequencia não são Participios, porque se dizemos; Temente a Deus; 
jú ndo dizemos: Temente a justiça, Ouvinte os conselhos, 

Quanto aos Participios Perfeitos, nossos antigos Classicos usavão 
muitas vezes delles variando-os pur generos e numeros. como: Aqual 
obra será posta no catalogo das merces, que este Reino delle tem re= 
tebilas (Barros), 
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Muitos dos nossos Verbos tem dois Participios Passivos, 
um regular, e outro contrabido, como: Aeceitado e Asceito, 
Aeiçoado e Affecto, Accendido e Acceso, Atigido e Afhicto, 
e outros muitos. (20) Fá 

O Modo Iidicativo é a maneira de enunciar afirmativa, 
directa, e independente de outra qualquer, para poder figurar 
pez si só no discurso, como: Eu Sou, Estou sendo; Tenho si- 
do, Hei de ser. 

O Modo Subjunctivo & a maneira de enunciar affirmativa 
sim, mas indeterminada, c dependente de outra que a deter- 
mine, como: Eu seja, Esteja sendo, Tenha sido, Haja'de ser. 

: Às Linguagens Condicionaes, e as Imperativas pertencem 
ao Modo Indicativo, porque são divectas e independentes. 

Tempo é uma parte da duração ou existencia. O Tempo 
é relativo ao acto Mesmo de quem estã falando; de maneira que 
os Tempos são tres, Presente, Preterito, € Futuro. Presen- 
te é O tempo em que se esti falando; Preterito é todo o tem— 
po que precedeo ao Presente; & Futuro é todo 0 tempo que se 
ha de seguir ao Presente. j , 

Mas cada um destes Tempos se subdivide em. Imperfeito, 
Perfeito e Porfuzer. Tempos Imperfeitos são os que expri- 
mem durações continuadas € não acabadas; Perfeitos os que 
exprimem durações não continuadas e acabadas; e os Tempos 
Porfazer são es que exprimem uma existencia, começada só 
na tenção e preparos, sem ser dada a execução. (24) 

  

  

(20) Tem à nossa Lingua alguns Participios que são Passivos, ap- 
plicados à cousas, e Activos, falando-se de pessoas, v. g.: Acredilado, 
que mereceo credito: que tem credito, Determinado, que se determina; 
que determina. Moderado, que se modera: que tem moderação, &c. 

(21) Nenhuma das formulas em que depois do Verbo Ter e Ha- ver u suas variações, se segue u infinito de algum Verbo, precedido da 
preposição de, é propriamente Linguagem composta do Verbo, mas sim umas verdade proposições, a que por cllipse falta o complemento objectivo, v. g.: Haveron Ter de ser, de estudar, Hei on Tenho de ser, de estudar, é o mesmo que dizer, Ter, ou Haver tenção, resolução &e., 
de ser, de estudar &c. e-ussim em todos os casos similhantes. 

Notemos aqui de passagem que parece haver alguma differença na 
sentido destas proposições, segundo nellas se usa do Verbo Haver, ou 
do Verho For. Haver de, Hei de, Haverei de, &e. enuncia vontade, 
tenção, resolução espontanea, como: Hei de estudar este livro, é 0 mes- mo que dizer: fei ou tenho resolução, ou tenção de estudar este livro. 
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Eu mostra a primeira pessoa do singular; Nós a primeira 

pessoa do plural; Yu mostra à saganda pessoa do singalar, e 
  

Mas o Verbo Ter, no mesmo uso, parece exprimir necessidade e obri- 
gação, como: Tenho de estudar este livro; é q mesmo que Tenho neces- 
sidade, obrigação &e., de estudar este livro. 

Não obstante porem o não serem estas expressões tempos compos- 
tos dis Verbos, figurão como taes no discurso. Atendendo a isto, as 
incluiremos no systema das Conjugações, e lhe chamaremos Tempos 
Lnperfeitos Porfazer, pois enancião a relação de conveniência de um 
atributo em um sujeito começada só na tenção, e futura na execução. 

Dostempos Emperfeitos e Perfeitos, uns são Absolutas outtos lie- 
hativos. São Absolutos va que notão um só tempo, ou Presente, ou Pas- 
ado, ou Futuro, como: Eu Sou, Eu Fui, Eu Serei. Tempos Relativos 
ao Os que se referena oniros tempos, v. g.: 0 Presente Imperfeito Por 

fazer, Hei de ser, enuncia o Presente na tenção, e o Futuro para à exe- 
cução: 0 Imperativo exprime o Presente no mandado (ou permissão), « 
o Futuro paja à execução: Tenhô amado, nesta Linguagem se considera 
o Passado como reunido em fim ponto presente na epoca da palavra, € 
alem disto completo e acabado na mesma epoca; v. g.: Toda esta se- 
mana tenho passado muito mal. Tenho escripto hoje quatro cartas: 
Poda esta semant e hoje se tomão por um todo presente, e ao mesmo 
tempo completo no momento da palavra. Porisso mesmo é que se não 
póde usar da mesma Linguagem para exprimir um tempo, considerado 
como passado. Ninguem póe dizer A semana passada tenho passada 
muito mal, Tenho passado hontem muito mal. Eis-ai a razão porque 
chamamos a esta Linguagem Presente Perfeito; pois nos parece um ab- 
surdo dar O nome de Preterito ao que se toma como presente, é na 
presente se acabe completa, A opinião de que é uma variação dn 
Preterito, tez com que alguns de nossos Classicos, como João de Barros 
e Vieira, a empregassem algumas v zes indevidamente: como: «aqui não 
ha novilade mais que a do Governo, em que succedeo Antonio de Sou= 
sa de Menezes a Roque da Costa Barreto, que no mesmo dia se tem 
embarcado mis pobre de [uzenda, é mais rico de opinião, &e, (Vieira); 
devia dizer se embarcou. 

Esta Linguagem com um atributo de ordinario significa uma serie 
suecessiva de estados ou acções da mesma especie desde um tempo de- 
terminado ou indeterminado, até ao Presente em que se une, acaba € 
completa. Esta serie se considera colleclivamente, isto é, como um to= 
do ligado ao Presente. Pelo que não póde convir-lhe senão a deno- 

nação de Presente Perfeito; pois não se póde negar que Tenho sido 
feliz até agora siguifica a posse actual de uma serie de felicidades; as- 
sim como Tinha sitn feliz exprime uma posse Preterita, e Terei sido 
uma Putura. N 

Gansegui o acabamento desta obra, em tempo anterior ao presen- 
te, equivalo a esta proposição: Acabei esta, obra, é não a estoutra: Te-. 
nho acabado esta obra. 

“Os Grammaticos não duvidão já de que sejão do Presente as Lin 
Sllagens Lei de ser, Hei ou tenho de amar, &e., que erão tidas por Fu- 
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Vós a segunda pessoa do plural. Todogios outros sujeitos à 
fora estes são ca terceira pessoa. O Verbo tem variações 
proprias de cada uma das tres pessoas tanto do singular, como 
do-plural, v. g.; Eu Sou, Tu és, Elle é, Nós Somos, Vós So- 
  

furos Imperfeitos. Os que pensarem suficientemente nesta materia vi- 
rão a convencer-se de que Tenho sido, tenho amado &c., são fórmas do 
Presente, (como indicão os Verbos Hei, e Tenho) não obstante O refe- 
rireiy-se ao Preterito, assim como Hei ou Tenho de amar, não deixa de 
ser do Presente, apezar de se referir ao Futuro, 

O Preterito Perfeito relativo, Tinha amado mostra o Passado aca- 
Dado, não só em si, mas tambem relativamente a outra epocha Passada ; 
v. 8. Quando tu chegaste, já eu tinha concluido esta obra, 

' SUBJUNCTIVO. 
O Subjunctivo tem Linguagens não só do Preterito e do Futoro, mas tambem do Presente, como; Ainda que tu sejas Dom, não se segue que sempre o hajas de Ser: sejas e hnjas sao do Presente. Não se con- tunda 0 tempo siguilicado por uma Linguagem com O Outro tempo a que 

elle póde referir-se, nem o distino principal de uma variação do Verbo com o que muitas vezes tona em razão do sentido do discurso. É por isto mesmo que as fórmas do Presente Imperfeito muitas vezes parecem indicar um Futuro proximo ou remoto, como: Dize-lhe que estude, que venha já, ou de hoje a dez annos: Querem que eu parta ja, ou para o anno que vem. Estes Futuros vem da força dos Verbos Dizer é Que- rer, como suecede nestas orações: Dizem que elle vem ja, ou de hoje, a dez annos: Julga-se que elle parte ju, ou para o anno que vem. Don- de se vê que a esses Futuros também se prestão as varis do Pre- sente Imperfeito do Indicativo, principalmente quando são subordina- das, e que tal sentido é o resultado não da Linguagem só, mas da plra- se toda e da natureza do discurso, Portanto, assim como seria desa- certado denominar Futuro ao Presente do Indicativo, por concorrer ás vezes para indicar aquelle tempo; assim tambem é muito improprio dar 9 nome de Futuro Proximo ou Optativo ao Presente Imperfeito do Sub- Junclivo, 

Respeito ao Presente Perfeito Tenha amado, movido, unido &c., como: Ainda que tenhas estudado muito, não se segue que saibas tudos a esta Linguagem se applica o expendido sobre a mesma do Indicativo. Dizer que esta fórma de Subjunetivo é do Futuro, por as vezes (e não sempre) contribuir para indicar esse tempo, é confundir o destino pri- mario de nina variação do Verbo com o que é obrigada a tomar pela for- ca dos Verbos que à determinazo, ou pela do sentido. Dizer que são do Preterito, pórque se referem a elle, e não fazer distincção entre o tempo enunciado pela Linguagem, e 0 outro tempo com que ella tem re- lação, Em fim, dizer que wma Linguagem exprime já o Preterito, já o Futuro, é asseverar que ella não significa tempo algum, mas se presta (como as variações do infinito) a todos os tempos a que é determinada por outros Verbos. 
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is, Elles São: assim, vem 0 Verbo a ter dois numeros, e tres 
pessoas em cada nuiero, como se pôde ver nas conjugações 
seguintes. (22) 

  

Expozemos aqui estas reflexões, porque nos parece necessario mos- 
trar a falta de exactidão no que a este respeito: diz na sua Grammatica um 
Philologo distincto, o qual dá tambem como erro 0 chamar Preterito Im- 
perfeito Condicional ás Linguagens Eu seria, amaria &e. Ellas no em- 
tanto são do Preterito Imperfeito e não do Futuro, como sua significa- 
ção póde mostrar evidentemente. 

(22). Advirta-se que o Verbo não tem pessoas, mas variações que. 
disiguão o caracter deltas, isto é,se são da primeira, se da segunda, se 
da terceira pessoa, doutrina esta que bem clura fica na regra acima. 

 



(DRC, 

; CONJUGAÇÃO DOS VERBOS 

SER, ESTAR, HAVER, E TER. 

MODO INFINITO IMPESSOAL. 

Imperfeito. 

Ser. (23) Estar. Haver. Ter. 

Imperfeito Porfazer. 

Haver ou ter de Ea ou ter de [Ee de haver. | Haver de ter. 

  

  

  

ser. estar. 

Perfeito. 

Haver ou ler si- | Haver ou ler es-| Ter havido. Haver ou ter ti- 
do. tado. do. 

a INFINITO PESSOAL. 

Imperfeito. 

Singular. Ss. Ss. s. 

Ser eu. Estar eu. Haver eu. Ter eu. 
Seres tu. Estares tu. Haveres tu. Teres tu. 
Ser elle. Estar elle. Haver elle. Ter elle. 

Plural. P. P. P. 

Sermos nós. Termos nós. 
Serdes vós. Estardes vós. Haverdes vós. | |Terdes vós. 

  

Estarmos nós. verdes nós. 

    

Serem elles. Estarem elles. —|Haverem elles. |[Terem eltes 

Pessoal Imperfeito Porfazer. 

S. S. Ss. S. 

Haver ou ter eullaver ou ter eulTer eu de haver.|Haver eu de ter. 
de ser. de estar. 

Haveres ou teres Haveres ou teres |Teres tn de ha-|Haveres tu de ter. 
tu de ser. tu de estar. Ora f 

Haver ou ter elle|Haver ou ter elle Ter ellede haver. |Haver elle de ter. 
de ser. de estar. Ê 

  

  

(23) Cada um destes Verbos deve ser conjugado só, e não junta-, 
mente com os outros. Primeiro se conjuga o Verbo Ser até ao lim do 
modo Subjunctivo; e assim os outros, 
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(SER) (STAR) (HAVER) (TERA 

1 Rs am E; 

Havermos onter jHavermos ou ter-| Termos nós de ha-|ilavermos nós de 
mos nós de ser.| mos nós de es-| ver. ter, 

tar, 
Haverdes ou ter-|Haverdeson Ler-| Terdes vós de ha-|Haverdes vós de 

des vós de ser.) des vósde es-| ver, ter. 
tar. 

Maverem on te-|Haverem outerem Terem elesde ha-|ilaverem elles de 
remellesde serjcllesde estar. ver. ter, 

Pessoal Perfeito. 

S. S. S: S. 

Havermu ter culHaver ou ter culTer en havido. [Haver ou ter eu 
sido. estado. tido, 

Haveres ou teres|ilaveres ou teres|Teres tu havido.|Haveres ou teres 
tu sido. tu estado. tu tido. 

Haver ou ter elle|Haver ou ter-elle/Ter elle havi-jlaver ou ter elle 
sido. &e. estado. &e. do. &c. tido. 

Particípio Imperfeito. 

Sendo. Estando. Havendo. Teudo. 

Particípio Imperfeito Porfazer. 

Havendo ou tendo! Havendo ou pata cu San ab Eavedo de Ler. 
de ser. do de estar, do de haver. 

Participio Perfeito. 

Havendo ou ten-|lHavendo ou fem nTendo havido. [Havendo ou teu- 
do sido, (24) Ido estado. r | do tido. 

  

(24) Ser e Estar tem os Participios Sido, Estado, os quaes nunca 
AStão SÓS na oração; pois sempre andão acompanhados “le uma das Lin- 
EuagenS dos auxiliares Ter ou Haver; como: Tento sido, Havendo esta- 
do, Tenho sido, estado &c. 

 



SS 

(SER) (ESTAR) (HAVERO (TER) 

o Participio Passivo. 

Havido. “ Tido. (25) 

Ze TODO INDICATIVO. 

Tempo Presente Imperfeito. 

   

S. S. Ea, S. 

Eu sou. Eu estou. Eu hei. Eu tenho. 

Tu és. Tu estás. Tu has. Tu teus. 

Elle é. Ellejesti. Elie ha. Elle tem 

E, P. B: D) 

Nós somos. Nos estamos Nós havemos. Nós temos. 

Vós sois. [iss estaes Vós haveis. (26) | Vós tendes. 

Elles são. Elles estão. Elles hão. Elles tem. 

  

Presente Imperfeito Porfazer. 

S. Ss. Se ERC 

  

Eu hei ou tenhoiEu hei ou tenhojEu hei ou tenhe|Eu hei ou tenhó: 

de ser de estar, | dehaver: de ter. 

Tu has ou tens.de/Tu las ou tens de| Tu has ou tens de/Tu has onsréns de 

ser. &e. | estar. &c. haver. &e. ter. &c. 

Presente Perfeito. 

S: Ss. S. S. 

Eu hei ou tenho Eu bei ou tenhoiRu tento havido.|Eu hei ou tenho 

sido. | estado. | : tido. 
Fu hasoa tenssi-/Tu has ou tens/Tu tenshavido. To has ou tens ti- 

«dO. | estado, do. 

Elte ha ou tem si- Elleha ou EI havido&.| Elle ha ou tem ti- 
do. &e. (27) tado, &c. do, &e. 

   

  

(25) Havido, e Ti to são Participios Passivos, quando vem de Iu- 
vero e Ter, não como verbos auxiliares, mas como verbos activos; como: 
Tu és tido, ou havido em conta de homem de bem, Elles forão tdos por 
homens de valor. 

(26) Havemos, Maveis sç contrahem muitas vezes Hemos, feia 
(27) Meisido, Hei amado, &e, tem presentemente pouco uso. 
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(SER) (RSTAR) (HAVER) (TEM 

Presente Imperfeito Imperativo. 

S. Ss. Ss, Se 

Sê tu. (28) | Está tu. | Hatu. 4 Tém tu. 

P. P. EB P. 

Séde vós. | Estai vós. | Havei vós. | Tende vós. 

Preterito Imperfeito. . 

  

Ss. Ss. S. s. 

Eu era, Eu estava Eu havia. Eu tinha. 
Tueras. Ta estavas Tu havias. Tu tinhas. 
Elle era, Elle estava. Elte havia. Elle tinha. 

  

Bá ps Ps Ip; 
is 

Nós eramos. 
Vós ereis. 
Elles erão, 

Nós haviamos. 
Vós haveis 
Elles bavião. 

Nós estavamos. 
Vós estaveis. 
Blles estavão. 

Nós tinhamos. 
Vós tinheis 
Elltes tinhão. 
  

      

Preterito Imperfeito Porfazer. 

5. S. S. S. 

Eu havia ou tinhajEu havia ou tinhajEu havia outinha|Ea havia ou tinha 
de ser. de estar. de haver. de ter. 

Tu havias ou ti-/Ta havias ou ti-/Tu havias ou fi=/Tu havias ou ti- 
nhas deser.&c.| nhasdeestar.&| nhasdehaver.&l nhas deter. &e. 

  

  

porem nas Conjugações não ommittimos esta fórma de expressão, por 
ser muito usual em nossos classicos, e porque é digna de o ser entro 
LOS. 3 

a) Seja elle, Sejão elles, Esteja elle, Estejão elles, Ame elle A- 
mem elles, e assim nos outros verbss, são Linguagens do Subjunciivo, e 

  

Porisso dependentes de outra do Indicativo, como: Mundo, Ordeno, que 
ta, que seja &c,; porque 0 Imperativo só convem às segundas pessoas, 
(MMitudo rostas expressões Leia V. Mce., Leião V. Mees., as Lerceiras 

 



(SER) 
A 

Eu fui. 
Tu foste. 
Elle foi. 

  

Kiles forão. 

S. 
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(ESTAR) (HAVER) 

Preterito Perfeito Absoluto. 

Ss. S. 

Eu houve. 
'u honveste. 

Eu estive. | 

Eile houve. 
Tu estivestes. 
Elie esteve. 

Pê 

    

Ri 

Nós Iouvemos. Ê 
hs Houveste 
Eites Houverão. 

Nóstestivemos. 
Vós estivestes. 
Eles estiverão. 

  

| 
Preterito Perfeito Relativo. 

Ei 8. 

Eu fora; tinha ou Eu estivera; tinha/Eu  houvera; ti- 
tivera sido. 

Tu foi 
ou tiveras sido. 

  

Elle fôra; tinha ou Elle 
tivera sido. 

E, 

Nós fôramos; ti 
nhamos ou tF 
veramos sido. 

Yós foreis 
is ou 
sido. 

Elles forão; ti- 
nbão ou tive- 
rão sido. 

tinhe- 
úvereis 
   

tinhaS|Tu esliveras; li- 

  

   

nha ou tivera 
havido. 

Tu houveras; ti- 
nhas ou tivéras 

ou tivera esta- 
do. 

nhas ou tiveras 
estado. havido. 

estivera; ti-| Elle houvera; ti- 
nba ou tivera) nha ou livera 
estado, havido. 

Ti a 

ós estiveram 
tinhamos ou 
veramos esta- 

Nós houveranos 
tinhamos ou Li 
veramos havi- 

   

  

  

  

   percis; Li- ouvereis;ti- 
nheis ou tive-| nheis ou (ive- 
veis estado. reis havido. 

Elles estiverão sitlles honverão ; 
tinhão ou tive- 
rão estado. 

tinhão ou tive- 
rão havido.   

Em teve. 

   

(TER) 

S. 

Eu tive, 
Tutive 

  

e. 

Pá 

Nós tivemos. 
Vos tiveste 
Eles tiverão. 

  

  

S. 

Eu tivera; ou ti 
nha tdo. 

1 

Tu tiveras; ou tk= 
nhas tido. 

Elle tivera; ou ti- 
nha tido. 

Ea 

vós liveramos;ou 
tinhamos tido, 

Vos tivereis; oi 
tisheis tido. 

Elles tiverão: 
tinhão tido. 

eu   
  

pessoas são imperativas; porque estes € outros tractamentos, em logitr 
idiotismos da nossa Lingua. de Tue Vós, são 
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o 
(SER) (ESTAR) (HAVER) (TER) 

Ou Ou Ou 

S. So Ss 

Eu havia ou hou-[Eu bavia ou hou- Eu havia 04 hou- 
vera sido, vera estado. vera tido, 

Tu as ou hou-|Tu havias ou hou- Tu haviasou hou- 
veras sido.&c.|  veras estado.é. veras tido. &c. 

Preterito Imperfeito Condicional. (29) 

3. S. Ss. So 

Eu haveria. 
Tu haverias. 
Kite haveria. 

Eu seria. 
Tu serias. 
Elle seria.       

Pp. P. P. P, 
Nós seriamos, 
Vós serieis. 
Eles serião. 

  

Vós haveries. * | Vós terigis. 
Eltes haverião. lElles terião. 

Vôs estarleis. 
Eltes estarião. 

  

vós haveriamos. pá teriamos. 

  

Nós estariamos. | 

Proterito Imperfeito Condicional Porfazer. 

Ss. Ss. S: S. 

Eu haveria og te-|Eu haveria ou te-|Eu haveria ou te-|Eu haveria ou tê- 
ria de ser, ria de estar, ma de haver. ria de ter. 

Tuhaverias ou te-| Tu haveriasou te-| Tu haverias ou te-| Tuhaverias ou te- 
rias do ser. &c.|  riasdeestarkc.| riasde haver&.| rias de ter.áe.    

  

  

  

    

“Preterito Perfeito Condicional. 

Se S. St S. 
Eu teria ou tivera|Eu teria ou tvo-!Eu teria ou tiveralEã teria ou tive- 

sido; ou fora. ra estado; ouj havido;ou hou-| ra tido; ou ti- 
      

  

  

a , estivera. vera. vera. Tu terias ou tive-| Tu te ou live-|Tu terias ou Live-|Tu ferias outive- 
ras sido; ou fo-)  rasestado; ou| ras havido; ou! ras tido; ou ti- tas &e, estiveras, &c. houveras, &c. veras, &c. 

(29). Pareceo-nos muito mais claro é melhor pôr as Linguagens Condicion: a nes à parte, c porisso não as mistaramos com as outras. 
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e 
+ Ou Ou A Ou 

S. BATIA S. 

Eubaveriaou hou-|Euhaveria ouhou- Eu 

vera sido. | vera estado. houvera tido. 

Tu haverias oujTu haverias ou Tu haverias ou 

houvéras sido.) honveras esta- houveras tido. 

de. do. &e. &e, 

  

Fucturo Imperfeito, 

   
    

S. Ss. Ss. Ss, 

EU estarei. Eu haverei. Eu terei. 
Tu estarás. Tu hav É Tn terás. 
Elle estará. Elle haverá. Elle terá. 

    

Pi P. Bo Ds 

Nós seremos. pis estaremos. is baveremos. 

  

Nós teremos. 
Vós tereis. 
Elles terão. 

Vós sereis. Vós estarei Vós havereis. 

Eltes serão. Elles estarão. Eltes haverão. 

    

Fucturo Imperfeito Porfazer. 

Ss. Ss. S. s. 

Eu haverei ou te-|Eu havereiou te [Eu terei de ha-jEu haverei ou te- 

vei de ser. rei de estar. ver. rei de ter. 

Tu haveras ou te-[Tu hay oute-|Tu terás de ha-|Tu haverás ou te- 

rás de ser. &c.| rásdeestar.&c.| ver. &c. rás de ter. 84. 

  

Fucturo Perfeito, 

5. Ss. SB 8. 

Eu haverei ou te-|Eu haverei on te-| Eu terei havido. [Eu haverei ou te- 

rei sido. rei estado, rei tido. 
Tu haverás ou te-|Tu haverás ou te-|Tu terás havido.|Tu haverás ou te- 

rás sido. &c. rás estado. &c.| &c. rás tido, &c. 

MODD SUBJUNCTIVO. 

Tempo Presente Imperfeito. 

S Ss. Si S. 

Eu seja. Eu esteja. Eu haja. Eu tenha. 
Tu sejas. Tu estejas. Tu hajas. Tu tenhas, 

Elle seja, Elle esteja. Elle baja. = Elle tenha. 

   



    

DIS 

   

  

(SER) (EST AR) (HAVER) (TER) 

P. DE o Da 

Nós sejámos. Nós estejámos. [Nós hajámos. Nós tenhámos. 

Vós sejaes. Vós estejaes. Vós hajaes. Vós tenhaes. 

Elles sejão. Elles estejão. — JEltes hajão. Elles tenhão. 

  

Preterito Imperfeito Porfazer. 

s. : Ss. ? S. S. 

Eu haja ou tenhajEu haja ou tenha a peu de ha-/Eu haja ou tenha 

de ser. de estar. de ter. 
Tu hajas ou te-|Tahajas outenhas Tu enhids de ha-jTu bajas ou te- 

nhas deser.&c.| de estar. &e, ver. nhas de ter. &. 

Presente Perfeito. 

S. S. Ss. as 

Eu haja ou tenhaJEu haja ou tenhalEu tenha havido.|Eu haja ou tenha 

sido. estado. tido. 
Tu hajas ou te-|Tu hajas ou te-|Tu tenhas havi=/Tu hajas ou te- 

nhas sido, &c. | nhas estado &c.| | do. &e. ntas tido, de,   
Preterito Imperfeito. 

Ss S. S. S, 

Eu fosse. Têu estivesse. Eu houvesse. Eu tivesse. 

Tu fosse. Tuestivesses. [Tu houvesses. | Tu tivesses. 

Elle fosse. Elle estivesse. “Elle houvesse. —|JElle tivesse. 

Rs pe B: ie 

Núsfossemos. — |Nós estivessemos    
Ós fosseis, Vós livesse 

Elles fossen. Eltes tivessem, 
Vós houvesseis. 
Elles houvessem 

Vós eslivesseis. 
Eiles estivessem. 

   

Nós deco tivessemos. 

    

Preterito Imperfeito Porfazer. 

S. S. S. S. 

Eu houvesse oujEubonvesseouti-|Eu tivesse de ha-|[Eu houvesse ou 
tivesse de ser.| vesse de estar. | ver. tivesse de ter. 

Tu houvesses ou/Tu honvesses ou|Tutivesses de ha-|Tu houvesses ou 
tivesses de ser.| tivesses de a ver. &c. tivesses deter. 

Se, tar. | sets 
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(SER) (ESTAR) (HAVER) (TER) 

Preterito Perfeito. 

S. Ss. S: Se 

Eu houvesse oulEu houvesse oulEotivessehavido. Eu houvesse ou 
tivesse sido. tivesse estado, E | |, tivesse tido. 

Ta houvesses oujTu houvesses ou|Tu Livesses havi- Pu houvesses ou 
tivesses sido.| tivesses esta-| do. etc. tivesses tido. 
ele. - * do. ete. e ele. 

Fucturo Imperfeito, 

    

Ss. S. Ss. 4 Ss. 

Eu for. Eu estiver. Eu houver. Eu tiver. 
Tu fores. Tu estiveres. Tu houveres. Tu tiveres. 
Elle for. Elle estiver. Elle houver. Elle tiver. 

pa BS BP; Bs 

Nós formos. 
Vós fordes. 
Elles forem. 

     Nós bouyermos. 
Vós houverdes. 
Elles houverem. 

Ss estivermos. 
ós estiverdes. 

Eles estiverem, 

    
Vós tiverdes. 
Eles tiverem, 

      

Fucturo Imperfeito Porfazer. 

Ss. S: RE S. 

Eu houver ou ti=iku keuver ou ti-JEu tiver de ba-|Eu houver ou ti- 
ver deser. ver de estar. ver. ver de ter. Tu kouveres oulTu houveres ou/Tu tiveres de ba- Tu houveres ou tiveres de ser.| tiveres de es-| ver, etc tiveres de ter. cic. tar. etc. a etc. 

Tuciuro Perfeito. 

Ss. S. Ss. S. 

Eu houver ou ti-lEu houver ou ti-|Eu tiver havido. |Eu houver ou ti- ver sido. ver estado. ver tido. Tu houveres oulTu houveresou ti- Tu tiveres havido. Tu houveres ou tiveres sido. veres estado. | ete, tiveres tido. , Se. etc. , : etc. 

 



  

SO 

Bo sx. ; 

Do Verbo Adjectivo. 

Verbo Adjectivo € a consentração-do attribuio 0 q Ver 
bo em um só piavra, com: Eram, em lime do Bu tenho 
nor, 04 Esse amante, (30) 
  

rammaticos modernos que Verbo Adjectivo é a 
ão e concentração, ou expressão abbreviada, do sujeito, do verbo 

substantivo, e do attributo verbal em uma só palavra, como: Amo, em 
logar de Eu sou amante; Durmo, em logar de Eu sou dormente cte. 
Parece-nos que nisto ta falta de reflexão, e que nem o sujeito, nem o 
verbo substantivo. nem o atributo verbal estão concentrados no Verbo 
Adjectivo. Em quanto ao sujeito, elle não está concentrado no Verbo 
Adjectivo, nem as desinencias (terminições) dos verbos são os de- 
monstrativos pessoaes primitivos pospostos € tornados inseparaveis; 
porque o Verbo Adjectivo consta de duas partes, a primeira é o attri- 
buto, e por tanto não é o sujeito: a segunda é o verbo que vai sempre 
tomando varias [órmas, para exprimir não só a ção de conveniencia, 
mas tambem os diferentes modos, tempos, numeros, e caracteres das 
pessoas. Em Am-ar, Tem-er, Ouv-ir, por exemplo, a primeira par- 
te, dizem todos, é o altributo; logo não é o sujeito: a segunda ar, êr, 
tr, é o verbo, e portanto não é o sujeito: Em Am-o, como a termina- 
ção o póile ser o verbo, é ao mesmo tempo o demonstrativo eu? Em 
Ama; à, que é um som simples, breve, e representado com uma 'só 
letra, como póe ser o verbo, € tambem ao mesmo tempo o demons- 
trativo elle ella? Ou é uma cousa, on outra. O que nós vemos e ou- 
vimos é o verbo, e nada m Concluamos portanto que o Verbo Ad- 
Jectivo não tem incluidos em si os sujeitos, mas term variações que mos- 
trão o caracter delles. Um Granimatico moderno, diz que am-o, dev= 
O, applaud-o, equivale a amor, dever, applueso, eu, com o verbo te- 
nho oceulto: de sorte que nesta opinião, quo, devo, applaudo, são ver- 

OS, pois não se póle negar qu 0 são; € não o são, porque ai só está 
à parte radical ou atributo, e o sujeito, pois o-verbo fica oceulto, Ora 
ISto não tem cabimento algum 

Respeito ao atributo verbal, repuzm que elle esteja concentrado 
no Verbo Adjectivo: 1o porque em Amar a idéa que todos tem na men- 
te é amor, e essa mesma é a que deve estar no verbo, 2º porque para 
D verbo Amar ser composto ds Ser e Amante, seria necessario que 
Amante existisse antes do verbo Amar, 0 que é impossivel; pois ao 
verbo Amar é que Amante deve sur existencia. Portanto o atributo 
concentrado ny verb» adjectivo não pólo ser un nom? verbal; e por 
Cinsequencia é absurdo dizer que em Am-ar, Ten-er, Ouv-ir, Am é 
Tosa Tem Temente, Ouv Ouvinte. E muito muis natural, e con- 
ETA às idéas que ha no pensamento, e até essriptas nm) verbo, o di- 

7 =Se que os atributos, incluidos nos ve:b93 antecedentes, são Amor, 
emor, Ouvido, e: assim nos mais. 
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Todo o Verbo Adjectivo pode ser díridido em duas par- 
tes, de mancira-que as terminações ar, ér, ir. facão uma par- 
Le, e as syllabas que as presedem outra, como: Am-ar, Tem- 

  

Do que fica dito sobre o atributo verbal, se deduz que o verbo: 
. substantivo não está concentrado no Verbo Adjectivo, porque este para 

ser substituido pelo verbo Ser, necessita de ter incluido em si um al> 
Uibato verbal. Para se poder dizer que Amo é expressão abbreviada 
de Eu sou amante, era necessario que Amante ou outro nome verbal 
estivesse conventrado no verbo Amo; pois a estar outra attributo, O 
verbo Ser não póde lá estar: porque se não póde dizer Bu sou amor. 
Esta bastaria, porem d »monstremos com toda a evidencia essa verda- 
de. Ninguem duvida do que do nome Olho se fez o verbo Olhar, de 
Prego Pregar, de Mão Manear, e de que por consequencia os attribu= 
tos, incluidos nestes verbos, são Olho, Prego, Mio: logo estes mes= 
mos são 0s que devem apparecer na decomposição desses verbos, & 
tambem o verbo Ser, se é que elle está lá concentrado. Vejamos: Eu 
sou Sho, Eis sau prega, Eu sn mão. Ora bem se vê que isto é falso 
e ridiculo, assim como tambem o é dizer: Eu sou olhante ou olhador, 
Eu so pregante ou pregador, Eu sou maneante ou maneador; pois 
não foi destes atiributos que se fizerão aqueles verhos, e alem disto 
elles são nomes verbaes, e porisso não podião existir antes dos seus 
verbos. Isto mesmo prova que todos os verbos não são outra cousa 
mais do que nomes mais ou menos alterados, à que se ajuntária vozes, 
signvtcativas da relação de conveniencia desse mesmo attributo cm um 
sujeito, as quaes vozes na nossa Lingua são: ar, ér, àr, Muitas vezes 
nad podemos pôr em separado esse atributo, porque os verbos em 
que elles estão, nos vicrão de outras linguas, que já os receberão de 
outras, € porisso mitos desses nomes se achão muito demudados de 
seu estado primitivo; pelo que nos contentamos com dizer o que o 
verbo signíhca, quando o attributo nelle incluído não é un: nome adop- 
tado na nossa Lingua. 

Parece-nos que fica provado que no verbo adjectivo nem está con- 
centrado o sujeito, nem o verbo substanctivo, nem o attributo verbal. 
Qual é pois o verbo que estã unido ao atributo? Basta acreditar o 
testemunho dos sentidos e da » Dara conhecer que na |º conjuga- 
cio é dr, 2 êr,er ir; verbos tão simples como a relação. de 
conveniencia que elle exprimem; verbos que nunca andão sós, mas 

  

    

  

    

      

  

    

             

  

     

sempre unidos a seus attributos, porque sós nada significão, pela mes 
    

  

ma vazão, porque a relação que elles siguificão, per si só é inteiramen- 
te nada, como já mostramos. Estes verbos vão crescendo em sons, à 
meitida que se vão encarregado de exprimir as ideas accessorias de 
tempos, numeros, e o caracter dos sujeitos, 

stos verbos exprimem a mesma cousa, isto é,a relação de con- 

veuio fisto não se segue que sejão um so verbo; assim como 
por tres pessoas se empregarem cada qual em fazer uma cousa igual, 
Se nãy segue que ellas não sejão tres individuos distinctos. Segs Gram- 
malicos tivessem feito esta distincção; se tivessem attendido à differen- 

«Sa que ha entre os individuos, e seu emprego; se não tivessem con- 
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em Ouv-ir. À primgira parte é a Radical, e exprimoo at- 
tributo; porisso esta parte Radical & sempre a mesma e in- 
variavel em todos os modos, tempos, € pessoas dos Verbas 
regulares. A segunda. porem é 0 Verbo que na conjugação 
vai tomando formas diferentes. 

Daqui se vê que os Verbos Adjectivos e suas Linguagens 
se podem dividir, pondo em separado às partes que nelles es 
tio unidas, isto é, o verbo e o attributo, deste modo: Eu amo, 
isto 6, Eu tenho amor, ou Eu sou amante; Eu tenho amado, 
isto é, Eu tenho tido amor, ou Eu tenho sido amante; Eu, 
Hei de amar, isto é, Eu hei de ter amor, ou Eu hei de ser 
amante. (31) 

  

  

fundido o material do vocabulo Ser éom 0 que clle significa; não terião 
caido no erro de dizer que Ser é o unico verbo, € que se acha concen- trado nos outros, contrahido e transformado. Virão elles que Ser enun- 

la a relação de conveniencia, e que os outros verbos a enuncião tam Dem, e assentárão logo em que o verbo Ser estava concentrado em to- dos os outros verbos; como se fosse impossivel haverem outras pala- 
vias que exprimissem a mesma relação, ou sc o verbo Ser Liv sse ob- tido algum privilegio, para elle só a enunciar. O verbo Ser tem seu Uso n9 discurso, do mesmo modo que os outros o teim. + 

    

    

(81) Isto são traditeções ou substimições de umas palavras por ou- tras, pois que nomo verbo Terou Haver; vom Ser, nem o atributo 
verbal estão concentrados no Verbo Adjeciivo, como já mostramos à Cima, onde tambem demos a razã », porque ma vezes não podemos pôr em separado o atlribato que chi unido, É 

Quando vellexioaunos sobre o sentido dos verbos Ser, Estar, Ha- ver, Ter, ete., e mastrunos que s' mficação es é stumi dicemos que so o primeiro não tinha om si air 
tros o não finhão; mas não asseveranos quo não tinhão; pois esta- mos bem certo em que todos elles tem sua parto radical, e em que es- ta alguma cousa siguifica. Em quanto ao , Seu railical signi- fica existencia, e bem se vê que ella se deve considerar uma mesma cousa com a idéa do verba, o amil tambem lhe di um sentido congreto. 
Esta significação de existencia di-se Dem a conhecer tomando-o abs- 
tractamente, como: Ser é melhor que não ser, equivale a A existencia é melhor que a não existencia. Da nnidalo de sentido da parte radi- cale do verbo procede o dizer-se que elle não tem incluido em si at- tributo algum, e porisso mesmo sempre 0 pede na proposição. porque 
Seu emprego é unil-o com o sujeito. Se alguem dicer Eu sou, todos 

te perguntarãoro que? Será obrigado a responder com um attributo, : 8: Eu son estudante. Nós não podemos dizer como os Latinos: Co- Bito, ergo sum; mas dizemos: Gogito, logo existo. 
dique o verbo Latino Kdo tem algumas variações iguaes ás de Não se segue que Sum es fui signifique comer; assim como por o 
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A parto Radical do Verbo Adjectivo, isto é, o attributo 

nelle incluido; pode ter uma significação, qu ausaluta, ou re= 

tativa, e porisso ou demandar complementos, ou não os de- 

mandar. Daqui nasce a divisão do Verbo Adjectivo em Jn= 

transitivo, é Pransitivo. - 

Verho Intransitivo é 0 que não só exprime a relação de 

conveniencia; mas tambem tem incluído em si um attributo, 

que significa um estado ou acção absoluta e inseparavel do su- 

jeito, é porisso não pede complemento algum; como: Pade- 

cer, Chorar, Gemer, Suspirar. 
Verbo Fransilivo é o que alem de exprimir a relação de 

conveniencia tem incluido em si um attributo, que. significa 

um estado ou acção incompleta e suspensa, e porisso pede um 

qu mais complementos; como Servir a Deus, Dar esmolas 

aos pobres. 
O Verbo Pransitivo divide se em Relativo, Activo, Acti- 

vo é ao mesmo tempo Relativo, Passivo, Médio e Reflexo. 

Verbo Relativo é o que pede uma preposição com seu conse- 

quente, para lhe servir de termo da relação que elle signifi- 

ca; como: Venho de casa. 

Verbo Activo é o que, em razão do atributo nelle inclu- 

ido, significa uma acção que deve ser exercitada pelo sujeito 

do mesmo Verbo, e empregada em um objecto, o qual pôde 

ser o mesmo sujeito; como: Eu amo a Deus, Pedro amu-se. 

Verbo Activo e ao mesmo tempo Relativo é o que, em razão 

do attribuio nelle incluido, pede não só um objecto em que se 

  

  

  

   verbo Amassar ter algumas fórmas iguaes às do verbo Amar, não se 

segue que Amar sigoifique amassar. Esse comer, não é Esse ser cu 

estar; são dois verbos distintos. 
O radical de Haver s guifica posse ou outra consa que tenha analo- 

gia com esta idéa, e porisso pede um objecto, complemento de seu ra= 

dical ou atributo. Haver ou ter sunde equivale a Jstar de posse do 

saude. mo no impessoal este verbo não perde sua natureza, por 

que signi existir, que é mesmo querter existencia, ou estar de pos- 

se da existencia. Os verbos Ser e Estar demandão um attributo, por= 

que são verbos de nexo. Existir não pede cousa algnima, porque já 

em si tom O atributo vago exi iu. Haver e Ter pedem os com- 

plementos de seus radic 

que fica dito pag. 43, not. 16, onde consideramos 0 attvibuto ou radi- 

cal do verbo Existir como sendo a mesma idéa do verdo, ua significa- 

cão de Ser ou Estar, em que tambem s2 usa, como: elle existe rico, 

e estimado de todos. 

  

   
    

  

  

    

nes. Sirva isto de esclarecer c completar o |
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empregue a acção que elle significa, mas tambem um termo 

de sua relação; conto: Dei wm livro a Pedro. Verbo Passi- 

vo é 0 que, em razão do atributo, significa uma acção que 

deve ser excrcitada por um agente, € empregada no sujeito do 

mesmo Verho; como: Deus é amado por mim. (32) 

Verbo Médio e Reflexo é o mesmo Verbo Activo, quan- 

do o sujeito produz uma acção, € a emprega em si; como: 

Pedro ferio se. (39) 

Chamo se Defectivos aquelles verbos, a que falta algum 

tempo, numero, ou pessoa, Como: Prazer, Munir.  Impesso= 

aes são 03 que se usão só nas Lereeiras pessoas, como: Chove, 

Peza-me. (34) 

   

  

(32) A Lingua Portugueza não tem Verdos Passivos.-tem sim 

uma Vo: Passiva, em que se mostra que 0 sujeito não é agente, como 

na Voz Activa, mas sim paciente ou recipiente da acção,” Por conse- 

quencia tambem a Lingua Portugueza não tem Verbos Neutros, porque 

os não tem Passivos. Pelo que a divisão do Verbo Transitivo, à cima 

dita, ainda que seja a mais geralmente adoptada, nem porisso é a mais 

exacta: pois que seria melhor dizer, que 0 Verbo Transitivo tem tres 

vozes, Activa, Passiva, € Media ou Re leu. 

  

  

   

  

(33)  Asterçuiras pessoas destes verbos tomão um sentido passi- 

vo, quando os agentes são cousas is não tem acção sobre si, como: 

AS cousas estimão-s» polo que vulim; é o mesmo que dizer: As cousas 

são estimadas etc. Pelo que é preciso no apassivar 05 verbos deste 

modo, quando os agentes podem ter acção sobre si; porque 0 sentido” 

ficaria equivoco, como: Matarão-se quatro homens. 

     
   

      

(84) Estes são os verbos propriamente Impessoaes, porem os que 

O não São tem muitas vezes Cste mesmo uso, como: AO cidadão cumpre 

ser util à sua patria, a esta convem premial-o. 

Alguns Grammaticos chamão Pronominaes e Reciprocos aos Ver- 

bos conjugados na sua voz Media. Outros porém dizem que Pronomi- 

naes são os Verbos que ou se não conjugão sem demonstrativos pesso - 

aes primitivos, a que elles c! 2 pronomes, como: Abster-se. Com- 

padecer-se; ou que se usão já com us mesmos demonstrativos, já sem 

elles, ficando sempre com o mesmo sentido, como: Partir, é Partir- 

se, Sair, é Sair-se.  Chamão-se Reciprocas os que com 08 mesmos de- 

monstrafivos significão uma mesma à reciproca entre deis ou mais 

sujeitos, como: Escrevo-me com Antonio; Antonio e João se abraçárão 

mutuamente, ou um ao outro. - 

Verbos Prequentativos são os que significão repetição da mesma 

acção, como. Choviscar, Espicaçãr, Espezinhar, € alguns Outros, Os 

mais fazem-se com o verbo Andar, conjugado com 05 participios im - 

perfeitos dos outros verbos, como: Ando padecendo, escrevendo, ete. 

  

     

   

   
  

   



VD C/ 
S XV. 

“ Conjugação do Verbo Adjectivo na sua Voz Actita. 

Ji fica dito o que é Corfjugação Regular, o Conjugação Irregular. Accrescendo agora que os Verhos Regulares sem- pre conservão a parte radical sem alteração, & os irregulares não. 
A lingua Portugueza tem só tres Conjugações Regulares, a saber: a primeira dos Verbos acabados em ar, como: Amar: a segunda dos Verbos em ér, como: Mover: a terceira dos Verbos em ir, como: Unir. (35) 

  

  

Verbos Continuativos são os que signilição a continuação da mes- ma acção; fazem-se com o verbo Estar conjugado com os participios imperleitos dos outros verhos, como. Estou padecendo ele. Os Inco- ativos significão o principio de algum estado ou acção, € s fazem con- Jugando 0 verbo Ir com os participios imperfeitos dos outros verbos, como: Vou convalescendo, etc. (Vid. not. 17 pag. 44.) 

       

(35) As terminações ar, ér, ir dos nossos verbos derivão deare, ere, tre, em aque terminão os verbas Latinos, como se vê em Lnud-are, Deb-êre, Rêj-ere, Ves ; ue a nossa Lingua, tirando-lhe o e fi nal, foz Lout-ar, Dev-er, er, Vert-ir. Ha quem dê por incon- testavel, o até como sua desço erta, «que todas as Lerminações € y ria = cões Latinas derivão de Hubere. e as nossas de Haver. Nesta opinião se concede ao verbo Hiber o mesmo que outros dão ao verbo Ser, Es- ta doutrina he destituida do lundameato, porque não ha impossibilida- de, nem dife o alguna em ajuntar aos radicaes de todos os nos- sos verbos em cr, e das Latinos em ere, a mesma (erminação que se nneao radical Hay de aver, e Hab do Laino Hubere, e s ir con- jugando, assim coma se conjugão em Habere e Haver. à essa ter- minação de origem Esincia, ou Coptica, não ha motivo para ser conce- dida exclusivamente aguelles dois verbos. Quanto 20 radical de Hav- er, 0s radicaes dos outros verhos nem necessitão delle, nem o tem; o, de que elles necessitão, e » que tem, é a voz ou termina vão, quo se scenta à cada.um, significativa da relação de conveniencia de “eu al ou atributo com um sujeito. No verbo Olhar, feito de"Olho, que se altera cm Olh, e da terminação ar, quem será capaz de desco- brir. o radical Huav de Haver, ou ainda à terminação er? A termina- ção Latina ere não é are. uem ire, nem éx é ar, nem i apezar de si- enificarem o mesmo, pois o devem significar, porque são verbos, € to- do 0 verbo cnuncia à mesma idea. Se todos nós vemos e ouvimos a * terminação ar e seu desenvolvimento nos verbos da primeira conjuga- cão. e ir nos da terceira, por que havemos de negar a existencia do que temos diante dos olhos, e alirmar a do que tem contra si a razão e os sentidos, valendo-nos para isso de contracções e transiormações escu- 
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EXEMPLOS 

DAS TRES CONJUGAÇÕES REGULARES 

MODO ENFENETO IHPESSOAL. 

Imperfeito. 

4º Conjugação. 9a Sa 

Am-ar, Moy-er. Unc-ir. 

“Imperfeito Porfazer. 

Haver ou terdeam-ar. | Haver ou torde mov-er. | Haver ou ter de un-ir. 

  

sadas? É certo que alguns verbos se podem resolver ou traduzir pela 
verho Ter ou Haver, mas são alguns somente, v. g.: Eu amo « Deus, 
Eu louvo a! Deus: nestes dois juiros, as idea que ha no pensamento 
são umor de Deus, Louvor de Deus, e a relação de conveniência com 0 
sujeito cu; mas no emtanto estas duas proposições se traduzem de mo - 
do dilferente, deste modo: Eu tento amor à Deus, Eu dou louvor à 
Deus. Esta differença está na expressão, para o que influe o uso ado- 
Plado, € a signilicação dos altributos, e não a essencia do juizo que 
sempre é a mesma, O poder-se substituir uma proposição por outra, 
Prova'só que um mesino pensamento póde ser enunciado por differen- 
tes fórmas de expressão. Pelo que ainda que todos os verbos podes- 
Sem ser substituidos por Haver (o que é falso), isso provaria só que el- 
les podem ser sabstituidos, e nana iria de provar que faz parte de 
todos os verbos. Dizer que as variações de'todos elles são as de Ha- 
Ver, ou que derivão delle, por algumas terminações dos outros verbos 
terem similhança com as deste, ou com sna sigali sso he frivo- 
lo demais. A razão das var ações de todos os verbos é o systema de 
conjugação adoptado por tada Lingua, que de ordinario imita a de que 
Se derivou. As vozes ar, er, ir, conjugadas e desenvolvidas, consti- tuem as variações de todos os nossos verbos. a 

As Linguas Portuguozas tem só dois Wormativos, que são 0 Infi- 
hito Iupessval, e o Presente Imperfeito do Indicativo. Do 1º se formão 
05 parlicipios, mudando as terminações ar, er, ir, em ando, endo, in- 
do, nos barticipios imperfeitos, como: Am ando, Mov-endo, Un-indo; 
€ cm ado, ido nos Perfeitos, como; Am-ado. Mov-ido, Un-ido; e ac- etescentando à terminação as syllabas a, iu, ei, 0 ss (mudando o rhi- hal em s) so ormão os Preteritos Perfeitos Am-ára, Mov-era, Un-ira, os Puturos Imperteitos Ami-arei, Mov-erei, Un-irei; os Preteritos Im- 
Petleitos do Subjunctivo Am-asse, Jov-esse, Un-isse, € 08 Futuros iporivitos do mesmo modo por inteiro, como: Amar, Mover, Unir. 
Do 2º se formão os Imperativos, s) com lhe tirar o s final das segun- 
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(Am-ar) (Mov-er) ; (U-nir) 

o Perfeito. 

Haver ou ter am-ado. | Haver ou ter moy-ido. | Haver ou ter un-ido. 

INFINITO PESSOAL. 

      

Imperfeito. 

Ss. Ss. à Ss. 

Am-ar eu. Mov-er eu. Un-ir eu. 

Am-ares tu. Moy-eres tu. Un-ires ta. 

Am-ar elle. Moy-er elle. Un-ir elle. 

P. E P. aro 

Am-armos nós. Mov-ermos nós Un-irmos nós. 
Am-ardes vós. Moy-erdes vós. Un-mndes vós. 
Am-arem elles. Muy-erem elles. Un-irem elles. 

  

Pessoal Imperfeito Porfazer. 

Ss. S.. S. 

Haver ou ter eu de am-|Haver ou ter eu demov-]taver ou ter eu de 
ar. er. un-ir. 

Haveres ou teres tu de|llaveres ou teres tu de|Haveres ou te;es tu 

amar. dc. mover, &c. de un-ir, &c, 
a 

' Perfeito. ê 

Sastres Ss. S. 

Haver ou ter cuam-ado.|Haver ou ter eu mov-|iaver ou ter eu un- 

Haveres ou teres tu am-| ido. ido. 
ado. de. Haveres outerestumov-jilaveres ou teres tu 

ido, de. * | un-ido. de. 

das pessoas, como: Amas, Ama tu; Amais, Amai Vós, &e.; os Prete- 
ritos Imperfeitos do mesmo Indicativo, mudando 00 final em ava, ia, 

como: Am-ava, Mov-ia, Un-ia; os Preteritos Perfeitos, mudando o 

mesmo 0 em ei, à, como: Am-ei, Mov-i, Un-i; é finalmente os Presen - 
tes Imperfeitos do Subjunctivo, mudando na 1º Conjugação 0 0 em e, € 

na 22 e 32em a, como: Am-e, Mova, Un-a. Tambem se póde dizer, 
que Infinito Impessoal é o formativo de todas as Linguagens. 

 



  

DELA 
(Am-ar) É (Moy-er) E (Emir) 

Particípio Imperfeito. 

Am-ando. Moy-endo. »« Un-indo. 

Participio Imperfeito Porfuzer 

Havendo ou tendo de 
unir. 

  

Havendo ou tendo de|tHavendo ou tendo de 
am-ar, moy-er. 

Participio Perfeito. 

Havendo ou tendo am-| Havendo ou tendo moy-| Havendo ou tendo un- 

ado. * | ido. ido. 

Particípio Passivo. 

Am-ado. Mov-ido. Un-ido. 

MODO INDICATIVO. 

Tempo Presente Imperfeito. 

S. S. s. 

Eu am-o. Eu moy-o. Eu un-o. 

Tuam-as. Tu mov-es. Ta un-es. 

Elle am-a. Elle mov-e. Elle un-e. 

P. P. Lo 

Nós am-amaos. Nós moy-emos. Nós un-imos. 
Vós am-ais. Vós moy-eis. Vós un-is. 
Elies am-ão, Elles moy-em. Elles un-em, 

Presente Imperfeito Porfazer. 

S. f S. S. 

Eu hei ou tenho de am-|Euhei outenho de moy-|Eu hei ou.tenho de un- 

ar. ; er. ir. e 

Tu has ou tons de am-|Tu has ou tens de mov-|Tu has ou tens de un- 
ar ge er. dc. k ir. &e, 
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(Am-ar) (Mov-er) é (Un-ir) 

Presente Perfeito. 

- 8. - 5. S. 

Eu hei ou tenho am-]Eu hei ou tenho moy-|Eu hei ou tenho un-ido. 
, ado. ido. E 
Tu has on tens am-ado.|/Tu has ou tens mov-|Tu has ou tens un-ido. 

&e. ido, &c. &c. 

Presente Imperfeito Imperativo. 

S. S. S. 

Am-a tu. [ Mov-e tu. | Un-e tu. 

Pp: pa P. 

Am-ai vós. | Moy-ei vós. | Un-i vós. 

Preterito Imperfeito. 

  

S. S. Ss 

Ea am-ava. Eu mov-ia. Eu un-ia. 
Tu am-avas. s. Tu un-ias. 
Elle am-ava. Elle un-ia. 

Da 
Nós un-iamgs. 
Vós un-igis. 
Elles un-ião. 

Nós am-avamos. 
Vós am-aveis. 
Elles am-avão: Eltes mov-ijão. 
   

  

Preterito Imperfeito Porfazer. 

S. S. Ss. 
Eu havia ou tinha dejEu havia ou tinha de 

am-ar. inov-er. - un-ir. 
Tu havias ou tinhas de|Tu havias on tinhas de/Tu hayias ou tinhas de am-ar. &c. mov-er. &c. un-ir. &c. 

Fu havia ou tinha do 

  

Preterito Perfeito Absoluto. 

8; S. Ss. 
Eu am-ei. Eu movii, 
Ta am-aste. Tu moy-este, 

le am-ou, Elke moy-co. 

Eu un-i. 
Tn un-iste. 
Elle un-jo.   

   



ARA N 

   

(Am-ar) 9 (Mov=er) (Var) 

Po Dois E 

Nós am-ímos. Nós mov-êmos. Nós un-imos 

  

VÓS moy-estes Vós un-is 
Elles am-árão. Elles mov-êrão. Eltes un- 

     

Preterito Perfeito Porfazer. 

   S. Ss. 

Eu houve ou tive deJEu houve ou tive delEu houve ou tive de 
am-ar, mov-er. ç un-ir. 

Tu houveste ou tiveste) Tu houveste ou tiveste/Tu houveste ou tiveste de am-ar, &c. de moy-er. &e. de un-ir. 

Preterito Perfeito Relativo. 

Ss. . s. S. 
Eu am-ára; tinha ou ti-|Eu mov-êra; tinha ou/Eu un-ira; tinha ou ti- vera am-ado. tivera mov-ido. vera un-ido. 
Tu am-áras; tinhas ou|Tu mov-êras; tinhas.ou/ Tu un-iras; tinhas ou ti- tiveras am-ado. tiveras moy ido. * veras un-ido. Elle am-ára; tinha ou Elle moy-êra; tinha ou/Elle un-ira; tinha ou ti- tivera am-ado. “livera mov-ido. & vera un-ido. 

'P P; b; 
Nós am-aramós; tinha-|Nós mov-cramos; ti-INós un-iramos; tinha- mosou tiveramos am- nhamos ou tiveramos| mosou tiveramos un- E mov-ido. ido. 

cis; tinheis| Vós mov-creis; tinheis Vós un-ireis; tinheis ou “ou tivereis am-ado. | ou tivereis mov-ido. tivereis un-ido. Elles am-árão; tnhão Elles mov-crão; tinhão Elles un-irão; tinhão ou 

   

ou tiverãio am ado. ou tiverão mov-ido.l tiverão un-ido. 

Ou Ou Ou 
Eu havia ou houvêralEu havia ou houeyrajEa havia ou honvera q AM-ado, « mov-ido. un-ido. Tu havias ou houyeras/Tu havias ou honveras/Tu havias ou houveras am-ado, &c, mov-ido, &c. un-ido. &c. 

Preterito Imperfeito Condicional, 

  

s. 
A 

S. 
Eu am-aria. Eu moy-oria, Eu an-iria. E am-arias, “Tu moy-erias, Tu un-irias. Ale am-aria, Elle moy-eria, Elle un-iria. 

    Biblioteca Pública B:
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(Amar) (Mov-er) E (Un-ir) 

P. E; po 

     Nós am-ariamos. vós moy-eriamos. Nós un-      Vós am-arieis. s moy-emeis. Vós un-iieis. 
Elles am-arião. les mov-erião. Elles un-irião. 

Preterito Imperfeito Condicional Porfozer. 

Renda S. s. 

Eu haveria ou teria de/Eu haveria ou teria delEu haveria ou teria de 

      

amar. &€. mov-er. un-i 

Tu haver ou terias|Tu haverias ou terias|Tu haverias ou terias de 
de am-ar. &e. de moy-er. &c. | ulrir. &c. 

Preterito Perfeito Condicional. 

Ss. Ss. Ss. 

Eu teria ou tivera am-f(Eu teria ou tivera mov-|Eu teria ou tivera un- 

    

   

    

ado; ou am ido; ou mov-êra. ido; ou un-ira, 
Futerias ou tiveras am-|Tup terias ou tiveras/Tu ferias ou tiveras un- 

ado; ou am-áras. moy-ido:ou mov-êras| ido; ou un-iras. 
Ele teria ou tivera am- |Elieteria ou tiveramov-| Elle teria ou tivara un- 

ado; ou am-ira. &c.| ido;cu mov-êra.&c, ido; ou un-ira. &c. 

    

Ou Ou Ou 

Eu haveria ou houveralEu haveria ou houveratEu haveria ou houvera 
amu-ado. mov- un-ido, 

“Tu baverias ou houve-| Tu fer ou houve-|Tuhaverias ou houveras. 
ras am-ado. &e. ras moy-ido, &c. un-ido. &e. 

Futuro Imperfeito. 

Ss. Ss. S. 

fla moyv-erei     

   
  

Ta am-ará 
Elle am-ará. 

Tu mov-er: Tu un 
Elle moy- Elie un 

  

a un-irei 

  

Bo Es LP, 

Nós am-aremos. 
Vós am-areis. 
Llles am-arão, 

  

Vós moy-greis. ós un-ireis. 
Elles mov-crão. 

    

vús Moy-eremos. pós un-iremos. 

Elles un-irão. 

 



(Amar) Q (Mov-er) (Unir) 

Futuro Imperfeito Porjuzer. 

Eu haverci ou terei dejEu baverei ou terei de!Hiu hayerei ou terei 4 

  

mo-ver. un-ir. 

s ou teris del Tu haverás ou terás dejTu haverás ou terás É 

am-ar. &. mov-er. &c. unir. &e. 

Futuro Perfeito. 

S. S. Ss. 

Eu haverciou terei am-|Eu haverei outereimoy-[Eu haverei ou terei un- 
ado. ido. ido. 

Tuhaverás ou terás am-=| Tu haverás cu terás mov-=| Tu haverás ou terás un- 
ado. ido. ido. 

. Elle haverá ou terá am-| Elle haveriou terá moy-|Elle haverá ou terá un- 

ado. &c. ido. e. ido. de. i 

MODO SUBJUNCTIVO. 

Tempo Presente Imperfeito. 

Niger S. ES! 

Eu am-e. 
Tu um-es. 
Elle am-e, 

Tu un-as. 
Elte un-a. 

  

pe una, 

      

    

Pi o) pi 

Nós am-emos, Nós moy Nós un-âmos. 
Vós am-eis, Vós moy Vós un-ais. 

Eltes am-em: Elles moy Elles un-ão. 

Presente Imperfeito Porfazer. 

S. S. SE 

Ei haja ontenha de am- 
ar. - 

Tu lhajas ou tenhas de 
an-ar, &c. 

“Eu haja outenhademoy-| Eu haja ou tenha de 
er un- = ir. 

Tu hajas 04 tenhas de|Tu hajas ou tenhas de 
moy-Cr. &c. un-ir, &c, 
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“(A im-ar) (Mov-er) ( (Un-ir) 

Presente Perfeito. 

Ss. 5; Ss. 

Eu haja ct tenha am-|Eu haja ou tenha moy-[Eu ljaa ou tenha un- 
  ado. ido. ido, Tu a ou tenhas am-[ Ta hajas ou tenhasmoy- E hajas ou tenhas un- 

ido. 
Elle hija ou tenha am- Elle haja ou tenha moy-[E Ile Viaja ou tenha un ado. &c. ido. &e. ido. &e. 

Preterito Imperfeito. 

  

   

S. Ss. Ss. 

Eu am-asse. Eu moy-esse. Eu un-isse. Tu am-asses, Tu moy-esses. Tu un-isses, Elle am-asse, Elle moy-esse. Elle un-isse, 

a Es DP; 

Nós am-Ássemos. Nós moy-essemos. Nós un-issemos. Vós am-ásseis. Vós mov-esseis. Vós un-isseis. Elles am-assem. Elles moy-essem. Elles un-issem: 

Preterito Imperfeito Porfazer. 

Ss. Ss. s. 

Eu houvesse ou tivessejEu houvesse ou tivesse |Eu honvesse ou tivesse de am-ar. de mov-er. de un-ir. Tu honvesses ou tives- Tu houvesses ou tives-|Tu houvesses ou tives- ses de am-ar. &c. ses de moy-er. &c. ses de un-ir, 

Preterito Perfeito. - 

5. Ss. Ss. 
Eu houvesse ou tiy esse Eu houvesse ou tivesselEu houvesse ou: tivesse am-ado, mov-ido, un-ido. E “Tu houvesses oulives-|Tu houvesses ou tives-|Tu houvesses ou tivos. Ses am-ado. &c. Ses moy-ido. &c. ses un-ido. &c. 
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(Amar) ; (Mov-er) (Un-ir) 

Futuro Imperfeito. 

S. Ss. Ss. 

Eu am-ar, Eu mov-er. Eu un-ir. 
Tu am-ares. Tu moy-eres. Tu un-ires. 
Elie am-ar. Elle mov-er. Elle un-ir. + 

P. P. Ea 

Nós am-armos, Nós moy-ermos. Nós un-irmos. 
Vós am-ardes, Vós mov-erdes. Ós un-irdes. 
Elles am-arem. Ellos mov-erem. Elles un-irem. 

  

Futuro Imperfeito Porfazer. 

Ss. S. s. 

Eu houver ou tiver dejEu houver ou tiver deJEu houver ou tiver de 
am-ar. mov-er, un-ir. 

Tu honveres ou tivores|Tu houveres ou tiveres|Tu honveres ou liveres 
de am-ar. &c. de moy-er. &e. de un-ir. &c. 

Futuro Perfeito. 

Ss. S. ; 5 sea 

Eu houver ou tiver am-[Bu houver ou tiver mov-[Eu honver ou tiver un- 
ado. ido. ido. 

Tu houveres ou tiveres|Ta houveres ou tiveres/Tu houveres ou tiveres 
am-ado. movy-ido. un-ido. 

Ellehouver outiveram-|Ellehonver outivermoy-| Elle houverou tiver en- 
ado, &c. ido, &e. ido. &e. 

8 XVL 

Conjugação do Verbo Adjectivo na sua Voz Passiva, e Me- 
dia ou Rejlexa. 

Na Lingua Portugueza não ha Verbos Passivos, mas nós 
98 supprimos com grande facilidade, ajuntando a qualquer Lin= 
Suagem do Verbo Substantivo o Participio Passivo do Verbo 
Adjectivo, como: Eu Sou Amado, Tenho Sido Amado, Hei de 
Ser Amado, &e. 
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Quando os sujeitos dos verbos são cousas inanimadas e da 

terceira pessoa;. tambem se forma de repente a Voz Passiva, 

ajuntando o reciproco se ás terceiras pessoas dos verbos, co - 

mo: Agi premea-se a virtude; é o mesmo que dizer: Aqui 

é premiada & Virtude. : 

Tambem a Lingua Portugueza não tem Verbos Rejiexos, 

em fórma simples, mas suppre-os, conjugando 03 verhos com 

os Demonstrativos Pessoaes Primilivos, póstos ou antes, ou de- 

pois, ou no meio delles, como: Eae amos Tate amas, Elle 

se ama, Nós nos amamos, Vós vos anais, Blles se amão. 

Na posi do Demonstrativo é preciso evitar qualquer 

equivoco, e cacophonia. Porisso no Imperativo, e frases In- 

terrogativas, os Demonstrativos devem ir sempre depois, como: 

Ama-te tu, Tu amas-te? Nos tempos que tem o accento pre- 

dominante na antepenultima syllaba, devem=se pôr antes, co- 

mo: Nós nos louvavamos. Nos Futuros Imperfeitos, e nas Lin- 

quagens condicionaes, é elegante pôr o Demonstrativo no meio, . 

como; Amar me ei, Amar te às, Amar-te-ia, Ge, 

            

$ XVII. 

Dos Verbos Irregulares e Defectidos.  - 

Verbos Irregulares são os que se apartão das regras da 
conjugação Regular. Adyirta-se que a diferença de consoantes, 
e mesmo de eseriptura, per si sós, sem mudança.de pronunci. 

ação, as contr es, e mutilações de syllabas,não fazem irre - 

gularidade. 
É tambem manifesto que os verbos intransitivos não po- 

dem ter Linguagens activas, nem passivas (excepto quando to- 

mão uma significação emprestada) e porisso não tem Partici- : 

pios Passivos; O que todavia não faz que elles sejão Defectivos, 

  

      

      

nem Irregulares. 
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Verbos Defectivos são aquelles, a que falta ou algum tem- 
po, ou alguma pessoa; e tal-é o Verbo Prazer com seus com-. 
postos Aprazer, Desaprazer, que só tem estas vozes da ter. 
ceira pessoa; Praz, Prouve, Prouvéra, Prazeria, Praza, 
Prouvesse, Prouver, e seus compostos do mesmo modo. Qu- 
tros Verbos ha Defectivos, que se aprenderão com o uso. 

S XVII. 

Da Preposição. 

Preposição ê uma parte invariavel da oração, que posta 
entre duas palavras, mostra que a segunda está completando 
a primeira, como: Vou para casa de João. 

A Preposição rege, isto é, demanda depois de si uma pa- 
lavra, e mostra só a relação de complemento, isto é, que ella 
com a palavra seguinte esti completando a significação de ou- 
tra palavra antecedente. - 

Ora esta palavra antecedente pôde necessitar de Comple- 
mento, ou porque tem uma significação vaga, é então é susce= 
ptivel de Restricção; ou porque tem uma significação relativa, 
e então precisa de um termo que lha complete: no primeiro 
caso a preposição com seu consequente chama-se Complemen - 
to Restrictivo, e no segundo chama-se Complemento Termi- 
nativo, como: Vou para casa de João; para casa é Comple- 
mento Terminativo do verbo Vou; de João é Complemento 
Restrictivo do nome casa. 

As Preposições na sua origem forão destinadas para in- 
dicar as relações de logar, e dai por analogia passárão a de- 
signar outras circumstancias, como logo veremos. 

Nós temos 16 Preposições, a saber: 4, Ante, Apoz, Ato, 
Com, Contra, De, Desde, Em, Entre, Para, Per, Por, Sem, 
Sob, Sobre. 

A Preposição Em, ou se exprime assim, ou simplesmen- 
te com a letra n junta com o artigo deste modo no, na, nos, 
nas, indica 0 lugar onde alguma cousa existe, como: Estar 
em casa; é por analogia indica o tempo, como: Estamos no 
inverno. : 

Sobre indica o lugar onde, quer esto logar seia real, cor 
mo: Estar sobre a meza; quer seja virtual, como Disputar 
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sóbre alguma cousa. Por analogia indica tembem o espaço de 
tempo, e de outras cousas, como: Sobre a tarde, Sobre queda 
cóuce. 

Sob mostra o logar onde, como: Estar sob telha;e por 
analogia dizemos: Sob o governo de Tiberio, Sob teu amparo.. 

Entre indita-o logar onde, ou real, como: Entre a arêa; 

“ou ideal, como: Entre falar e calar; é por analogia indica o 
tempo, como: Entre as dez e as onze. 

Ante mostra 0 lugar onde, como: Ante os olhos; e por 
analogia indica precedencia de tempo, como: Ante hontem. Ás 

vezes esta Preposição se ajunta com outra para indicar duas 

relações locaes, como: Passar por ante mim, isto é, Passar 

por um lugar diante-de mim, . 

Apoz ou Poz mostra 0 logar onde, ou real, como: Apoz, 

as costas, isto 6, atraz das costas; ou ideal, como: Apoz a 

fortuna vem a adversieade, Por analogia mostra precedencia 

de tempo, como Poz noite o dia. 
Contra indica situação fronteira, como: Cartago contra 

Halia, Contraa esperança, Falar contra alquem. 

Com mostra companhia ou de cousas, ou de pessoas, Co - 

mo: O Maranhão com o Pará, Estou com meus amigos. Por 

analogia indica 0 instrumento, como: Herir com a espada; 0 

modo, como: Ler com exidado. dg 

Sem mostra privação de companhia, como: Estou sem 
amigos, Sem socuorro. , 

Se a Preposição De tem um antecedente de significação 

vaga, ella com seu consequento é um Complemento Restricti= 

vo, que indica o possuidor, como: Escravo de João; ou à ma- 
teria, como: Vaso de oura; ou « qualidade, como: Homem de 
providade; ou em fim 0 modo, como: Faloi desta sorte. (36) 

Se porem seu antecedente é de significação relativa, então 
ella com seu consequente é um complemento Terminativo, 
mostra ou 0 logar donde alguma cousa vem, como: Venho de 
casa;-ou O principio ou casa donde alguma cousa procede, 
como; Nascer da terra, Morrersde fome. 

Desde indica um princípio ou parte donde alguma cousa 
vem continuamente e sem interrupção, e porisso ordinartamen - 
te anda com a Proposição Até, como: Desde Maranhão até 0 
Pará. E 

(86) Desta sorte é Complemento circumstancial, 
  Ed 
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Per mostra 0 espaço per onde alguem passa, é tambem 
* O meio pelo qual alguma cousa se faz, como: Andar per mon- 

tes e valles, Subir aos cargos per empenhos; tambem prece- 
de-o agente nas orações da voz passiva, como: Vencido pelos 
inimigos. 7 

Por tem duas significações, uma em logar de por causa, 
e outra como se dissessemos em logar. Na primeira significa- 
ção mostra causa, como: Fazer bem polo amor de Deus, O-* 
brar por interesse. Na segunda indica troca, e substituição, 
como: Vender gato por lebre, Comprar por grande preço, Ad- 
vogar pola rêo, (37) J E : S 

A Proposição 4 indica o logar a onde alguem vai sem 
tenção de ficar, como: Vow a Pernambuco, e dali para a Ba- 
hia. Por analogia indica-o espaço de tempo, como: De hoje a 
um mez; attribuição, e termo proximo, como: Ser util À pa- 
fria; preço, é proporção, como: Custou à vintem, Vale à tos- 
tão; 0 modo, e causa, como: Andar a pé, Passar à espada, 
Morrer à fome. 

Até ow Té indica o termo a que se dirige qualquer movi- 
mento, ou acção não interrompida, como: Estudar atê saber, 

Para indica o logar ou termo remoto.e final, para onde 
se dirige qualquer movimento, aeção, ou. pensamento, como; 
Vow para casa,. Estudo para saver, À piedade para com Je- 

“us. (38) É : 

S XIX, 

Do Adverbio, 

- Adverbio é uma palavra invariavel, equivalente a uma pre- 
Posição com sew complemento, cujas vezes faz com mais pre- 

  

(37) Presentemente-se confundem na pratica as duas Preposições 
Per e Por. à 

(38) Atém destas admitem os Grammaticos: mais vinte e quarto 
Preposições, as quaes são ou nomes com preposições, como: À baixo, 
A cima De parte &c.: ou Adverbios, como; Junto, Gonforme, Segunda, 
&e.; ou Participios, como: Excepto, Nenhuma destas palavras é Prepo= 
Sição, e ainda que nossos Classicos usão algumas vezes de Diante e Traz 

“como preposições, todavia as mais das vezes se servem destas palavras 
conto de adverbios. E 
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tisão, e que se ajunta a qualquer palavra susceptivel de modi- 

“ficação, para a modificar com as relações de logar, tempo, quan- 

tidade, modo, qualidade «c., como: Onde, que é o mesmo 
“que No qual logar. O termo Adverbio quer dizer adjunto á 

palavra. , sa 

Temos Adverbios propriamente ditos, Nomes Adverbia- 

dos, e Locuções Adverbiaes. Adverbios propriamente ditos são 

os que ficão definidos na definição antecedente. Nomes Adver- 

biados, são alguns substantivos e muitos adjectivos, quando se 

“usão como Adverbios, como: Ora, Tarde, Alto, Baixo, Rijo, Ba- 

rato, Conforme, &c.,-que é o mesmo quê Em tom alto rijo, 

&c., por preto barato, &c. 5 

Locuções Adverbiaes são os mesmos Adverbios-e nomes, 

pue precedidos de uma ou mais preposições, formão expressões 
mais ou Júenos compostas, quê enuncião as circumstancias pro- 

prias dos Adverbios, como: Donde, Por onde, Daqui, Ateli, De 

fora, Em fora, Por de traz, Por de cima, Tiazantehontem, A 

fim, Em fim, De sorte, A torto e a direito, Ás claras, De im- 
proviso, De mais a mais, Em continente, Em vão, Debalde, 

Por de mais, Sobre maneira, Sobre modo, De bruços, De ras- 

tos, e um sem numero de outras expressões. 

: Os Adverbios, como fica dito, exprimem as circunstancias 

de Logar, Tempo, Quantidade, Modo, Qualidade, &c., como se 

póde ver nas seguintes classes, em que estás com sua analyse. 

  

4º— Adverbio e de: Logar. 

     

            

   

  

Onde,.. .. 2... 0... o... Em O qual logar. Em que logar? 

Donde,....... 2.0... DO qual, ou de que logar? 

Algures,.. ......» -. Em algum logar. 

“Nenhures, ... .. «+= EM nenhum logar. 

Aqui, . cos e ruers mes...» Neste logar, 
Bat orar “- Nesse logar. 

A Tiseo ee «++ Naquelle logar. 

Á quem,-. : Desta parte, onde estamos. | 

“Além, .... 0.00... 0. +» Da Outra parto contraria. 

PORTA Aquas ini dorme parar esto Bal 

EEN GnTas = tige era -. Para aquelle logar. 
BRA ETADAS (goto n25 a e «+ No logar acima. es 

e 

Abaixo, ..... 2.0... No logar inferior. 
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Cerca, À cercas... 
Dentro, . ecc 

ROLA oe raio od apo pino Se é 

Dan Lero emirados prlee NçE 

Detraz,. .. see cs erros 

Longe, « «segs es E 

Perto,» = papi cs csies ro 

Quando,... se sssers se rooo 

Sempre,... ...ree ce eress 

Agora, .e creo 

Avante, ce cc esses 

Então, eee res 

ANOS, eme oc cjaçs elenco em 

Depois, . ...ecresseceeee 

Hontem,... sé cerericcrro 

Hoje, e. cecerssecreres es 

Logo, ces ce ce crer retos 

Já, ap eso 
dinda, :. ses pese» 

ECC er eia cesro ni io 

A SINA, vo ua ionisis ertpecas ereto 

Tarde, su. 4 ass ethos meg 

3º 

PERO Futogers A fis va ias 

QUÃO; eis e srjese sro elas 

Muitos e eee 

MaiS, 4%. perecer vero tora 

Menos ev maes tes 

ÁSSAZ vir jere fes jr vao 

Quasi, e. ces re reco 

Apenas, .., +.» 

Cercas ss me 
Sequer, . .....» 

“ASSIM, sore neo 
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qe ve +++ EM torno, À respeito. 
> «» Em a parte interior. 

Em a parte exterior. 
Em a parte anterior. 
Em a parte posterior. 

.. Em muita distancia. 
Em pouca distancia. 

    

9º Adverbios de Tempo. 

No tempo que, ou em que.tempe. 
Em todo o tempo. 

Em nehum tempo. 
=» + + EM este tempo. 
“..... Para diante, para O futuro. 

. Em aquelle tempo. 

Em o tempo antecedente, 

Em o tempo seguinte. 

Em o dia antecedente. 

Em o dia presente. 

Em o mesmo instante. 

20. Em este instante. 

2.00... Até esta hora. 

Em pouco tempo. 
Depressa. 
Com demora. 

— Adverbios de Quantidade. 

Em tanta quantidade. 
Em quanta quantidade. 

Em muita quantidade. 

. .. Em maior quantidade. 

Em menor quantidade. 
Em abastasça. 

Com pouca diferença para menos. 
.. .. Com escacêz. 

.. Pouco mais ou menos, Quasi, Perto de. 
.. ÀO menos. 

“+ Em tal maneira. 

       



SO 

W-—Aduerbios de Modo, e Gualidade, 

COMO, se 00 EM qual maneira 
SIN sor. ae lodo + + 50 mole Afimativamente: 
Não, ... cc. cc. 20... +» Negativamente. 
Talvez, Ea . Acaso.      

  

  Eis,.................. EM presença, À vista. 
Fortemente &c.... ........ Com força, &c. : 

- A maior parte dos Adverbios de Qualidade se forma, aç- 
crescentando mente aos adjeetivos de uma terminação, e à fe- 
minini dos que tem duas, como: Prudentemente, Sabiamen- 
te, que é o mesmo que Com priudencia, Comsabedoria. Quan- 
do se ajuntão muitos destes Adverbios, só pômos mente no; ul- 
timo, como: Obrar prudente, sabia, e judiciosamente. 

Da Conjugação. 

  

Conjugação é uma parte da oração, que ata e ordena en- 
-tre si as orações, para fazerem um-corpo-de periodo, e um dis. 
curso continuado. . ; 

Nós temos só oito. Conjugações propriamente ditas, a sa- 
Der: E, Mas, Nem, Ou, Pois, Porem, Que, e Se. Mas como 
estas não bastto para indicar todas as relações, em que as pro- 
posições estão umas para com outras, supprimos esta. falta com 
outras palavras que tem força conjunctiva, como logo veremos. 

Ha dez especies de Conjugações, a saber: Copulativas, 
Disjunctivas, Explicativas, Adversativas, Gondicionaes, Cau- 
saes, Conclusivas, Circumstanciaes, e Subjunciivas. 

Às Copulativas são: E, para afirmar: Nom, -para negar. 
Para variar temos as frases conjunetivas. Tambem, E bem; as- 
sun, Outrosim. 

As Disjunctivas são Out; é para variar Quer, Ora, Já, 
Quando, sempre repetidas. : estro 

As Explicativas são: Como, e estas expressões. A saber, 
Esto é, De sorte que, Gerto que, Mormente,- Principalmente, 
Em quanto, : RR g 

As Continuativas são: Pois (pospostas à"primeira gu-se- 
guada palavra), € estas formulas Alem disto, Coxa. efeito, Xã 
«verdade, ac Ee pain Soto 0 
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As Adversativas'são: Mas, Porem, e as lrases conj 

vas, Ainda que, Isso não obstante. = 3 
As Condicionaes são: Se, para afirmar; Senão, para ne-. 

gar: e as formulas Como, Com tanto que, Salvo se, Excepto 
se, &c. : 

As Causaes, são: Como; e as frases conjunetivas Por 

quanto, Visto que, Porque. E , 

As Conclusivas são: Pois, e os Adyerbios conjunetivos 
Logo, Donde, e as formulas Por tanto, Per consegunte, Pe- 
lo que, Assim que, &c. 

As Circumstanciaes são os “Adverbios: Tanto, Quanto, 

Quondo, Como; e as frases conjunctivas Tanto que, Logo que, 

Como quer que, Até que. ; 

Em fim as Subjunctivas são os Demostrativos O Qual, 

Quem, Cujo, e sobre todos o Demonstrativo conjunctivo Que. 

  

$ XXL 

Das Interjeições. 

As Interjeições são umas palavras, pela maior parte de 

uma syllaba, que per si sós exprimem os sentimentos de que 

nosso espirito está occupado. a 

“Como as Interjeições per si sós exprimem sentimentos, 

seguê se que ellas equivalem a uma oração, e mesmo a um dis- 

curso, em que os expozessemos miudamente. 

O affecto ou sentimento, exprimido por cada Jaterjeição, 

dá-se à conhecêr pelo modo de .quem a emprega, e pelas Cir= 

cumstancias em que é proferida; porque uma mesma Inter= 

jeição póde exprimir sentimentos diflerentes, € até mesmo con: 

trarios, v. g. Ai! exprime dor, e afnicção,'e tambem alegria, 

e prazer; Ha! exprime satisfação, e tambem indignação, co- 

mo: Ha feliz de ti! Ha raça maldicta! Notado isto, ai vão as 

Interjeições com os allectos que exprimem: 2 

De reparo com admiração... .... 0... 00.0 Hum. 

De-prazer.e satisfacção, e tambem de Indignação Ha! .« 

“De-saudade, mágua, e aflicção. ..,.... 0. Oh! 

“Dequem chora, e-se lastima, e tambem deprazer Ai! 

De quem se sobresalia, e admira... .......... Ali! 

  

 



PENSO 

  

   

  

    

De quem pede socgprro. . - Aqui (d'el-rei). 
De quem faz silencio... ........ via mese CHI SEL 
De quem exhorta e afaga.... ..... 00.0... Elia! o 
De quem ri. os ovo Hat Hat Hat 
De quem approva e dá parabem onto e cre HOST! 
De aversão. . - Trrat 
De zombaria, e tambem de dor, e espanto. - Huit y 
Para chamar simplesmente por alguem. . .... 0 
Para chamar com reparo, é estranhamento. .. Olát 
Para exprimir um da ancioso. . ao OM QUI 
ETA SPEEDS | Diet a) 
Para fazer parar.. bj . Tát 

Assim: Ro por OO o que PGE a dizer sobre 
a Etymologia, ista é, sobre cada uma das Partes Elementares 
da oração. É preciso agora mostrar como dellas se faz um dis- 
curso, o que contitue o objecto da Syntaxe, e Construcção, de 
que trataremos no Capitulo seguinte. 

CAPITULO TH. 

Da Syntaxe, e Construcção. 

Syntaxe, isto é, Composição, é é a parte da Grammatica, 
que ensina a compor uma oração, segundo as relações que as 
palavras tem umas com outras. Estas relações são ou de con- 
veniencia, isto é, de Concordancia; ou de Bstornidação e de- 
pendencia, isto é, de Regencia. 

A Cunstruceão, isto é, à Cellocação, ensina a pôr cada pa- 
lavra e cada oração no logar, que lhe é destinado pelo uso da. 
lingua. 

“Do que temos dito se vê que todo o artifício da pração 
estisem quairo cousas. 1º em saber quaes são as partes essen 
ciaes da Oração. 2º em observar as regras da Concordancia. 
3º em completar à! significação transitiva das palavras que a 
tem, O que pertence à Regencia. 4º em observar as regras da 
Construeção, pondo cada palavra e cada oração no logar mais 
conveniente à força e clareza do discurso. Trataremos. de tudo 
isso em separado. : 
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Dgs Elementos essenciaes da oração. 

Oração ou, Proposição é a enunciação de um altributo em 
um sujeito, isto é, um Juizo enunciado, como: O vicio é de- 
togtavel. , 

São tres os elementos essenciaes da Proposição, a saber:, 
um Sujeito, o qual é a pessoa ou couza, a que se attribue al- 
guma qualidade; um Atributo, que é a qualidade, que se at- 
tribue ao sujeito; um Nexo ou Copula, que ligue e una o Ai- 
tributo com o Sujeito, como: Deus é justo. O sujeito, € 0 at» 
tributo chamão se termos de Proposição. 

Póde ser Sujeito da Proposição qualquer nome substan- 
tivo appellativo com artigo, ou proprio sem elle: uma propo- 
sição, e tambem qualquer parte elementar do discurso, subs- 
tantivada por meio do artigo, como: O ser pobre mio é des- 
honra. o 

O Atiributo é sempre um adjectivo, ou cousa que 0 va- 
lha, como: Pedro he homem. 2 

O Nexo ou Copula é sempre um verbo, ou só, como: Eu 
sou amante; ou encorporado com o attributo no verbo adjec- 
tivo, como: Eu amo. : 

Os Elementos essenciaes da Proposição podem .ser-enun— 
clados ou com tres palavras, correspondentes a cada um, como: 
Eu sou amante; ou com duas, como: Ex amo; ou com uma 

só, como: Amo. 5 
A Proposição, considerada em sua natureza, póde ser ou 

Simples, ou Composta, ou Complexa. Proposição Simpies é 
aque tem só um sujeito e um attributo, como: Pedro é sa-" 

bio. Proposição Composta é a que tem ou mais de um sujei> 
to, ou mais de um attributo, ou muitos sujeitos e atributos ao 
mesmo tempo, como: A virtude, e a sabedoria são estimade- 

is, e dificeis de se encontrar. Esta proposição é composta de 
dois sujeitos, virtude e sabedoria, e de dois atributos, estima- 
veis é dificeis; mas tem um só verbo, que está servindo do 

nexo commum a todos elles. 

“A Proposição Composta inclue tantas Proposições Simplos, 

quantos são os sujeitos, e atributos que nella estão. Pelo quo 

a Proposição a cima contém quatro Proposições Simples, que 
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exprimidas são estas: À virtude é estimancl, A sabedoria é es- 
timavel, A virtude & dificil de se encontrar, A sabedoria é 
dificil de se encontrar. 4 ; 

Proposição Complexa é aquella cujo: sujeito ou attributo, 
ou ambos os termos são modificados por alguma proposição par- 
cial, ou por idéas a”ella equivalentes; como: O homem sabio, ow 
que é sabio, aborrece os vícios. aero “e 

A proposição, considerada em sua graduação: no periodo, 
é ou Principal, ou Total subordinada, ou Parcial; pois quando 
se ajuntão muitas proposições, uma delas é Principal, e das 
outras umas são Totaes Subordinadas, e outras Parciaes. 

Proposição Principal é a que póde figurar per si só no 
discurso, porque faz um sentido completo e independente, e 
todas as outras. proposições estão dependentes della. O verbo 
da Proposição Principal é sempre alguma linguagem do modo 
indicativo, sem conjuncção que lhe suspenda o sentido. 

Proposição Total Subordinada é a que não faz parte de 
outra, mas tem o sentido suspenso, e-dependente da Proposi- 
cão Principal. O verlo da Proposição Total Subordinada pó- 

  

de estar ou no subjunetivo, ou no indicativo com alguma con-. Juncção suspensiva do sentido, como: As delicias podem ter 
algum sabor, mas não podem ter utilidade alguna; a pri- 
meira Proposição é a Principal, e a segunda é Total Subor- dinada. E ES DD 

Os termos de uma proposição podem ser modificados por 
outras palavras, que ou os expliquem ou limitem, ou comple- 
tem. Daqui nascem as Proposições Pareiaes, que são as que 

- fazem “parte de algam termo de outra proposição. 

    

As Proposições Parciaes são ou Explicativas ou Restri- etivas, ou Integrantes. Proposição Explicativa é a que de- 
senvolvo alguma qualidade, incluida já na significação de algum termo de outra proposição, como: Deus que é justo preméa virtudes que é justo & uma Proposição Parcial Explicativa, porque faz parte do nome Deus, desenvolvendo uma qualidade, incluida na significação delle. eejgano Proposição Restrictiva é a que limita alguma palavra de outra proposição, acerescentando-lhe alguma idêa não: inclui- da na significação dela, como: O homem que é sabio aborre- ce os vícios; que é sabio é uma Proposição Parcial Restric- tiva, porque faz parte do sujeito homem, accrescentando-Ihe a 
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idea de sabedoria, a qual de certo não estã incluida na signifi - 
cação da mesma palavra. 

Proposicão Integrante é a que inteirá e completa a si- 
guilicação transitiva do verbo adjectivo, isto é, do attributo nel- 
le incluido, como: Dezejo ser virtuoso, Dizem que Prancisco 
é sabio, Espero que venhas hoje. Bem se vê que as significa 
vões dos verbos Dezejo, Dizem, Espero, ficarião incompletas, 
e suspensas, sem as seguintes proposições. 

As Proposições Parciaes levão ordinariamente no  princi- 
pio algum dos demonstrativos conjunétivos Que, Qual, Quem, 
Cujo. “Os verbos dellas devem" estar ou no infinito, ou no indi- 
cativo, ou no subjunctivo, conforme 0 demanda a significação 
do verbo determinante, (como se póde vêr nas regras seguintes. 

4º Quando o verbo do indicativo e o seguinte tem 0 mes- 
mo sujeito, e entre elles não medêa o conjunctivo Que, nem 
outra conjuncção, o verbo seguinte vai ao infinito impessoal, 
como: Vou passear. Quando | porem o sujeito é diferente, vai 
ao infinito pessoal, como Julgo seres sabedor. 

— 2 Overbo seguinte vai ao indicativo com Que, ou outra 
conjuncção, quando o verbo determinante affirma alguma cou- 
sa com toda a segurança, tomo são os verbos que significão 

“Julgar, Saber, Dizer, Contar &c.,.como: Dizem que Francisco 
é sabio, Não sei se isto é verdade. 

3º O verbo seguinte vai ao. subjunctivo com Que, se 0 
verbo determinante afirma alguma cousa com duvida e receio 
por ser futura e contingente, como são os verbos que significão 
uvidar, Temer, Esperar, Descjar, Mandar, Pedir &c., como: 

Pede que te ensinem. 
Periodo é o ajunctamento de muitas proposições totaes, . 

ligadas entre si, e de tal modo dependentes, que umas suppõe 
necessariamente as outras, para complemento do sentido total. 

Daqui se vê que havendo uma só proposição total, ainda 
tendo esta muitas parciaes, não ha Periodo porque. este deve 
constar ou de duas proposições totaes ou de tres, ou de qua- 
tro; mas passando deste numero, chama-se Oração Periodica. 

Um Periodo terá tantas propo + quantos forem os 
verbos que nelle estiverem: porisso contando se os verbos está 
sabido o numero dellas;e tendo-se em vista 0 que fica dito, 
conbecer=se-ha a qualidade das mesmas. 
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Da Concordancia Regular. 

Concordância é a união das palavras e proposições, que 
fem entre si relações da conveniencia. A Goncordancia é Re- 
gular, quando as partes: concordantes correspondem exacta- 
mente, áquellas, com quem concordão sem ser necessario fa- 
zer supplemento algum; e é Irregular, quando é preciso fa- . 
zer-se algum supplemento. : E ; 

- O Atiributo concorda com q Sujeito, em razão do verho, que é o nexo: que une um com outro, como: O temor de Deus 
é oprincípio da sabedoria. Quando o Attributo é um appella- 
tivo, póde em genero e numero ser differente do Sujeito, co- 
mo: O bom filho é as delicias de sew pai. 

Mas sc o Attributo é um adjectivo, deve estar na termina- 
São e numero, accommodado ao genero e numero do Sujeito; 
pela razão de que o adjectivo concorda com um substantivo ent genero e numero, como: Este cravo é formoso, Estas fores 
são cheirosas, ) à 4 

Porem se o Sujeito é nome proprio, o adjectivo não póde concordar com elle, mas sim com um appellativo da classe, a que o Sujeito pertence, como: Pedro à sabio, isto é Pedro & homem sabio; O Brazil é vastissimo, isto é, O Brazil é um Imperio vestissimo. z ê 
Se a proposição é composta, isto é, se consta de Muitos 

Sujeitos, ou de muitos Attributos, ou de uns e outros ao mes— mo tempo; neste caso os segundos Sujeitos concordão com q primeiro, pela identidade da conjuneção que os une, como: Á fé esperança, é caridade são virtudes theologaes. 
Os Altributos concordão tambem da mesma fórma OS Sem gundos com o primeiro, e todos com 0 Sujeito pela identidade do verbo, como: Deus é justo, sabio, poderoso, e perfeitissimo. 
Se depois do Sujeito ou do Attributo houver substantivos ow adjectivos contintados, concordão-Lodos ou com o Sujeito, ou com 0 Aftributo, por serem palavras que ou os explicão,ou restringem, e comô fica dito, são equivalentes a proposições Parciaes, e por ellas so podem resolver, como: O homem pru- dente, modesto e honrado é estimado por todos. ; 
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O. Verbo concorda: com o Sujeito em numero, e pessoa, 
como: O homem é racional, Os meninos Drincão. 

As Proposições Parciacs Explicativas, Restrictivas concor- 
dão com suas Totaes, por meio de algum dos demonstrativos 
conjunctivos Que, Qual, Oem, Cujo, e por sua posição imme- 
diata depois da palavra que ellas módificão, como: O homen” 
que é justo não usarpa o alheio. (1) : 

As Proposições Integrantes que tem o verbo no indicativo 
ou no-subjunetivo, concordão tambem com suas Totaes pelo 
conjuntivo Que, ou por meio de outra conjunção, e por sua 
posição immediata depois da palavra, cuja significação ellas im- 
teirão e completão, como; Dizem que a lua tem habitadores. 

Às proposições integrantes que tem o verbo no infinito 
impessoal, concordão com suas Lotaes pela identidade de su- 
jeito, como: Dezejo ser feliz, Tendo porem o verbo no infinito 
pessoal, concordão ' tambem com suas Totaes porque são uma 
parte integrante dellas, como: Julgo seres sabedor. 

Às Proposições Totaes Subordinadas concordão com a Prin- 
cipal, por meio das conjuneções, as «quaes dão além disto sou 
nome às proposições em que estão, como: À virtude é um bem 
Precioso, porque nos conduz à felicidade; porque nos conduz 
&c. é uma Proposição Causal, unida à Principal pela conjuga- 
cão porque. 

- À Proposição Responsiva regular concorda com a Interro- 
galiva em ter a mesma linguagem, e os mesmos complementos, 
ou relações, como: Quem és tu? Sou Antonio; De quem é este 
tivro? De Pedro; isto é, Este livro é de Pedro. 

Isto de que temos tractado são os signaes externos da con- 
cordancia, cujo fundamento é à relação da conveniencia: e por- 
isso a razão por que as palavras é proposições consordão umas 

  

  

(1) Estas Proposições Pareizes não podem modificar os nomes, que antes não tivercin sido determinados por um determinativo (ved. pag. 29). Portanto é erro ajuntar incidentes a um appellativo indeter- minado, como: Antonio é homem que muito estimo; deve ser: i Cum homem que muito estimo. Daqui vem que estas Proposições se referem naturalmente a um nome determinado, e não ao que o não es- tá, como: O annel de brilhantes que hontem vi &c. que relero-se a an- nel e não a brilhantes, Porisso quando na proposição antecedente ha mais do que um nome determinado, sendo elles de diferente genero, usaremos de Qual em lugar de Que, ou daremos ao discurso um arran- do tal, que tive qualquer equivoco (ved. pag. 33). 
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com outras, é o haver relação de conveniencia entre asidêas e jui- 
zos que ellas enuncião. 

“SIA. é 

Da Concordantia Irregular por Syllepse. 

Fica dito que o verbo concorda com o sujeito em numero 
& pessoa, e que 0 adjectivo concorda com um appellativo em 
genero e numero. Porém às vezes nem o verbo concorda com 
o sujeito que estã claro, mem o adjectivo com o appellativo e- 
nunciado; mas sim com uma idéa «ue está na mente de quem 
falla ou escreve, como: O planeta que no Céo primeiro habita, 
cinco vezes apressada: Todas as pessoas se comem, quando se 
vêem enganados; apressada concorda com lua que o auctor ti- 
nha na mente enganados concorda com homens, pela mesma 
razão. Esta concordancia chama se Syllepse ou Syntese, isto é, 
Concebimento, ou Combinação, e tem lugar nos casos seguintes. 

Quando ha muitos substantivos de diferente genero, O 
adjectivo deve estar ou na terminação masculina que é do genero. 
mais nobre, ou na terminação correspondente ao genero do sub- 
stantivo anais proximo, como: Os louros e heras por ti honrados. 
Pemor e esperança vã. (2). ; 

Os possessivos que precedem os. tractamentos. políticos, 
concordão com elles; porem os adjectivos concordão com as pes- 
soas, que estão na mente de quem fala ou escreve, como: Vos- 
sa Magestade, Alteza, Fxcellencia, Senhoria, Mercê, cc. foi 
servido (falando se de homem) ou servida (falando se de mu-: 
lher). 

Quando alguem (como os autores, prelados, &e.) usa de 
Nós e Vós em lugar de E e Tu, 0 verbo deve ir ao plural, mas 
Os adjectivos que se lhe referem, devem estar no singular, por- 

  

(2) Quando um adjectivo se refere a muitos substantivos, póde concordar com um nome comum que convenha á todos os subslanti- 
vos, a que O adjectivo se refere, como: Os barris, quartos, pipas e cair. . 
ões, que 0 mar levou direitos à costa de Sofula, &. (Couto), póde dar- 
se a que 0 antecedente vasos, e concordar com elle o adjectivo direitos. 
Porem a mente de quenr ialta ou escreve, é modificar com o adjectivo 
a cada mm dos nomes; pois em taes casos sempre ha uma: proposição 
composta de tantos juizos, quantos são as nomes modificados. 
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que se referem ao individuo: que fala, como! Antes sejamos 
breve que prolixo (Barros). ; 

Quando um substantivo colleetivo partitivo é seguido (ja 
preposição. de com um nome do plural, ordinariamente 0 ad- 
jeetivo e o verbo vão ao plural, como: Parte dos inimigos fo- 
ro mortos. , 

Porem se o collectivo é geral, o adjectivo co verbo umas 
Vezes vão ao singular, como: O exercito dos inimigos foi des. 
baratado; outras vezes. podem ir a qualquer numero, como: 
Toda a Clerezia tinhão, owtinha tochas accezas. (3) à 

Concorrendo muitos sujeitos, se um for da primeira pes- 
sou, poremos o verbo na primeira pessoa do plural, como: Eu 
e tu estamos bons. Mas concorrendo sujeitos somente da sex 
gunda e da terceira pessoa, o verbo deve ir à segunda do plu- 
ral, como: Tue Tulia estais bons. Porem se concorrerem su- 
jeitos só da terceiza pessoa, poremos o verbo na terceira pes- 

  

(3) Parece que o verbo Haver no singular tem muitas vezes sujei- 
to do plural, como: Ha homens, &e. Sobre isto uns Grammaticos di- 
zem, (que en taes casos o verbo Haver se toma impessoalnente na si= 
gnificação de existir, e que o ter elle sujeito do plural é um idiotismo 
da Lingua Portugueza. Outros dizem tambem, que em taes casps 0 vel- 
bo Haver se toma impessoulmente na significação de existir, é que o 
ter elle sujeito do plural, é porque assim como com as collcetivos gera- 
es se põe às vezes o verbo no plural; assim tambem com substantivos 
do plural, tomados colectivamente, se põe as vezes 9 yerbo no singular, 
como succede com o verbo Haver e com os que o determinão, como: 
Acontece haver pessoas que desprezão a vida. Porem ainda conceden- 
do-se que pessoas seja sujeito do verbo kuver, não so púde conceder 
que o verbo determinante Acontece tem sujeito do ploral, porque a 
guinte proposição haver pessoas &e. lhe estã servindo de sujeito, e assim 
é em casos similhantes. $ 

Outros Grammaticos ha que dizem, que o verbo Haver sempre é 
activo, e significa ter, ou possuir, eque isso que os outros dizera que é 
sujeito delle, 6 não é, mas sim complemento objectivo, e que em tags 
casos o sujeita estã oceulto, é deve ser do singular quando o verbo está 
no singular, e do plaral quando o verbo é do plaral, como: fepuguit 
haver cm uma alma do mesmo tempo duas consolações contrarias, isto 
é, Repagia haver ou ter a mamureza Iumana en tma alma ao mesmo 

“tempo duas consolações contrarias. , R 
Lobato diz, que em taes expressões ha Ellipse, como: Ha muitos 

homens, quo amão às scioncias, isto é, Ha numero de pesos, que são 
mamilos homens, que amão «as sciencias, À vista de tantos pareceres, cas 
da qual escolha o de que mais gostar, 
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A nossa liberdades honra, e vida 0s 

  

soa, do plural, como: 

em perigo. (A) 
Concorrendo dois ou mais sujeitos, querendo nós que 0 

attributo pertença a um só, o verbo deve ir ao singular como: 

Ou eu, ou tu, ou Pedro, ba de morrer primeira, istoé, um de 

nós ha de morrer primeiro. ; 

Quando depois de muites substantivos continuados vem a 

palavra Tudo, ou Nada, O verbo deve ir ao singular, como: 

Honras, dignidades, viquezas, tudo é vaidade «os olhos do, 

sabio. 

  

SIV.. 

; Da Regencia Regular. 

- Reger é determinar e demandar algima cousa. Somente 

o“Verbo adjectivo, em razão do attributo, incluido nelle, 0, 

Adjectivo de significação transitiva, e a Preposição, regem ou- 

tras palavras, porque as demandão e pedem depois de si. 

A significação das palavras é.ou activa, porque demanda 

um objecto em que empregue a acção, que significa, como: 
Amo « virtude; ou relativa; porque demanda um termo de sua 
relação, como: Util à patria; ou activa e relativa ao mesmo 
tempo, como: Pede sabedoria «a Deus; ou absoluta, porque na- 
da pede nem demanda, como: Homem;-Livro, Pedra, &e. 

Chamão-se Complenientos aquellas palavras, que estão 
completando a significação de outras, como: Abundante de 
fructos; de fructos é Complemento do adjectivo Abundante, 
porque esti completando a significação delle; mas de fructos 
demanda tambem o adjectivo Abundante; e deste modo as pa- 
lavras regentes e as regidas estão se regendo mutuamente. 

    

   

  

   

  

(4) Como o verho no plural não póde concerdar cm numero com 
sujeitos do singular, é preciso dar-lhe um sujeito conveniente, Pelo que 
estando o verbo nº primeira pessoa do plural, concorda com o sujeito 
nús, como: Eme tu estamos bons, isto é, nós ambos estamos bons. Quan- 

to o verbo está na segunda pessoa do. plural, concorda. com o sujeito 
vos: como: Tu, Pedro, e Franciscd estais bons, isto é, vós todos estais 

bons. Quando depois de sujeitos da terceira pessoa do singulardo verbo 
está na terceira pessoa do plural, entende-se-lhe para sujeito um ap- 
pellativo, que possa convir a todos os sujeitos do singular, como; À 
nossa liberdade, honra, e vida estão em perigo, entende-seestas cousas 
on estes bens estão &e. Bem se vê que todas estas proposições são com- 
nestas, como fica dito. 7 PM pi led E 
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Os verbos que tem significação activa, devem ter um Com- 
plemento Objectivo; as palavras que tem significação relativa 
devem ter um Complemento Terminativo: os verbos que tem 
significação activa e relativa, devem ter dois Complementos, 
um Objectivo, e outro Terminativo. As palavras de significação 
absoluta são susceptiveis do Complemento ou Restrietivo, ou 
Circumstancial, e nestes casos as palavras de significação ab- 

“ soluta são regidas por. seus Complementos, como: Homem de 

juizo; à palavra homem, nada pede nem demanda, mas 'o 

complemento de fuizo demanda o antecedente Homem, é por- 

isso o está regendo. ; ! 

A Regencia é Regular quando as palavras regentes estão 
com seus devidos complementos, e estes com seus anteceden- 
tes; e é Irregular quando falta alguma cousa destas. De tudo 
isto havemos de tratar, depois de dizermos alguma cousa so- 
bre 0 Vocativo. 

Vocativo. 

O Vocativo é destinado para chamar, e excitar à atten- 
ção da pessoa com quem se fala. Elle sempre é sujeito de um 
verbo na segunda: pessoa, e quando o não tem claro, sempre 

se lhe entende um dos imperativos Ouve, Attende, ou do plu- 
ral Ouvi, Attendei, como: 0º Melibeu um Deus foi quem nos 

deu este descanço, isto é, O" Melbeu ouve-me &c. O Voca- 

tivo dáse a conhecer por estar entre pausas, ou só, ou com a 

interjeição vocativa Ó, como se vê no exemplo acima. 
E + 

Complemento Objectivo. 

Complemento Objectivo é toda a palavra ou oração, so 

bre que o verbo activo emprega a acção que significa, como: 

Amo a virtude, desejo instruir-me. (5) : 

Se o Complemento Objectivo é um, nome de pessoa, ou 

de cousa personificada, sempre leva a preposição a, como: E= 

  

  

(5) É preciso mostrar aqui aos Principiantes que estas proposições 

de verbo activo constão, como todas as outras, de sujeito, verbo, e alt= 

tributo; fazendo-lhes vêr que o Complemento Objectivo não ê outra con- 

sa senão o complemento do atiributo incluido no verbo, como: Eu amo 
a virtule, isto &, Eu sow amante da virtude. ê 

j 
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ancas matou à Turno; mas os demonstrativos pessoaes primiti- 

vos não levão preposição, porque tem casos, como: Pedro 0f- 

fendeo-me. O Complemento Objectivo em qualquer proposi- 

ção, conhece-se bem, porque é a resposta dada à pergunta 

O que? ) 
As proposições da voz activa podem-se mudar para a pas- 

siva deste modo: o Complemento Objectivo passa. para sujei- 

to, O verbo passa para a voz passiva, € O sujeito da voz acti> 

va fica na passiva com a preposiçãoo por ou de antes de si, 

como: Antonio ama às sciencias; na passiva diremos: Às sci=. 

encias são amadas por Antonio. (6) 

$ 

Gomplemento Terminativo. 

Complemento Terminativo é toda a palavra ou oração,. 

pedida por outra palavra de significação relativa, como: Ser 

util à patria, Venho de casa, Abundante de frucios, &c. Na 

Lingua Portugueza as preposições. são Os signães destes: Com: 

plementos. 
SO os casos me, nos, te, vos, se, não levão preposicão; € 

quando se ajuntão a verbos activos somente; são Complemen - 

tos Objectivos dos mesmos; quando porem se ajuntão à verbos. 

ao mesmo tempo activos e relativos, vrdinariamente são Com- 

plementos Terminativos, como: Deo-me um livro; pois é O 

mesmo que Deo a mim um livro. Lhe e lhes é sempre Com- 

plemento Terminativo, como: Fiz-lhe um favor, é o mesmo: 

que Fiz a elle um favor. 

Poda a palavra ou oração com preposição, pedida por 

ontra patavra de significação relativa, é um Complemento "Ter- 

minativo. 

  

(8) O Sujeito é tambem Agente, quando exercita à significação dos. 

verhos que significão acção; porque a palavra Agente quer dizer O que 

obra alguna acção; é por consequencia este nome de Agente só em 

tes casos púle-convir ao Sujeito. Este perde o nome de Sujeito, quan- 

do a preposição é mudada da activa para a passiva, mas conserva o de 

Agente porque por meio delle é-que a acção do vorbo é empregada no 

Sujeito da: proposição na voz passiva, vindo por esta razão O Sujeito a, 

ser paciente ou recipicate da acção do verbo na voz passiva, 
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Complemento Restrictivo. 

Complemento Restrictivo é toda a palavra ou oração com. 

a preposição de, posta immediatamente depois de um appel- 

lativo de significação vaga e absoluta, como: Livro de Pedro. 

Complemento Circumstancial. 

Complemento Circumstancial é qualquer palavra ou 0+ 

ração, regida de preposição, que.se ajunta a algum verbo ou 

adjectivo, cuja significação não demanda complemento algum, 

como: Pedro morreo em Agosto, por falta de tractamento, é 

à pura necessidade, com grande magua de seus amigos. 

Os Complementos Circumstanciaes indicão varias circums- 

fancias, como o Modo, Tempo, Logar, Preço, a Causa, Com- 

panhia, &c., o que facilmente se conhecerá pela significação 

dos antecedentes e consequentes das preposições. Quando, por 

exemplo, eu digo: Moro com Antonio, Estudo com cuidado; 

com Antonio indica uma circumstancia de Companhia, & com, 

cuidado indica o modo. 

“Tanto nos Complementos Circumstanciaes, como nos Ter- 

miniátivos, é preciso que não haja impropriedade no 1so das 

preposições, como: Passar com à espada, em logar «. mas- 

sar à espada &c: 

gV. 

Da Regencia Irregular por Ellipse, 

Temos dito que a proposição, para ser inteira, deve ter 

um sujeito, um verbo, e um attributo; é que os elementos da 

proposição, sendo transitivos, devem estar com seus devidos 

complementos, e estes com seus antecedentes. 

Todas as vezes que faltar à proposição qualquer destas 

partes, ha Ellipse, isto é, Falta, que é uma figura pela qual 

se cala alguma palavra ou palavras, necessarias para a inte- 

gridade Grammalical da proposição, mas não para sua intelli- 

gencia. Pois assim como é preciso cortar pelo superflo, assim 

tanibem não é permiltido faltar com O necessario, para que o 
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sentido fique sendo claro e distincto, havéndo atenção às pes. 
soas a quem sc fala, ou para quem se escreve. ] t 

Assim, para que a Ellipse não seja viciosa, é preciso que 
se-calem só aquellas palavras, que ou a razão, ou o uso da 
Lingua suppre com facilidade, como succede nos casos seguin- 
tes. 

Ás vezes 0 verbo, ou nome de uma proposição, se ha de 
entender em outra, como: Chegárão dois navios, um de Per- 

nambuco, e outro da Bahia, isto é, Chegárão dois navios, um. 
navio chegou de Pernambuco, oxtro navio chegou da Bahia. 

Quando o adjectivo está só, entende-se-lhe um substan- 
tivo, como: Os sabios, isto é Os homens sabios. 

Quando o sujeito da preposição está sem um determina- 
tivo, entende-se lhe um artigo, ou o determinativo alguns, 
como: Gente ambiciosa nem sonhar que outrem val pode sof- 
frer. 5 

Entende se um antecedente a todo o, relativo que o não 
tem, como: Depois que estive doente, isto é, depois do tem- 
po em que estive doente; Desejo que venhas, isto é, Desejo is. 
to, que é, venhas. (7) É 

Entende-se um sujeito a todo o verbo que o não tem. 
Pelo que nas primeiras e segundas pessoas entende-se Eu, € 
Tu para o singular, Nós, e Vós para o plural; e nas terceiras 
pessoas dos verbos que dizem respeito a todos os homens en- 
tende-se 0 sujeito homem, como: Dizem que Pedro é bom es- 
tudante, isto é, Os homens dizem que Pedro é bom estudante. (8) 

Entende se um verho a toda a proposição, que o não tem, 
como: Bons dias, isto é, Deus te dê bons dias: Bem vindo, 

  

(7) Nestas frases; Quanto custu este livro? Como vio US cousas? 
Aonde vaes lu? Porque ? Que esperas tu ? Qual dos dois? &c. em to- 

as digo, se entende a frase imperativa Dize-me o preço por quanto; O modo como: O lugur a onde; Arrazão por que; 4 cousa que; Aquelle 
dos dois, o qual, &e. 

(8) Sendo terceira pessoa dos verbos, chamados impessoaes, en- 
tende-se um sujeito tirado da significação delie, ou outro conveniente, 
como: Vive-se, Dorme-se, doga-se, entende-se Vida, Somno, Joga. 
Chove, Troveju, &c. entende-se A chuva, O Ceu, ou Deus, ou À natu- reza, Peza-me, Praz-me, Cumpre, Releva, Importa, de ordinario ser- *eim-lho de sujeito as proposições seguintes, como: Cumpre-te vão ser ingrato. - ; a dr 
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isto é, Sejas bem vindo; A Deus, isto é, Peço a Deus que to 
guarde: Até logo, isto 6, Até logo te espero; Ah feliz de ti! 
isto é Ah feliz! fulo de ti. 

: A toda a palavra de significação transifiva se deve enten- 
dor seu complemento, quando o não tem, como: A sabedoria 
é util, a ignorancia prejudicial, entende se aos homens; Os 
meninos devem estudar, entende se a lição. (25) 

Astodo o verbo do subjunctivo se deve entender um do 
indicativo, se o não tem, como: Praza a Deus, isto &, Desejo 
que prazx a Deus. 

A todo o complemento terminativo ou circumstancial, que * 
não tem preposição clara, entende se uma conveniente, como: 
Os escravos de Pedro forão avaliados a cem mil reis cada 
hum, isto é, por cada um; ElRei D. Manoel viveo cincoenta 
e cinço annos, e reinou vinte e seie, isto é, por cincoenta 6 
einco anaos, € por vinte e sete; Meu pai morreo o anno pas- 
sado, isto é, em o anno passado &c. y 

Assim como o discurso fica muito mais natural, quando 
não está sobrecarregado de palavras desnecessarias para sua 
inteligencia; assim tambem póde às vezes ficar mais energico 
e expressivo, tendo algumas palavras de mais pela figura Ple- 
onasmo, a qual consiste em ter a proposição mais palavras, 
do que as necessarias para sua perfeição como: Eu mesmo o 
ouvi com estes ouvidos. Só usaremos desta figura ou para 
dar maior vivacidade ao discurso, ou para o fazer mais har- 
monioso, pois do contrario será um vicio chamado Perissso- 
logia, à qual é preciso evitar, como: Elle recuou para traz, 

Não é menos preciso evitar o Solecismo, isto é, Discor- 
dancia, qua é não observar as regras ou de Goncordancia, ou 
de Regencia; porque despresadas estas, as palavras não condi- 
zem umas com outras, como dizer: Esta dia em logar de Es- 
te dia; Os homem, em logar de Os homens; Elles ama, em 
logar de Elles amão; Desejo sejas honrado, em logar de De- 
  

(23) Á preposição de quando não é restrictiva, entende-se um an= 
tecente de significação relativa. se o não lem, como: Barril de man- 
teiga, Copo de agua; Pipa de vinho; Navio de Escravos, &c. isto é, 
Barril cheio de manteiga; Copo cheio d'agua, Pipa cheia de Vinho, 
Navio carregado de escravos “e. Choro de gosto, isto é, por causa de 
gosto. Nas linguagens poriazer entende-se resolução, tenção, necessi- 
dude &c., como: Irei de estuwlar, isto é, Hei tenção de estudar. 
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sejo que sejas honrado; É necessario de ter amor a Deus, 

em logar de k necessario ter amor à Deus, Acostumar se de 

estudar, em logar de Acostumar-se a estudar. &€. + a 

“Tambem ha Solecismo quando as conjuncções copulati-” 

vas unem sujeitos, ou atributos, ou complementos, perten- 

centes à dilferentes verbos, como se vê nestes versos de Ga- 

mões: 
.... Que forão dilatando 

“A Fê, 0 Imperio, e as terras viciosas 
D'Africa e d'Asia andárão devastando: = - : 

Concorrendo substantivos de differentes generos e nume 

ros, principalmente não sendo synonimos, é necessario pôr O 

artigo ou outro determinativo a cada um. Isto mesmo se deve 

fazer com os adjectivos de significações oppostas. Pelo que er 

ra quem diz: Os Pais e mãis, seu pai e mãi; pois deve dizer: 

Os pais e as mãis, seu pai e sua máãi. Jacyntho Freire disse: 

Onde se consumem com os successos prosperos, e adversos; 

mas deveria dizer: com os successos prosperos, e com 0s ad- 

versos. 

Da Consirucção. 

Do Jem arranjamento das palavras depende absolutamen- 
te a clareza e força da expressão. Pelo que é preciso saber em 
que logar devemos pôr cada porção do discurso, para constru- 
irmos um todo, cujas partes em harmonia, se ajudem, esclare- 
(ão, € se aformosêem mutuamente. Isto faz o objeeto da Cons- 
trucção, a qual ensina a pôr as partes da oração e do discur- 
so no logar competente, segundo o uso e gôsto de cada Lingua. 

A Construeção é ou Direita ou Invertida, ou Transpos- 
ta. Construcção bifeite, é aquela em que o sentido nunca 
fica susperso, porque se vai percebendo à medida que se vai 
ouvindo ou lendo, como: As injusticase todos os males nas- 
come de preverter-se q ordem das cousas. : 

Construcção Invertida & aquelia, cujo sentido está sus- 
—“perso, porque é preciso esperar por outras palavras, como: 
De preverter se a ordem das cousas nascem as injustiças, e 
todos os males, » C. 

A Consiueção é Transposta, quando as palavras que de- 
vem estar unidas, se apartão, mettendo-se lhes outras no meio. 
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Esta Construeção póge ter logar tanto na Gonstracção Direita 
como na Invertida. 

a SAE 

Da Construcção Direita. 

Quando a proposição é simples, primeiro está o sujeito, 

depois o verbo, e depois o attributo, como: A velhice & doem - 
ca. Mas nas proposições interrogativas, nas do infinito, e nas 
imperativas, O sujeito vai depois do verbo, como: Posso eu fi- 

ar-me no que dizes? Sé tu mais franco, 6. 
Em todas as Construeções, quando a proposição é com- 

posta de muitos sujeitos, seguiremos nelles a ordem de sua 

dignidade, se entre elles houver diferença, como: Eu, Tn, Bl: 

te: O Rei, co povo; O pai, o filho, e a filha; Cidades, Villas, 

e logares. 7 à 
Quanto aos verbos e attributos, iremos das cousas meno- 

res para as maiores, quando affirmarmos, como: Ku sempre te 

protegi; sempre te bencjficiei; sempre te doei; e muitas vezes 

te salvei tambem a vida: mas quando negarmos, igemos do ma- 
is para o menos, como: Tu nunca me salvaste q vida; nunca 

me déste nada; nunca me beneficiaste; nunca me protegeste. 
Quando o sujeito, ou o altributo é modificado por algum 

adjectivo, se este é aleterminativo deve ir antes, como: Fodo o 

homem; se é reslrictivo deve ir depois, como: Homem honra- 

«o; e sendo explicativo, pôde ir antes ou depois do substantivo, 

como: O brilhante Sol, ou O Sol brilhante. 

O complemento restrictivo sem artigo, deve ir depois do 

appellativo, como: Homem de bem; mas com artigo, pôde ir 

antes ou depois, principalmente no verso, como: Os revezes 

da fortuna, ou da fortuna os revezes. 

Em todas as Construcções, os adverbios de quantidade 

devem ir antes do adjectivo, como: Muito douto: os de quali- 

dade podem ir antes, ou depois, como: Nirmemente creio, ou 

Creio firmemente. 
à 

O complemento objeetivo, quando não leva preposição, Vai 

depois do verbo; depois 0 terminativo, quando o ha; e depois 

deste às vezes vai 0 fim da acção, como: Ensino Grammatica 

aos. meninos para utilidade delles. Porem se 0 complemento; 
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abjeetivo leva preposição, ou'se é algum des casos me. te, nos, 
vos, Se, 0, (1, 08, 48, pôde sem equivoco ir antes cu depois do 
verbo, como: À Turno matou Eneas, ou Encas matou a Tur- 
no, (a primeira construcção é invertida), Pedro nos ama, ou & 
Pedro ama-nos. Que, Qual, Quem, vão antes do verbo, quan- 

do servem de complemento objectivo, ou terminativo, 
Os cazos me, te, nos, vos, lhe, lhes, estão sempre antes do ' 

complemento objectivo, quando andão com verbos ao mesmo 
tempo activos e relativos, como: Elle me deo um litro; ou Deo 
me um livro. Esta doutrina, e a exposta sobre o complemen- 
to objectivo, é para todas as Construeções. 

O objecto, termo e fim da acção do verbo, podem trazer 
com sigo outros complementos, e modificações: é neste caso é 
preciso arranjal-os, como ensinão as duas regras seguintes, 

1º Nunca pôr depois do verbo mais que dois, até tres com- 
plementos, e se ha mais pôl-os antes. 

2º Ordenar estes mesmos complementos, pertencentes à 
masma palavra, de maneira que'o mais curto vá immediato à 
palavra, a que serve de complemento, e ir seguindo nos mais 
esta mesma regra, de modo que o mais comprido fique para 0 
fim, como: Brincipiada a querra, ó Cezar, e feita já tambem 
em grande parte, de pensado e vontade propria, sem que nin= 
guem a isso me obrigasse, me fui meter no partido, que ti- 
nha tomado as armas contra ti. 

- Quanto ao logar das proposições no corpo do periodo, a 
principal éa primeira na Construcção Direita, e depois as su- 
bordinadas; porém isto nem sempre convém: e é preciso então - 
seguir a Construcção Invertida, da qual trata o seguinte &. 

SI. 

Da Construcção Imvertida. 

A Construcção é Invertida, quando o sentido do que está primeiro, depende do que vai depois, -e porisso nesta Constru- eção está o nosso espirito sempre suspenso à espera das pala- Yras soguintes, para entender o sentido das antecedentes; 
Esta maneira de construir o discurso chama se Anastrophe | ou Inversão; porque nesta Construeção oceupão o primeiro logar as palavras, que na Construcção Direita oceupavão 0 segundo: 
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nesta se diz, por exemplo: Sua ambição estimulu-osa Ligar 
dua emprezas na Iveptida porem diz-se: À (ão ardua em- 
preza, os estimula sua ambição. 

É viciosa toda a Construeção em que o sentido fica ou dif- 
ficil de se perceber, ou escuro, ou equivoco, ou- absurdo, co- 
mo: O homem todo é mortal;o Naquelte Deus que o mundo 
governava: o primeiro exemplo é absurdo; v sentido do se- 
gundo se não está escuro e equivoco, é porque a frase o não 
permitte, mas nem porisfo ella deixa de ser viciosa: porque 
não é permitido pôr o complemento objectivo antes do UR, 
senão nos casos apontados a cima. 

Quando o verbo é passivo póde estar no fim da propo- 

Sição, como: Nunca a temeridade com a sabedoria se mis- 
«tura, nem a conselho o acaso é chamado. Mas quando 0 ver- 

bo é activo, a Lingua Portugueza gosta mais de o pôr à fren- 
te da proposição com o sujeito e attributo depois, como: Era 
naquelle tempo clara a fama de D. Duarte de Menezes. 

As Construcções Invertidas são muitas vezes necessarias, 
para conseguir estes sete fins: 4º para aproximar ao objecto 
as ideas que lhe são relativas, como: Cujo nome os Africanos 
ouvião com temor, e nós com reverencia. 2º para evitar am- 
biguidades, como: De todos os homens, este é O mais digno de 
compaixão. 3? para contrastar idéas e pensamentos, uns com 
outros, como: Elles tinhão a vantagem do quero, a do lu- 
gar OS nossos. 4º para ajuntar e coordenar em uma proposi= 
cão total muitas parciaes, e em um periodo muitas tptaes. 5º 
para variar a fórma do discurso, e evitar a monotonia das cons- 
trucções. 6º para presentar à vista, onde mais convem, às ide- 
as importantes, como: A tão honrados Turcos € valentes Jani- 
saros, como estais presentes, toca acodir pela honra da vossa 

gente. 7º para dar ao discurso mais suavidade e harmonia. 

Daqui se vê que a Construcção Invertida é tão natural, 
como a Direita; não só por ser muitaS vezes necessama, mas 
tambem porque-uma, e outra se conformão igualmente com O 

pensamento; pois que nelle não ha suecessão nas idéas relati- 

vas, ha sim ligação; é tão ligadas estão as idéas na Constra- 

eção Direita, como na Invertida; com tanto que as idéas rela- 

tivas» so não separemy mettendo-se-lhes no meio outras que 

não continwem a mesma relação, como succede na Construcção 
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Transposta, propriamente dita, a qual pouco logar púde ter na 
Lingua Portugueza, como passamos a mostrar. 

SIL. 

Da Construcção Transpostá. 

A Construeção é Transposta, quando as palavras que de - 
vem estar unidas, se apartão mettendo-se-lhes no meio outras 
ou da mesma relação, como se vê nesta mesma regra, ou de 
diflerente, como: Em versos divulgado numerosos. Este modo 
de construir chama-se Hyperbato, isto é, Transposição, ou 
Ordem Interrupta. 

A Lingua Portugueza não admitte senão aquellas Interru- 
pedes- que o são impropriamente; como suecede quando duas 
palavras, Ou concordadas, Ou regidas, se apartão, mettendo- 
se-lhe no meio outras, que modificão alguma dellas. 

Pelo que não & permittido separar 0 adjectivo, se não com 
alguma palavra que modifique o mesmo adjectivo, como; O a- 
mor verdadeiramente;paternal; Mares munca dantes navega 
dos. Porisso é muito para extranhar o seguinte verso de Ca- 
mõgs: 

1 ever co + Que CM terreno 
Não cabe 0 altivo peito, tão pequeno. 

Entre o nome substantivo “e o incidente que o modifica. 
- póde metter-se um adjectivo, ou complemento restrictivo, con 

tanto que não haja equivoco, como: O Cidadão benemerito, 
ou de merecimento, que serve a sua patria, &c. 

Entre o verbo é o termo de sua relação podem se metter 
algumas palavras, com tanto que não sejag muitas, como: À 
um Cidadão honrado, como tu és, cumpre &c, 

Muitas vezes entre o sujeito e o verbo se mettem adjec- 
tivos, ou incidentes, que modificão o mesmo sujeito, como: 
Todo o homem que ame, à verdade, € deseja ginceramente a- certar, não deve dar ouvidos a lisongeiros. 

E costumo não metter entre-o complemento objectivo e o verho, senão algum adverbio, ou. alguma pequena circumstan- 
cia, pertencente ao mesmo: verbo, como: Estudo com cuidado. 
om cuidadosamente «lição; mas não posso dizer: Estudo mais do que em outro femipo estudava a lição. é 
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Entre a proposição e seu antecedente, pode melter-se al- 

guma palavra que continue a mesma relação como: O Cabo 
chamado das tormentas; mas não se tolerão palavras de diffe- 
rente relação, como em Camões: 

Agrita se levanta ao Céo, da gente. 
Em fim, todas as regras das Transposições na Lingua Por- 

tugueza, estão comprehendidas nas seguintes palavras: Entre 
duas palavras ou concordadas ou regidas, nunca se metta senão 
alguma pequena circumstancia, ou algumas palavras, e essas 
puáleas, que modifiquem uma das palavras concordadas ou re- 
gidas. : 

Do desprézo desta regra nascem as' Syncheses, isto é, as 
Misturas e confusões das palavras no discurso, como se vê em 
Mousinho-em seu Affonso Affricano: 

Entre todos co dedo era notado 
Lindos moços de Arzilla, em galhardia. 

Isto é: Com o dedo era notado em Galhardia entre todos 
os lindos moços de Arzila. . 

Em Franco Barreto: E 
Por ver em que montanhas se dos mares 
Livrou, anda vagando em que logares. 

Isto é: Por ver em que montanhas, e em que logares 
anda vagando, dos mares se livrou. 

Em Ferreira: E: 
Os louros e heras, de que coroados 
Serão Os bons Poetas, ja crescendo 
Soberbamente vão, por ti honrados. 

Istoié: Ja crescendo soberbamente vão os louros e heras, 
de que serão coroados os bons Poetas, por ti honrados. 

Estão em fim expostas compendiosamente a Orthoepia, 
Etomologia, Syntaxe, e Constrieção, Resta-nos pois a Ortho- 
graphia, de que exporemos somente as noções mais geraes no 
Capitulo seguinte: , y 
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SIMIOGRAPIDA DA LINGUA PORÍUGLEZA, 
e E () E eme 

INTRODUCÇÃO. 

Não sei por que fatalidade muitos homens se tem esme- 
rado em contrafazer a natureza das cousas, dando lhes taes 
voltas, que por mais clara, sitaples e; facil que. seja qualquer 
materia, fica sendo escura, difficil, e até às vezes mysteriosal 
Ninguem ha que desconheça a simplicidade e singeleza natura. 
da Escriptura propria da Lingua, Portugueza. Com tudo este 
systema de Orthographia, por ser de facillima comprehensão, 
foi substituido por outros dependentes por uma parte do ca- 
pricho, e por outra de tantos conhecimentos, que mui poucos 
de entre nós podem ler e escrever sua propria Lingua, Falo 

da Orlhogrophia Usual, que umas vezes segue as Etymológias 
outras à Pronunciação; e outras vezes nem as Etymologias, 
nem a Pronunciação. 

A Orthogrophia Etymologica (em regras, é verdade, porém 
é mais diflicultosa do que muitos pensão; porque é necessario 
saber não só a Lingua atina, a Grega, e a Hebraica, mas tam- 
bem outras muitas, donde a Lingua Portugueza tem igualmen- 
te recebido um grande numero de palavras. 15 muito louvayel 
que os sabios examinem essas derivações, para esclarecerem à 
nossa Lingua, e facilitarem a intelligencia e o estado da mes- 
ma, conservando na prenunciação e na escriptura os vestígios, 
que indicão a origem € analogia das palavgas. Porem como es- 
tes vestígios estão mais nos sons, de que os vocabulos se 
compõe, do que nas letras que os representão; parece razoa- 
vel que os sabios se deverião contentar com escrever os voca- 
bulos como Os. pronuncião, e só com Os caracteres do Alpha- 
beto Nacional: porque, a se escreverém os vocabulos, como 
se escreverão ou se escrevem nas Linguas, donde os troucemos 
para nossa, será preciso introduzir nella: caracteres de mui- 
tos Alphabetos estrangeiros, e constituir assim a maioria da Na 
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ção na impossibilidade de ler o escrever sua propria Lingua- 
Este é verdadeiramente o estado actual da maior parte: de nos. 
sos concidadãos. 

- Tem sido até agora inuteis os clamores de nossos Philo - 
logos mais abalizados, e amigos da Instrucção Publica. Estes 
dizem que aos sabios pertence fixar à verdadeira Pronunciação 
da Lingua, e escrevel-a como a pronuncião; que aos mais cum- 
pre rectificar a Pronunciação com 0 estudo da Grammatica da 
Lingua, com a lição dos escriptores della, e com a communi- 
cação dos que a falão com pureza; e depois escrever como pro - 
nuncião. Este systema é o da Orthographia Philosophica ou 
da Pronunciação, no qual estão reunidas em conformidade as 
derivações, a Pronunciação, e a escriptura. Este systema é sem 

contradição 0 de menos insonvenientes; pois não se pôde ne- 

gar que em se escrevendo como se pronúncia, sem caracteres 

ociosos e estrangeiros, todos saberão ler: muitos esereverão 

com certeza: e o resto escreverá com menos erros, do que até 

agora. ; 
Mas todas estas e outras ponderosas razões tem sido pos- 

tergadas, e. 0 continuarão a ser. Pelo que neste brevissimo tra- 

ctado se acharão expostos 0s tres systemas de Orthograpbia, 

para cada qual escolher o de que mais se agradar. 

CAPITULO IV. 

GUEZA: 

  

DA ORTIHOGRAPIIA DALINGUA PORT 

Orthographia é a arte que ensina a escrever certo. (1) Ha 

tres systemas de Orthographia a saber Orthographia Etymo- 

logica, Orthographia Usual, e Orthographia Philosophica ou 

da Pronunciação. a ai 

(1) Como se ha de averiguar se uma palavra estou não escripta 

com certeza? Responder-me-hão que é comparando a escriptura com 

seu objecto, Mas, que é esse objecto? Pode ser que me, disão que ão 

os sons de que se compõe os vocabulos. Se isto assim fôra, a arte de 

escrever certo seria mui facil; porem infelizmente a certeza da escrip- 
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A Orthographia Etymologica manda esereversiio só os 

sons, com que pronunciamos os vocabulos; mas tambem os que 
elles tiverão, ou tem nas Linguas donde os houyemos; como o 
vocabulo. Orthographia, que escripto deste modo, representa 
não só Os sons com que 0 pronunciamos, mas tambem os que 
teve na Lingua Grega, donde o recebemos. 

A Orthographia Usual quasi que não tem regra alguma 
que mereça este nome: (excepto as que são communs a todas 
as Orthographias); porque umas vezes segue as Etymologias, 
e outras simplesmente o capricho; nem ella é um systema; é 
sim um aggregado de inconsequencias. (2) 

A Orthographia da Pronunciação ou Philosophica en- 
sina a escrever com as letras do Alphabeto Nacional, que fo- 
vem indispensaveis, para representar os sons de que se compõe 
os vocábulos no uso vivo da Lingua; como o vocabulo Ortho- 
graphia que. escripto. deste modo, representa justamente os 
sons com que pronunciamos. 

4 Ovrthographia Etymologica, e a Usual estão muito fó- 
ra do alcance da maior parte da Nação. “Todos podião usw das 
Orthographia da Pronunciação; é assim haveria unidade de 
systema,"a qual tanto nisto, como em tudo, é muito para de- 
sejar. No emtanto aqui se acharão as Regras communs à todas 
as Orthographias, e as que são particulares a cada systema. 

SI. 

Regras comuns a todas as Orthographias. 

Regra 4.º 

As palavras nativas da Lingua Portugueza devem ser es. 
  

tura é relativa-não ao vocabulo, mas sim á vontade dos Orlhographos; isto 6, à  Escriplura deve representar não os sons dos vocabulos, mas sim us Opiniões dos Grammáticos: de maneira que no systema Etymo- logico, um vocabulo está bem escripto, se está cheio de letras ociosas é estrangeires, para representar as Etymologias; no systema da Orthogra- 
phia Usual, está certo um vôcabulo, se umas vezes se conforma ás E- 
tymologias, é outras ao. capricho. No. systema. Philosophico, está bem 

escripto nm vocabulo, sea escriptura representa fielmente seu objec- 
tivo real, isto é ossons de que o mesmo vocabulo.se compõe. 

(2) Este'systema está presentemente em desuso, é foi substituido. pelo Etymologico . k ; 
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criptas com as letras do Alphabeto Nacional. Destas letras já 
tractamos na Orthoepia. ' 

Nunca se dóbrão as letras no principio, e fim dos vocabu- 
los: Os antigos dobravão as vogaes finaes, quando as pronun- 
ciavão com accento agudo, ou circumilexo, como: See, Mer 
cee; nós porém escrevemos Sé, Mercé, Em Enjdo, Voo, Mõo, 
&c., dobrão se as vogaes, porque se pronuncião. 

Não é razoavel metter nos vocabulos letras que lhes não 
competem nem por derivação, nom por motivo da pronuncia- 
cão; e porisso não é justo escrever Hum, He, com H, porque 
estes vocabulos o não tem na sua origem (Unus, Est.) (3) 

Nunca se escrevo letra grande no meio e fim dos voca- 
bulos. A 

Escreye-se com todas as letras grandes os titulos de qual- 
quer livro, as inscripções do qualquer.obra ou SAPUtIA, a pri- 
meira palavra por que se principia a tratar qualquer materia, 
O Santissimo Nome de JESUS tambem se escreve com todas 
as letras grandes, por motivo de respeito e veneração. Tudo 
isto porém é na letra redonda, pois que em letra de mão, es- 
creveremoós todas estas palavras só com a primeira letra grande. 

» Eserevem-se com a primeira letra grande as palavras se- 
guintes: 4º A primeira palavra depois de ponto final on sim- 
ples, ou de interrogação, ou de exclamação, e tambem a pri- 
meira palavra de cada verso, e a primeira palavra de qualquer 
discurso que se relata de outrem, ainda que precedão só dois 
pontos. É 

2º Todos os nomes proprios, ou sejão de pessoas como: 
Cezar; ou de cousas, como: Brazil, Tejo; oude appellidos, co- 
mo: Souza, Menezes; ou de artes e sciencias, como: Theologia, 
Grammatica, Logica, € os nomes que significão os professo= 
res dellas, como: Theologo, Grammiáatico, Logico; ou sejão no- 
mes de mezes, como: Jansivo; ou nomes patrios, e gentilicos, 
como: Brazileiro, Maranhense, &c. 

3º Qualquer palavra que faz o objecto principal do dis- 
cerso, como: Lei, Alvará, &e. Os tratamentos politicos, co 

  

com altenção as razões que em sua Grammatica Analy- : 3) Lemos n 
ita Tapa “em 1831, dá contra esta doutrina um seetario da Ortho=- 
graphia Usual; porem não lhes conhecemos solidez, e ponisso não ad- 
mittimos as regras que elle dá, porque são fundadas no arbitro. 
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mo: VM. Ex, S. &. Os appellativos que significão on 
títulos de honras, dignidades, ou gráus de parentesco, tambem 
se escrevem com letra grande, quando estes nomes são appli- 
cados a pessoas particulares, como: Rei, Bispo, Pai, Mai, 
Primo &c. Finalmente, as palavras que: dizem respeito imme- 
diatamente a grandes pessoas, como: S. M. Ordena que se 
Lhe enviem &c. 

Regra 2.º 

As palavras susceptiveis de duas siguificações, devem ser 
notadas com um accento para distincção, quando isto podêr ser, 
como: Pregar, segurar com prego, e Prégar, annunciar ver— 
dades religiosas. Em quanto aos preteritos o futuros do sin- 
gular, é preciso distinguil-os com um aceento, como: Amcira, 
Amardá; mas no plural bastará aceentuar constantemente os 
preteritos, para.os distinguir dos futuros, pois que nestes se 
não póde pôr accento, porque o logar delle está occupado com 
o til, como: Amárão, Amarão, Em quanto ás palavras que se 
não podem distinguir, como: Rio nome, Rio, verbo, o contex- 
to do discurso mostrará a significação dellas, bem como pôde 
mostrar o das outras acima: 

Quando alguem duvidar se ha de escrever e, ou é, 0,-0u 
uu, Observe se estas vozes vem antes de syllaba aguda, ou de- 
pois. Se vem antes, é preciso conjugar essa palavra, sendo ver- 
ho, até que a voz confusa se faça distincta; e sendo nome, é 
preciso procurar-lhe sua derivação, a qual mostrará a letra 
com que se deve escrever, v. £g.: quem não souber com que 
vogaes deve escrever as primeiras syllabas dos verbos Ciar, 
Cear, Moer; Soar, Suar, ponha estes verbos no presente do 
indicativo deste modo: Eu-cio, Eu ceio, Eu mdo, Eu sõo, Eu 
suo, é ficará sem duvida alguma. Sendo nome, sua origem 
mostrará com que vogaes o devemos escrever; pois se, por €- 
xemplo, escrevemos Asseado, Fofice, Pomar, &c. é porque 
dizemos Ásseio, Fofo, Pomo, &c. 

Vindo porem as ditas vozes confusas depois da syllaba a- 
guda, aque sda como i, escreva-se com e, como Prudente; e 
a que sõa como a, escreva-se com o, como: Antonio, Marcos, 
etc. Em quanto aos dithongos, logo falaremos. 
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Regra 3? 

Os nossos cinco sons vogaes nasaes podem eserover=se ou 
simplesmente com o til por cima, deste modo: à, é, 1, O, à; 
on com m adiante, sendo a ultima syllaba de um vocabulo, co- 
mo: Som, ou ficando antes de B, P, e M, como: Pombal, Cam- 
po, Comum, ete.: em todos os mais casos se esereve n, como: 
Tanto, Tenro, etc. (4) 

Em quanto aos dithongos oraes, todos podem escrever 
com à estes cinco ai, ei, oi, ói, ui; menos os pluraes dos no- 
mes acabados no singular em al, ol, ul, como: Animaes, Ca- 
rações, Tafues. Os outros cinco au, éu, cu, iu, ou, não ha 
inconveniente em os escrever assim; porem o costume. quasi 
geral, faz uma excepção nas terceiras pessoas do singular dos 

- preteritos perfeitos da 2º, e 3º conjugação, e tambem do verbo, 
Dar, como: Deo, Moveo, Unio, ete, Quem quizer póde não 

fazer esta mesma excepção: Esta pratica, sendo constante, é 
approvada em todos os Systemas. 

Em quanto aos dithongos nasaes di, 9, de, uim, como: 

Mai, Mais, Mão, Mãos, Põe, Pões, Ruim, Ruins, esta é a sua 

melhor-escriptura, por ser livre de inconvenientes, e approva- 
da por todos, ainda que muitos não a sigão. 

Regra 4.º 

Nunca se dóbrão as consoantes E Z, )) X, Ch, Lh, Nh, 

Q: as mais dobrão-se às vezes entre vogaes. . 

Quando na pronunciação senão percebe w infermedio, sem 

prese escreve € (que), e 6 (gue) antes de a, 0, wu, como: Gar 

rafa; Costume (5): € quando se percebe u intermedio; e tam 

bem antes de é, é 1, sempre se escrevo Qu, € Gu, como: Guar 

da, Guerra, Qualidade, Questão, etc. e 

(4) A Orthographia actual não permitte que as vozes nazaes é, 5, à, 

se representem assim; pelo que no fim dos vocabulos, antes de D; p, 

tm, escreveremos eim, int, UM, € DOS OUIvOS CASOS CN, in, UN. 

medio, os Etymolo- 

vpas, como: Quaderno, Enqua- 

Quota parte, Quotidiand, e pou- 

(8) Ainda que se não perceba o som de u inter 

gistas escrevem com Qu algunas pala 

dernar, Quartola, Quatorze, Quociente, 

£os mais. 
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Regra 5.º Ê 

) ; 
Quando for preciso dividir um vocabulo no fim da regra 

observe se 0 seguinte. As palavras dividem-se pelo fim de ca- 
da syllaba, pois nunca se apartão as letras de que as syllabas 
so compõe. Pelo que havendo duas consoantes da mesma es- 
pecie, como dois mm, dois wa, dois Il, etc., cada qual ficará 
de sua parte, como Ap-pel li-do etc. Havendo no. vocabulo 
juntas as letras cc, gm, qn, ct, mn. pi, ambas pertencem à 
syllaba de diante como: Acção, Au-gmento, Di-gno, Facto, 
So-muo, Aptidão, ete. 

As palavras compostas de outras, dividem-se pelas partes 
de que se compõe, como: An-helar, ete. Pelo que é preciso. 
que não haja engano, quando se dividem as palavras em que 
sntrão estas preposições compositivas: A, Ab, Abs, Con, De, 
Des, m, Ob, Pre, Re, Sub, Trans, ele., comoz A spergir, 
Ab-lução, Abs trahir, Construir, De-struir, Des unir, Inha: 
Dil, Ja-struir, Ob struir, Pre star, Re-star, Sub stituir, Trans 
acção etc. é E ig ; 

SH. 

Regras proprias da Orthographia Etymologica, e da Usual. 

  

    

— As palavras Portuguezas, derívadas da Lingua Grega, La 
tina, Arabe, e conser'vão na escriptura as letras da sua ori 
gem, que ou lorão admittidas entre nós, ou costumão ser sub 
sutultas por outeas do nosso Alphabeto. 

s Letras, mais particutarmente destinadas para mos- 
igem de muitas palavras da Lingua Portugueza, são 

úntes: APP, Th, Ph, Rh, Ch, (que), Ps, H, X, 6, 6, 
No 

“O Kestá em desuso, porque antes de a, 0, u, se escreve 
& e antes de e, oi gorescrevo Qu, v. g.: Calendario, Qui- 
TUDOS, x 

Do Yse usa nos vocabulos de origem Grega, porem está 
em costumo empregal-o só nas palavras que: não tem passado 
ao uso vulgar, como: Iyperbole, Hypothese, ete.; & porisso já 
O não eserovem em Pigineu, Martir, eles Não é coherente es- 
rever 7 nas palavras que o não tem na sua origem, como es- 
trever Ley, Rey, Combo, etc. & óie 
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O Ph conserva se nas palavras que o tem na sua origem 
firega, como: Thesouro, Throno, ete., com tudo não se repa- 
ra em ommitilo nas palavras mais vulsares, como: Asma, 
Cantaro, etc. 

O Ph se escreve nas palavras de origem Grega, como: 
Philosophia; porem a Orthographia Usual umas vezes usá del- 
le, como em Phantasma; outras não, como em Profeta, etc. 

O Rh em poucas palavras se escreve, como: Rhetoricas 
Rheumatismo, Catarrho que já muitos escrevem sem h. 

O Ch representa o som X na escriptura da Lingua Portu- 
gueza, e porisso muitos, para evitar equivocos e erros de lei- 
tura, o não empregão com o som de €. Escrevem por tanto, 
Arquitecto, Arquivo, Caridade; e não: Architecto, Archivo, 
Gharidade, com Ch, como fazem outros, para se conforma- 
rem com a origem desses e de outros muitos vocabulos, “Esta 
segunda pratica é embaraçasa, porem mais etymologica.. Ad- 
virta se que às vezes, apezar das derivações, é necessario om- 
mittir o Ch, e usar do €, para evitar equivocos e destinguir 
alguns vocabulos, v. g. Córo, de musica, de Choro, pranto. 

O Ps tambem está em desuso, é já se escreve Salmo, 
Salterio; é porem mais exaeto escrever Psalmo, Psalterio; é 
tambem é preciso escrevel o nas palavras em que se pronun- 
cia, como em Lapso, etc. 

Fóra das interjeições o JH não tem yaloralgum entre nós, 

porem escreve se nas palavras que tem H na Lingua Latina, 

como: Habito, Inhabil, ete. Não se escreve nas palavras que 
onão tem na sua origem Latina, como: Um, E, Cair, Sair, 

Até, ete., é tambem se não deve escrever nas palavras puras 

mente portuguezas. Usa se do /1 nas interjeições, porque es- 

tas vozes são aspiradas, como: Ah! Oh! etc. (vid. not. 3 pag. 

108). É ; 

Sobre quando se ha de eserever X, ou Ch, nenhuma re- 

gra segura-se póde dar, a não ser a-de consultar a origem das 

palavras, ou'0 Diccionario. Isto não olistante, podem ser uto- 

is as regras seguintes. Escreve se X-no princípio de aleumas 

palavras quasi todas de origem Arabe, como: Xadrez, Xer- 

gão,  Xarel, cte. Em quanto ao meio das palavras,  depo- 

is de vogal nasal e tambem depois de.dithongo, ordinariamen- 
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tese escreve X, como: Enxada, Enxofre, Ameixa, Baixo, 
Heixar, etc. Ha porem outras palavras que se escrevem con 

X, alem das comprehendidas nesta regra. 
Isto é quanto a Xe Ch, quando ha este som; porem ain- 

da não o havendo, se escreve X nas palavras que tem esta le- 
tra na sua origem, como: Exemplo, Texto, Mixtura (que já 
muitos escrevem Mistura), cle. Quanto aos sons, que tem o 
X, veja-sea pag. 10. 

Quanto ao G antes de e, e à, deve ter logar só nos voca- 
bulos que se escrevem assim na sua origem, como: Cem, Ce- 
ra, Ceder, eto. 

No principio das palavras póde se escrever sempre S am- 
tes de a, 0, 4, como: Safira, Sapato, ete.; pois Os que escre- 
vem estas e outras palavras com ç no princípio, não tem ra- 
zão para 0 fazer. 

Quanto ao meio e fim dos vocabulos, escreveremos com 

e todos os nomes substantivos acabados em aca, êca, ita. ori, 
ateu, é em aco, éço, ico, uço, como: Ameaça, Cadêra, Rebuco, 
ete.; e tambem os acabados. em do, ia, io, derivados dos no: 
mes Latinos que tem a penultima ti como» Lição, Prudencia, 
Obrepticio, etc. Por: este motivo acabão em ecão vs nomes 
que no Latim tem a penultima eti, como: Coacção, Inspecção, 
etc, e os verbos derivados destes, como: Accionar, Inspecei- 
onar etc.; com tudo Lição, e Interjeição se escrevem assim: 
O primeiro, porque o uso assim o manda; e o segundo, porque 
miuda o primeiro e em à. Advirta-se que antes de e, ci, 0 € 
não leva cedilha, ; à 

o Antes de à não se escreve J. Antes de e, 0 escrevemos 
“em Jejum, derarquia, c seus derivados; Jeroglyphico, Jeno- 
tim, Jellata, Jeropiga. Jeronymo, Jerusalem, Jericó, JESUS; 
quast todos os mais principião por &. 

- Em quanto av. moio das palavras, todas as derivadas do 
verbo Latino. Jacio,sé escrevem com Jantes de e, como: Obje- 
cto, Sujeito, Rejeitar, ete. Em quanto ao fim, osverbos aca- 
bados em jar, conservão o J em todas as suas formas; e os 
verbos acabados em ger, e gir mudão o Gem Jantes de a, 0, 
tu. Bim quanto às palavras puramente portuguezas, deve se u- 
sar sempre do J antes de e. 

Para se saber quando se hade escrever um só S, ou dois 
SS, 01 4 com cedilha, observe-se o seguinte. Entre v gal é 
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consoante, escreveremos um só S; como: Falso: entre vogaes 

escreveremos um só S, quando tem o 0 som de Z, como: Ro- 

sa, mas tendo o som de (4, escreveremos dois SS, quando não 

for palavra que esteja comprehendida na regra acima, nem das 

que tem c no Latim, como: Faço. No principio das palavras, € 

entre vogal e consoante, escreva-se Z, quando houver este som, 

como: Zabumba, Anzol. (6) 

Em quanto ao R, dobra se entre vogaes, quando sõa forte, 

como: Terra; exceptuão se as palavras compostas, como: Pro- 

rogar, Derogar etc. 

Em quanto às outras consoantes que se dóbrio por causa 

“da Etymologia Latina, nenhuma regra segura podemos: dar; 

pois o saber isto depende de muito conhecimento da Lingua 

Latina, principalmente para as syllabas do meio. Bm quanto às 

do príncio, póde serutilo seguinte: 

As preposições compositivas, Ad, Con, Im; 0D, e Sub, 

mudão ordinariamente a ultima consoante, naquela, por que 

ptincipia a palavra que ellas compõe, como: Affecto, Aggravo, 

Comodo, Immovel, Oppor, Supnor, eic. Todo a palavra que 

peincipia por Di, E, 0, Su, seguindo-se-lhe immediata= 

mente f, dobra esta letira, coma: Dijjerença, Bifeito, Ojfen= 

sa, Sujhciente, etc. 

(6) O conteúdo nesta regra tem muitas excepções, pois é costume 

escrever com Z 4º as palavras que tem no Latim c, ou é. comos Ra-, 

«ão -de Ratio, Vizinho de Vicinus, Dizer de Dicere, Juzer de Jatereso 

Fazer de Facere, Reduzir de Reducere, &e., € tambem as va aço. 

dos verbos Pôr, e Querer; 2º os nomes acabados no-singular ér Mc, 62; 

iz, 03, uz, como: Gaz, Convez, Mez, Matriz, Foz, Arroz, Q uz risto 

se entende só com os nomes, é destes mesmos Se excepto os que 

tem s no Latim, como: Tres de Tres, Paxis'de Parisi, Dinis de Dio- 

misius, &c. 3º; ordinariamente as nomes atabados em eza, como: Fran- 

queza, Belleza, &., € 08 verbos acabados em esar, izar, e zer, como: 

Afrequezar, Tyranizar, Prazer, &e,; ho à maior parte das palavras que 

      

  

    

principião por 43; como: Asinhaga, Azul, Azevedo, &c. 

Pelo contrario neni sempre entre consoantes; se escreve Z, quando 

ha este som, como succede em todas as palavras compostas da propo- 

sição Trans, como em Transação, &e.: é tambem se não põe dois SS, 

quando ha som de q nas palavras compostas, como: Outrosim, Presen- 

tir, Resurgir, Verosimil, &e. 
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Segue-se uma lista de algumas palavras, das 

escreve de differente modo, p 
ceptiveis de mais de um s 
curso bastaria, para se 
como é sufficiente para 

fazer 
quem 

Barata, de pouco preço. 
Bota, de calçar. 
Capa, do verbo capar. 
Cometa, corpo luminoso, 
Moleira, de moinho. 
Molinhar, moer, 
Pena, castigo. 
Saca, verho. 
car, de noite. 
0, ferro fino.      

    

Geila, de Frade, 
Celeiro, de trigo, 
Cem, numero. 
Cerrar, com feicho. 
Cervo, veado. 
Cinto, que cinge. 
Conselho, ajuntamento do Pov 
Apreçar, fazer preço. 
Empoçar, meiter no poço. 
necrto, duvidoso. 

    

   
É *Pepgtas bastão para exemp 
guem nelos accentos, 

Apezar de termos 
graphia Etymolo 
to estes sy 

sophica. Neste 
facilidade. Dell 
Servir -nos-hem 

aystema tudo 
E Passamos à 
os da mesma 

que o-uso 
ara as distinguir, por serem sus- 

entido; bem que: o contexto do dis. 
esta distincção na leitura, assim 
ouve falar ou fala com ontros. 

Baratta, bicho. 
Botta, de vinho. 
Cappa, vestido. 
Cometta, verho. 
Molleira, de cabeca. 
Mollinhar, chover. 
Penna, das aves. 
Sacca, saceo grande. 
Vellar, a Freira. 
Asso a carne, verbo. 
Seda, nome. 
Segar 0 trigo. 
Sella, de cavallo. 
Selleiro, que faz sellas. 
Sem, preposição. 
Serrar, com serra. 
Servo, captivo. 
Sinto, tomo sentimento. 

0. Conselho, dos Sahios. 
Apressar, adiantar os passos. 
Empossar, tomar posse, 
inserto, inserido. 
Massa, de farinha. 
Passo, de cinco pés. 

lo. Em quanto ás que se distin— 
Já dissemos o que se devia fazer. 

passado mui ligeir 
gica, e pela Usual, hem se deixa ver 0 quan- .SyStomas são cheios de 

e complicados. Não acontece o mesmo n 

amente pela Ortho- 

empecilhos, e porisso difliceis 
a Orthographia Philo- 
segurança, clareza, e 

e em quanto o fizermos, 
taphia da Pronunciação. 

é certeza, 
tractar, 
Orthog 

ç 
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ST. 

DA ORTOGRAFIA FILOZOFICA OU DA PRONUNC 
SIASÃO. 

Regra unica. 

Qualquer palavra que se pretenda escrever, pronunbie-se 
primeiro bem, é escreva-se como se prenunsia com os caracie- 
res do Alfabeto Nasional, correspondentes aos sons, de que o 
vocabulo consta. Esta regra não tem eissesão alguma; é só pre- sizo fazer aplicasão dela. 1 | 

Quanto as vozes confuzas e, à, 0, u, siga-se 0 que: fica 
dito na Regra 2%; porem os-que assim mesmo ficarem indesi- 
z0s, escolhão qualquer delas. 

Às vozes nazaes, é os ditongos escrevem-=se, como fica 
dito na Regra 3º. ; 

A respetto das consoantes G, 6, Gu, Qu, Observe-se q 
que fica dito na Regra 4º, pondo se dois pontos sobre o à, quan 
do ele se ouvir na pronunsiasão, como em Giarda, Qial, etc. 

Os dois 8S-entre vogaes, 0 com sedilha antes de a, 0, 
ts E sem ela antes dee, ei, nada disto é admittido na Ortogra- 
fia da Pronunsiasão, por serem letras que muito “embarasão à 
quem não sabo.o Latim, e quer estrêver serto. Em logar desas 
letras, uze-se constantemente do S como som deg, tanto no á 
Drinsipio das palavras, como no meio, entre vogaes, ctc,, cond, em Serteza, Corasio, etc. dio 

às palavras que na Ortografia Etimologica peinsipião por - 
Se, ou 0 tem no meio, como: Sciencia, Convalescer, des à 
erevem se com S, deste modo: Siencia, Convaleser, 
seto quando a Pronunsiasão. ordenár o contrario, como: L 
Sussitar, Condessender, ete.; porem asia mesmo nunca es- 
creveremos €, porque um sistema, furdádo na razão, não pó- 
de ser incoerente. Da mesma sorte os vocabulos terminados 
em ecão, nús os terininaremos em são, como: Acção, estreva- 
se Asão; mas aqueles vocabulos em que se ouve cs, escrevão- 
Se como se pronunsião, como: Ficsar, enão Fixar; Complecso, 
e não Complexo. j ; 

Sempre que se ouvir o som de Z em qualquer palavra, 
escreve se esta mesma letra, e nunça-S com valor de Z, como: 
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Roza, Caza. Da mesma sorte nunca se uzari de Ex valendo 
por Eis ou Eiz, como: Kapor, Exemplo; mas esereveremos 
Eispór, Bizemplo. Tambem se não escreve Z, quando não ha 
estesom; pelo que as finaes agudas az, ez, iz, 02, uz, todas 
se devem escrever com 8, destemodo: as, €8, 18, 08, Us, pon- 
vlo-se-lhes por sima da vogal o esento conveniente, como: Ra- 
pás, Pés, Pés, etc. 

Da mesma sorte entre o G valendo por J antes de e, ei, 
fica rejeitado; pelo que, sempre que se ouvir o som J (Je) es- 
creva-se esta mesma letra, como: Jente, Jiro, Majestade, etc. 

Em quanto às letras X,e Ch, como (apezar do que alguns 
Grammaticos dizem) elas tem o mesmo som, é presizo esco- 
lher uma, uzar dela sempre, e rejeitar a outra; porque o Al- 
fabeto Filozofico não deve ter letras superíluas. 

O H, bem se vê que não pôde ter logar senão nas con= 
soantes Ch, Lh, Nh, é nas interjeisões; bem que nestas ele 
não é de absoluta nesesidade. 

Em quanto aos yocabulos estranjeiros, escrevem-se como 
sepronunsião entre nós; pelo que escreveremos Lóné, Blutó, 
e não, Launé, Bluteau, etc. , 

Todos os vocabulos devem acabar ou em vogal, ou em 
algumas das consoantes L, M, R, S. Temos só duas acabadas 
em N, que são Canon, Iman; porque Regimen, etc., se deve 
escrever Rejime, assim como se escreve Lume, etc. 

“Como as letras fório inventadas para reprezentar Os sons, 
“e não as Etimologias: bem se vê que a Ortografia da Pronun- 
Siasão, guiando-se pela natureza das couzas, não admite letras 

- dobradas, osiozas, e sem valor. Sóé presizo dobrar o R, quan= 
do entre vogaes tem som forte, como em Carro. 

“= Quanto à divisão das palavras no-fim da regra, observe- 
B'seo determinado na Regra 5º na parte que póde ser aplicada 

à Ortografia da Pronupsiasão, cujo Tratado aqui damos por con- 
cluido; e porisso tornanos a uzar da Ortografia do costume. 

SIV. 

Da Pontuação. 

Pontuação é a Arte de distinguir na escriptura as. diffe- 
rentes partes do discurso, por meio de certos signaes, adop- 
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tados para isso, à fim de por elles se regular à  cadencia da voz. : 

Estes signaes são os seguintes; a Virgula (.); 0 Ponto e Virgula (5): Dois Pontos (:); Ponto, ou simples (.), ou de In- terrogação (?), ou de Exclamação (1). ; 
A Cadencia ou tom e inflexão da voz pôde servir de uma Tegra segura, para cada qual acertar na pontuação, quando es- creve; para 0 que observe-se 0 seguinte. Quando alguem es- erever, supponha que está falando, e ponha virgula naqueiles logares, em que faria uma pequena pausa, levantando muito pouco à voz; e naqueiles logares em que faria uma pausa mai- or, abaixando 29 mesmo tempo a voz, eserova ponto e virgu- la, se 0 sentido não estiver acabado; e se 0 estiver, escreya ponto final. Se fizer alguma pergunta, escreva ponto de inter- rogação, como: Que fazes tu ahi? Se se admirar de alguma cousa, ou se exclamar, escreva ponto de exclamação, como: Oh tempos! Oh costumes! : 

O expendido na Regra antecedente é bastante para se con- seguirem todos os fins da Pontuação. No entanto aí vão outras Regras, que só diferem da presedente, em serem mais com- plicadas é extensas, 
Haja hum pequeno espaço em branco entre caia palavra, como se vé nesta mesma Regra. : Devem ter virgula depois de si todos os sujeitos de tm mesmo verbo, todos os verbos de um mesmo sujeito, todos os atributos, toda a oração que não rege a seguinte, nem & por ella modificada, e bem assim todos 08 adjectivos e suis- tantivos continuados. Esta Regra à 9 exemplo de si mesma. 
Toda a oração encravada, isto é, mettida no mejo de ou- tra sem « modificar, nem sex modificada, deve tr entre virgulas, e tambem os vocativos, e as orages cireunistancines que não são pedidas pela significação desoutra palavra. Nesta mesma Regra esta o exemplo, 
Quando a mesina palavea tem muitos complementos, po- 

Nha-se virgula no fim de cadanm, como: Pedro estutos Gram- 
matica, Philosophia, e Rhetorica. 

Na Construcção 'Transposto, as palavras (pie so metem no meio das que devião estar unidas, devem tor no Cn uma Virgula, excepto quando a inteir ipção é produzida por uma só 
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palavra, ou por uma muito breve circumstancia, Esta mesma 

regra serve de exemplo. 
Anies das conjuneções e, nem, ou, como, que, e outras 

similhantes, só se põe virgula, quando as palavras e orações 

que ellas afão, excedem a medida de uma pausa ordinaria: 

quando porem as palavras é orações são curtas € simples, às 

mesmas conjuneções supprem as virgulas, que dividirião os 

diferentes sentidos parciães. Esta mesma regra serve de e- 

xemplo. : 

Duas proposições totaes incomplexas devem ser aparta- 

das só com virgnla, como: Se não tivessemos defeitos, não 

gostariamos tanto de Os notar nos outros. É 

Porem devem ser apartadas com ponto e virgula duas 

proposições totaes, dependentes uma da outra, e compostas 

de varias orações parciaes; e assim cada proposição total fica- 

rá com as parciaes que lhe pertencem. Esta mesma regra ser- 

ve de sxemplo, 
“Tambem se usa de ponto e virgula, quando se faz enu- 

meração de muitas cousas oppostas 99 differentes, que se vão 
contando ou cormparande ditas a duas, como: Não havia una 
lei en Romeo, outra em Atenas; uma hoje, outra amanhã. 

Se ne vidi seguírdos a opinião nunca sereis rico, se a con= 
formureis com a natureza, nunca sereis pobre. Destruio ca- 

  

  

Sa e templos; o sagrado, e o profano, o seu, e o alheio. 
Em fim, usa-se de ponto e virgula, sempre que 0 pensa- 

menty total de um periodo se acha dividido em muitos senti- 
dos parciaes, por meio de orações totaes com suas dependen- 
cias; mas isto É no caso de a primeira e segunda divisão não 
estarem subordinadas a uma terceira; porque-se O estiverem, 

  

esta terceira divisão será notada com dois pontos, como ensi- 
na a Regra sesuinte, que é um. resumo de todos os preceitos 
dacPontuação. x 

Assim como quado em um periodo la uma unica divisão 
decorações simples, esta se nota com vivgula;-mas quando se 
passa a ya segunda divisão de membros compostos de varias 
orações, esta o deve marear com ponto e virgula: assim 
tambem quando succede haver uma terecia divisão das duas 
partes principaes do periodo, chamadas antecedente € conse- 
quente, quo compreendem em si varios membros; esta não 
pódo ser mareada senão com dois pontos, para se ver que cla 
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da divisão mesira e principal-do sentido: total, à qual todas as mais ficão subordinadas. Esta regra é O exemplo de si mesma. Uma serie de maximas ou de verdades, relativas ao mes- mo objecio, costumio ser apartadas com dois pontos, como: Usando-se geralmente da Orthographia da Pronunciação,to- dos saberão ler: muitos esereverão certos % O resto escreverá com menos erros do que até agora. 

Tambem é costume pôr dois pontos no fim da oração, que anmuncia que se vão referir palavras de outrem, como: 8. Pau- lo diz: A fé sem obras é morta. : 
Todo o sentido perfeito e grammaticalmente independen- 

te de outro, ou conste de uma-só oração ou de muitas, deve 
ser notado com ponto final, Esta mesma Regra serve de e- 
xemplo. o 

A oração em que se pergunta alguma cousa, deve ter no 
fim um ponto de interrogação, como: Que fazes tu ahi? 

A oração que exprime exclamação, deve ser notada com 
ponto de exclamação ou admiração, que é o mesmo, como: 4h. 
feliz de ti! Quando a frase interrogativa; ow exclamativa é um 
Pouco extensa, costumão alguns pôr no principio della:e no fim 
9 ponto, para logo desde o principio se ler com o tom proprio, como: 2 Não foi Scipião aborrecido do seu mesmo povo Ro- 
mano? 

Sines 

De mais alguns siganes da Escriptura. 

Ao que fica dito sobre os outros signaes da escriplura à pas. 126 13, acerescentamos que a Parenthese, isto é, Inter- 
posição é indicada por dois semicirculos oppostos, dentre dos 
quaes estão algumas palavras que in'crrompem o septido da 
oração, dentro da qual está à Pay onthese, como: Todas as 
Gilndes (não falando em Numancio) se yenderão q Seipião. 
Quando a Parenthese é pequena, basta pôr entre virgulas as 
palavras que interrompem 0 sentido. 

Quando pela figura Metethese sê transforma em Los ou 
final de uma palavra, e se lhe ajunta o artigo, 0 signal de U. 
nião (=) deve estar entro 0 [e q artigo, porque o / está suh- stituindo o » ous final, 
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Em. quanto ao: Apostropho ou Viracentoo(), este signal 

pouco ou nenhum logar deve ter na prosa. Escreveremos nes- 
te, mo, daí, dantes, ete., e não m'este, m'o, dai, d'antes ele. 
Em quanto ao mais, na leitura faremos as Synalephas, sem ser 
preciso o signal della, porque desfigura a belleza da escriptura. 

Quando alguem escreve alguma obra para ser impressa, 
notará com uma risca por baixo aquellas palavras que devem, 
ser imprimidas em gripho, coma são às discursos, os exemplos, 
e aquellas palavras, sobre as quaes pretender fixar mais a at- 
tenção dos Leitores, como por exemplo: Ningiem se persua- 
da de que pode ser bastemente profundo en materia alguma, 
estando sá por Gompendios. 

ER ES CB See 
ess 
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